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PREFACIO.

A HUM Hiftoriador de ta-
lentos delIcados, e inf-
trucçóes completas, ferá

impoffivel apologiar a Manoel de
Faria e Sou [a , e defcuI pallo nos vi-
fiveis erros, com que encheo a DeJ..
cri pçaõ de Portugal.

Os Eftrangei ros , e N acionaes
affiançados no caracter de Manoel
de Paria e Soufa , e contemplando
que eftaria -exacbarnêre inflruido em
a Geografia do [eu Paiz , fem algum
exame faraó arraz delle nas equi vo-
caçóes, e defcuidos , que muitos
vêem, e outros conhecem,

O prefenre eft Ido de Portugal;
que he quafi o mefmo do feculo , em
que viveo Manoel de Faria e Sou-
fa, manifclta que efcreveo com mais

A ii equi-
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equivocações, que cer~ezas. Prin-
cipiou a demarcar a rala manrirna
Porrugueza em Sagres, e .acabou
em Valença do Minho; elIa princi-
pia na barra do Guadiana, e acaba
na de Caminha.

A extenfaõ , e medi.da do Rei.
no cfiá imperfeita no comprimento;
e marco da meCma Villa de Valen-
ça. Só quaíi cem legoas inrerme-
deiaõ do Cabo de Santa Ma ria no
Algarve até ás extremidades do ter-
mo de Melgaço, que avança mais
para Galliza, que o termo de Va-
lença.

Na útulçaõ das terras tirou a Vil.
la de Mezaõ-frio á Província Tranf-
rnontana , e a deu á Província do
Minho: duas vezes arrancou Pinhel
da Provincia da Beira, para plan-
talla na TranfmontJna. Naõ tem
Portug:ll 600 Villàs populofas , que
Faria numerou,

Os
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. i Os habi tadores da Provincia do
Minho ainda hoje naõ podem for-
mar hum apurado modélo da lín-
gua Portugueza , baftando para de-

. formaHa a transforrnaçaõ de Vem
B, e defta letra naquella. Os Tranf-
'montanos naõ falla6 com total cor-
rupçaõ a Iingua Portugueza. !Em
todas as raias do Reino viciaó os
moradores a lingua Portugueza; e
com exceffo os confinantes do Mi-
nho, e Tras-os montes com a Gal-
Iiza, A vifinh:mça, e communica-
çaõ com os Gallegos produz a rnif-
tura da lingua Ponugueza com a
GaIlega , que com muitos vicias
disforma a pureza da lingua Hefpa ..
nhoHa. No centro de Portugal prc ..
vertem muito a língua Portugueza.
os povos que habitaó a marinha da
Comarca de Aveiro, trocando as vo-
gues, tremendo a pronuncia, e aca-
bãdo as palavras com finaes agudos,

To r!,!
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Torno ao meu principal affurnp-

to. Na Provincia do Minho efque-
ceraõ a Manoel de Faria e Soufa a
grande Collegiada de Valença, e a
de Vianna : confundio claramente
os titulos da Excellentiilima Cafa
de Vil.la-Nova da Cerveira unindo
com o Condado deíla Villa o Vir-
condado de Ponte do Lima; elIa
fernpre teve com o Senhorio da-
quelIa Villa o titulo de Vifconde ,
augmentado ha dois Séculos com a
grandeza, que hoje goza. Naó lhe
mereccraõ alguma lembrança os ti.
tulos dos Condes do Prado, e Ar-
cos , a Villa defte nome, as de Mel-
gaço, Ponte da Barca, e Arrifana
de Soufa , que hoje he Cidade. Nos·
rios fez confusões , e teve faltas· o
Coura fó incorporado com o Mi-
nho defab~ no Oceano: o Cávado
naõ hc diverfo do Prado. Mereciaõ
alguma lembrança o rio Neiva ~que

1m·
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immediatamente fe efcôa no mefmo
tnar; e o Vez, que dá o fobrenome
á VilIa dos Arcos. Abarco a Nobre-
Za por falta de fubfiílencias , e fó a
deu a conhecer na ruina dos Caftel-
los, e Torres, que apontou como
triftonhas memorias dos Illuftres Se-
nhores, que as habitáraó. Alguma
particular razaó, que eftá bem ef-
condida , obrigou ManoeI de Faria ".
e Soufa ao defprezo , e abatimento
da Fidalguia na Provincia da fua
naturalidade, que no Século XVII.
eíleve habitada pelos Grandes, e
Senhores, que nella tinhaó Senho-
rios, e Solares, e por rnui tos que
com decencia confervavaó o eíplen-
dor dos íeus Paffados. Naõ roube ,
ou naó quiz dizer a largueza deíla
Provincia, e duas vezes fallou no
feu comprimento. .

Na Província Tran[montana re-
duzio a pouquidade a fua Nobreza j.

que
•
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que tanto do principio do Reino ,.
até o Século corrente fe tem affig ...
n::tlado em acções de valor. Fez paf ..
far o Tejo, e Douro ao Titulo do
Condado de Vi lla-Flor, confundin ..
do a Villa defte nome Limada na Co ..
marca da Torre de Moncorvo per ...
tencente á Excellenriflima Cafa de
Sampaio, com a VilJa Flor Tranf-
tagana,Comarca de Portalegre, que
tem lido, e he Titulo de Condad o
DaS Illuftri.ffimas Famílias de Hen-
riques, Manoel, e Soufa.

Parece com desbocada paixaõ
fallou Manoel de Faria e Soufa na

. Província da Beira. Ví no Epitome
da Hiftoria deite elegante Efcrip ...
tor , que havia lido de hum au-
thorizado Eccleliaftico huma No-
ta na margem da folha 344, que
declarava e ícrevera Faria contra
'os Beirões em fatisfaçaóda affron-

- .ta, que lhe fez na pcíloa hum Ca-,
va~
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valheiro Beiraó, e outro na honra.

A pouquidade da Nobreza, os
habitadores defgarrados em figura
de Siganadas, e os trages ruílicos ,
e índicantes de muita pobreza , faó
faltas, e defeitos, que naõ tem ef-
ta Provincia. A Nobreza fempre foi
muita; o traje fem apontada ruíli-
cidade; e a peregrinaçaó fem ex-
ceflo ás das outras Provincias, e
muito menor, que a do Minho,
donde as annuaes tranfmigrações
formaó numero crefcido de homens,
que volurttariamente íe defterraó
do [eu Paiz a bufcar nos eílranhos
ganancia, e commodo. Eítes de-
feItos, de que o Author accufou OS
Beirões, .tem do tempo, em que
florceeo, provas contrarias nas mui-
tas Cidades, c Povoações grandes,
nos Solares da Nobreza, nas Caras
ilIuftres, que exiflem , e acabaraõ ;
nas abundantiilimas producções dos

feus
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feus terrenos, que depois de farta-'
rem os feus naturaes , 1aó rranípor-
tados par~ fornecimento das Co-
marcas vifinhas , no corrente Sccu-
lo, quando eitá di minuta a produc-
çaõ de muitas terras deita Provin-
cia , aonde naõ duvido ainda ha-
verá alguns exemplos de trajes po~
bres , e ruílicos , que eílamos.vcn-
cio nas outras Provincias , e abas da
Capital do Reino, no Riba-Tejo ,c Lugar de Friellas, -

ldanha naó era Cidade no tem:-·
po de Faria, e fe confervaffe a rnef- .
ma graduaçaó ,errava o Author nu-
merando fó dezoito no continente
de Portugal. Pre[cindio das Vlllas
taõ principaes, corno eruõAlmeida,
Caftcllo-Branco , Celorico, Moi.
menta da Bel ra , S. Pedro do Sul,
Penamacor, Sabugal, c outras, que
merecem o nome de grandes, fa-
zendo Villa a Lorvaõ , que he hum

pe-



\

P R E F A C J O.' :xi
pequeno lugar do termo de Coim-
bra. Com muitas Villas, e T'iruloa
defta Província, (em que logo fal-
larei ) augmentou a Eítremadura.
SaÓ pouco conhecidos os rios Arda
( I) e Lomba; o Tourôes he ribci-
Ia pequena, e o Aradil no Efrio fec-
ca, Os dois Aguedas, Alva, Bar-
rofa , Criz, DaÓ, Elga, tem cor ..
rentes mais groíías , e dilatadas, c
pontes mais magnificas, que aquel-.
les quatro riachos augrnenrados por
Manoe] de Faria e Soura com alem.
brança , que delles fez: Deixou
no eíquecimento o Marquezado de
G-6~~ e os Condados de Canta-
nhede , Caftello-Novo , Caítello-
MelI{or ,Penella , Sarzedas , e Sor-,
telha; e mudou par,a a Exrremadu-
Ia os de Arganil, Mi randa do Cor-
vo ,e Tentuga1. Contemplo efque-

eeo
-----------

( I ) Ha quem lhe chama Pedondt:,. e Pedorido,
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eco a ManoeI de Faria e Soufa a di ...
vifaó que faz o Tejo no Priorado do
Crato, e que além de parte defte
Ifenro , eftavaó fituados na Beira
muitos, em que tinhaõ Turifdicçaó
quaíi Epiícopal os Prelados de [eis
Moftei ros das Ordens Canonica
Auguftiniaga, e Monachal Cifrer ..
eienfe.

Com genericas , e breves expref-
sões de louvor fallou Manoel de
Paria e Soufa na Província da Eí-
tremadurn , fallando pouco, n: que
era digno objecto para dizer mui ..
to. Nem hum fá rio deCcobrio nef ..
ta Provincia ,. que contemplafle me-
recedor de e ícreve r teu nome; el-
les eftavaó á vifta no Alcobaça, que
na[ce rio, c forma com outros hu-
ma barra no termo da Pederneira;
e Lena,. e Liz , que depois de pe-
nil,1lularem Lei ria, unidos entraõ
no Oceano no limite de Vieira, que.

da

'\
r,
I
I

I
I
I
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dá meíma Cidade he Termo; \ o
brando, e mil Nabaõ , que condu ..
zio ao Zezere o Corpo da Vi rge~
e Martir Santa Irene, os que aca ..
baõ cm Sacavcrn , e augmcntados
com as aguas do Tejo já falgad"
forrnaõ o braço mais navegavcl der ...
te grande rio; os tres unidos que
vertem as correntes na 'Bahia de
S. M.utinho, c outros tantos '1ue
dcfpejaó as fuas aguas nas [algadas
do Oceano, que vomitadas pela
Fóz do Arelho , formaó todas á vif-
ta de Obidos a grande Lagôa, que
tem o nome da rnefma Villa. Pref ...
cindo de outros muitos de baflanre
volume, que morrem no Mar, Mon-
dego, e Tejo.

U[urpou á Provincia da Beira,
e fez partes da Eflrernadura as Vil-
las de Efgueira, e Abrantes ,. cal-
Iando o nome de mui tas, que cftaó
fituadas dentro das [U,lS balifas , que
, . faó~
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faó Alcobaça, Batalha, muitas de
Riba.Tejo, Pombal, Porto de Mós,
Obídos , Ourem, Torres-Novas,
Torres-Vedras, Peniche, e a Ilha
da Berlenga, que hum tertemoto
fe parou defta Villa , e como parte
da Eftremadl1ra o feu Governador,
e Prefidio, fempre eftiveraó fujei-
tos ao Chefe Militar da meíma
Provincia, em fiue Faria figurou

, Villa de nome a pequena Ega.
O Ducado de Aveiro reperio na

Efl:remadura ; o Priorado do Crato
delentranhou das Províncias do
Alemtejo, e Beira para augmentar
a Eftremadura. (I) O Ifcnto de
Thomar com muitas, e Regias Cal.
legiadas ficaraó fem lembrança. En-
tre a memoria dos Edificios Reaes
naõ deu lugar ao Mofteiro de Al.
cobaça , empenho, e Iepulrura de
muitos Monarcas. Os

I

C J) Sigo de marca q Zezere , Eílremadura ~
e Beira.

----------
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Os Toaados Alcmtejanos, naó

encheraó ~s Tribunaes do Reino
até o tempo, em que efcreveo Ma-
noel de Faria c Soufa, que figurou
no Alemtejo hum rio com o nome
de Minho, e nefte dcíaguando o
Sado, que todos fabemos fórma

, com o Mar a barra de Serubal ; el!e
prefcindio dos rios diviforios deita
Provincia, e fallou na ribeira do
Teva, que até agora eitá encube r-
ta, e que confidero equivocou com
o pequeno Tera, Nos Bifpados ef-
queceo-lhc Portalegre; nas Cida I
des Béja , Das VilIas Campo-Maior,
Eftremôs, Olivença, e Serpa, com
Outras muitas, quaíi da mefma gran-
deza: A Capella Ducal de Vi lIa ..
Viço[a, o [eu magnifico Palacio,
e bofques coutados com os de Al-
meirim , e Salvaterra, ficaraó [em
]embranç;. O Marqnezado de Fer-
reira re}Yeto neíla Prdvincia : O

Mar-
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,~'b rquczado de Villa- Víçofa ergue-
cco-Ihc com os Condados de Faro,
Ficalho, Palma, e Portalegre.

Ao Reino do Algarve deu me ..
110S hurna legoa de largo contando
íó oi to. Degradou a Lagos do pre-
d icarnento de Cidade, e tirou ao
AJerntejo a Povoaçaõ , e titulo de
Odemira, para o dar ao Reino Ido
Algarve, "[em fal larnos rios, e No ..
.breza defle Reino, nem apontar o
porto., donde Iahiraõ os navegan-
tes, c defcobridorcs de mares dcf-
conhecidos.

Tenho defempenhado a minha
propofiçaõ apontando os erros, e
defcuidos de ManoeI de Faria e
Souía na Defcripçelõ de Portugal.
Naõ devo impacientar aos Leitores
com hum catalogo dos que Iirre-
ralrnente feguiraõ O mefmo Efcrip-
toro Ndl::c feculo com díverfidade
efcreveraõ alguns Portuguezes [o-

bre

f;
I,
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bre o mefmo aífumpto : o Padre An-
tonio de Carvalho da Coita em ..
prendeo huma acçaó merecedora
de muito louvor, e feria mais eíli-
rnave1 o feu projcéto , fe riveffe ta-
lentos, e meios para defernpcnhal-
la [em mendigar, e crer muito do
que mandou cflarnpar. O Sabio A'..
cademico D. Luiz Caetano de Li-
ma efcrever, dilatado, e as fuas mui.
tas luzes naõ pud eraô acaurell ar o
que naõ pôde ver. Antonio de Oli-
veira Freire errou muito. Damiaó
Antonio de Lemos diffe pouco. O
Padre Joaó Baptifta de CaLho pre-
venio aos Leitores com a certeza
do [eu trabalho, e de ferem d efci ..
tuofos os feus efcriptos no ponto,
em que falIo. O Notador da Hifl:o-'
ria de Pornignl de Mr. de la Clede
vertida em Porruguez , e ha pouco
irnprefla em Lisboa, deixou paflar
{em nota huma fiel copia do que

.Ma-
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Manoel de Faria e Soufa efcreveo ;
e que corre entranhada, na rnefma
Hinoria. _

Cl,yanto até agora diffe he o mo-
tivo que me impulfou , para adve r-
ti r aos eftranhos, e nacionaes dos
defcuidos ,e erros, qt1c deixo apon-
tados.offe rccendo-lhe huma Deferi-
pçuõ do Reino de Portugal com
todas as qualidades, e circunílan-
.cias , que podem dar mais a conhe-
cer quanto rcípeira ás fuas Proviu •
cias , levando neftc projeé]o hum
plano com balifas , que me naõ dei-
xem fer dilatado, e diminnro.

Portugal, Reino pequeno , igua-
la com as maiores Monarchias da
Europa nas conquiftas , c acções
dos feus Iiabirndores , e na' fertili-
dade compete em igualdade de ter-
reno com as mais fruéliferas terras
da mefrnn parte do Mundo: clle
eItá íiruado na parte mais occiden-

tal

I
I

II
l~

. 1,
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tal da Europa, e peninfu a de Hef-
panha , bordejado do mar Oceano
da barra de Caminha, e foz do rio
Alinho até o Guadiana, miílurar as
Iuas aguas com as do mefmo Ocea-
.no á viíta de Caftro-l\1arim, e Aia-
monte: os firmes marcos dos rios
Minho, Douro, Agucda, Touróes.
Bazédega, Elga , Tejo, Sever, Xe-
vora , Caia, c Guadiana, e alguns
ribeirotes o feparaõ dos Domínios
do Monarcha C..tholico, confinan ..
do do Norte com '0 Reino de Galli~
fa ; do Nafcente com o Reino de
Leaõ , e CaftelIuna Efrremadura ;
do Poente, e Sul çorn o grande O-
ceano entre 36 e 42 gráos de lati-
tude, 8 e 12 de longitude, tocando
cem legoas na rua maior extenfaó
do Cabo de Santa Maria no Algar-
ve até os confins do termo de Mel-
gaço na Província do Minho; e) +
de largura da barra de Caminha até

B os
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OS ultimas limites da Cidade de
Miranda: ha Cartas" que moflraõ
igual1argueza do pontal da deílro-
çada Villa de Paredes Comarca de
Alcobaça até á extremidade do ter-
mo de Salvaterra da Beira, e do
pontal da Roca de Cintra até o fim
do termo da Cidade de Elvas.Com-
prehende Portugal hum Reino, e
cinco Provincias : Iaõ muitos e cau-

, dalofos os Ieus rios diviforios nas
exrremidades,e centro, em que con-
templei mais util fallar íeparada-
mente para figuralos com mais in-
dividuaçaó, e para me conformar
com as razões, que já pairo a ef..
crever.

Os Monarchas Fideliffimo , e
Catholico íaõ meeiros nas corren-
tes, pefcarias , e aportagens dos
grandes, e pequenos rios, que de-
marcaó os feus Eftados. Os maio ..
res rios, que ban haõ Portugal , re~

ben-

,
tin
1\

II

iI
I
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benta6 nos dominios do Monarcha.
Catholico, e depois de correrem
muitas legoas relos feus Paizes ,
acabaó naquelle Reino. Na con-
currencia da duvida de chamai aos
mefmos rios Portuguezes , ou Hef-
panhoes , e de uni los ás Pl'ovincias ,
de que ró en[opaõ as fuas margens,
atei eítas razões, e fiz affento para
os dividir, e de cada hum particu-
larmente tratar. A mefma razaõ a-
braça os rios diviforios das Provín-
cias Porruguezas, por ferem com ...
muns ás que demarcaó , e crefcerem
com as aguas, das q~e di videm,

He benigno o Clima na maior
parte. A borda-mar fempre he tem-
perada. As ferras afperas no Inver ..
no , .faõ frefcas no Eftio. As ma r-
gens do Douro, e terras agachadas,
que naó experimentaõ frialdade no
tempo invernofo ,. no Veraó aturaõ
calores fortes. Os terrenos confi-

B ii mm-
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nantes com os Dominio~ do Mo";
narcha Carholico faõ mais intem.
pc:rados em todas as Eílações, Naó
gralfao em Portugal moleflias , que
polfaó ter o nome de epidémicas
próprias do paiz; e as que reinaõ, fe
defvanecem com a mudança da efla-
çaõ, As fezóes intermittentes nos fi.
tios pantanofos, e mezes de maior
calor opprimem muitas gentes.

O Reino principiou por Con-
dado (I), que Affon[o VI. Rei de

Leaõ

------------------------------
( 1) Naõ ha certeza do gue comprehendeo o

Condado de Portugal. Affonfo VI. adiantou as
fuas Conguiflas pela margem Septentríonal do
Tejo até efle rio defabar no Oceano. e conquif-
tou aos Mouros Lisboa. Cintra • e Sanearem •
aonde. e todo Portugal governava o Conde D.
Heur ique em 1100. Se as terras da Eflrernadnra
Portugueza eut rãraõ todas no mefmo dote. ficou
erre cortado J quando conquiflaraó a maior parte
m Africanos, e o Conde D. Henrique eflava oc-
cu pado em fazer a guerra á Rainha D. Urraca J e
Jigado com D. AffonCo VII. de Aragaó. e de-
pois contra eíle lY.lonard13 • auxiliando a merma

. Rainha,
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Leaó deu a rua filha D. Thereza pa-
ra cafar com D. Henrique de Bor-
gonha [em algum feudal reconhe-
cimento ( I ).

Com

( 1 ) N'I~ ha titulo verdade iro , faCto, ou Au-
thor conternporaneo , que molhe o contrario.
O TraCtado de Tui, em que renovavaô amifades
a ao de Ju nho de r i j j D.AffQnt'oHenriques,
e D. Affollfo VII., e que podia dar inferencia
contraria ao que figo, declarou quem ha tres an-
nos a primeira vez o produz io he copia antiga
íern alguma folernne authoridade. O cerco de
GuilJurães em 1127 , contemplado effeito de ne ..
gar O. Affo nfo Henriques a fujeicaõ a feu Pri-
1110 Affonfe , h e boje hU1l13 rabula bem conheci-
da. O Hilloríador mais antigo de Affonfo VII. ,
fallando no dote da Rainha D. T'berezn ca llou a
efpecie do feudo, e diffe que feu Pai a dotara
melgnificamente com o Condado de Portugal J e
direito hereditar io, O Chronifla mais velho do
Molteiro de Sahagun , que al{iflio ao enterro de
Affon(o VI. tocou no dote do Condado de Por-
tugal ; e no feudo naó fallou. De fe r Gallilà da-

., da como felldo ao Conde D. Raimundo para ca-,
far com D. Urraca 03Ó pode nafcer a con(<:Cjuen-
cia de ter a rnefrna natureza o dote de Condado
-de Portugal. Gall ifa , que eflava coberta das inva-
sõ es dos mouros, era muito maior, que o terre-
no doado ao Conde D. Henrique, ex pofl o a con-
tinuo! ataques dos Agarenos. Affonlo VI. naõ
ellava na obrigaçaó de igualar os dotes dos filhoi.

/
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Com huma corrente de viélo-

rias D. AffQofo Henriques fundou o
Reino, que au:grnentaraó os feus
Succe1Tores até D. Diniz (I). OS
Dorninios no Ultra-mar , que naõ
formal) o menor objeéto do meu af-
furnpro , Iaõ d ilacados : na África
excedem os das outras Potencias
Europcas ; da Ámc rica' Meridional
abraçaõ grande parte; na Atia exif ..
tem p.lrtes do que dominou. Tem
fobcrania em muitas Ilhas, que
pertencem ás rnefmas tres partes
do 1vlundo Eítaõ unidos á Coroa
os grandes Mefirados das Ordens
Militares de Avís , S. Thiago , e
Chri í]»,

O Reino he Monarchico (2), e
até1----,--,------.----.--- _

C I) Conquiflaraõ mu it as Povoações no AI~
garve , AIemtejo J e Beira. No T'raélado de Al-
canifas ficár~ó abalifarlos os limites da Coroa Por ..
tugueza.
(2) Antes de principiar a rnernoravc l batalha

tio C~ll~fo dI.; Oudque ~ os Cap itães '- e Soldados
do
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até nas femias hereditário , naõ ca-
fando fóra do Reino. As Cones [nó
ajuntamentos, a gue os Reis prcfi~
dem pa ra ouvi rem os Votos dos
Tres Eítados do Reino nos nego-
cias de maior imporrancia , e [em
deJoIlrras attenderem aos Ieus re-

<..">

querirnenros ( I ).
o-------------

do exercito Portuguez acclamarnõ Mnnar'cha ao
Ieu Auguftiffil110 Chefe D. Affol\(o Henriques;
e o s Efhdos do Reino congregado> em Lamego.
reper iraõ as a cc la ma c/ie s rem augmentarel1J com
o titulo a independente foberauia , CJue etl iva
j~ífi rm-ida na Cnnquiil.i , e no dote d~ fin f,Lii.
AffonCo VII. Rei dus Leonezcj nuô co nr rndiffe
o me tino titulo, que vo lu ntar iumcnts deu a D.
Aff0nl() Hen rrques na me rcê , t~\le r"z á Cidade de
Tui anuo de llí6. Sancho Il l. de Cafle l la , e
Fernando II. de Lcaõ 110 anuo de 11 S3 em bum
Tra'ébdo de uniaó • part ilha , e offe ufivo do Rei
dos P r tuzuez es lhe deraõ efl e titulo a nt e s da
Confirt1lac;,~(í Pontifícia, 'lue em acça" de ohcdi-
e ncia , e re lpe ito p edi o D. Affo nfo I. a IIIIJo-
ce ncirr , e Luci o II. , e fó lhe ex ped io Alexau-
dre III.

C 1) A~ Cortes de Lamego he provave l f"rJó
ce leb radas em 1 '4 \.' ou 1142; a rua formal ida-
de he bem confomre ,Ol11 o Século da rua ce lc-

bra-
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O Rei delega Jurifdicçaõ a mui-
tos Tribunaes de Fazenda, Graça,
e Juíliça ( I). Em todas as Comar-
cas immcdiatas da Coroa, e miftas
com as das Ordens Militares, ha
Corregedores, Provedores, eJui-
zes de Fóra (2). Nas Cornarcas ,
que pertencem aos Donararios , fó

ha--------
bracaõ : e ilas ref'lJlarao as Succefsões do Reino
com excluíiva d~~ Príncipes Eflrangeiros, e for-
lnal:lo as leis da Nobreza , c Jufl iça. As de Co-
:imbra fazem excep caõ de todas as mais; por jul-
~arem inhabei s l';tr:'l o Throno a muitos filhos de
Pedro, e Fernando 1. , e deliberando Cobre a
Vacntura do Thrnno • e lezeraõ D. Joa61. Filho
legitimado daquelle 1I10t];trcha, e que g loriofa-
mente efbva defendendo o Reino. As ultimas
Cortes for aõ celebradas em Lisboa no p i irne im
de Dezembro de 1697 para Iucceder no Reino o
Allguf1i{limo D. Joaií V. por fel' Filho de hum
1I1011i1rcha, que fuccedeo a feu Irmaõ , e ler pre.
cifà a difnenfa das Cortes de Lamego,

( 1 ) Refidem em Lisboa, e Po~to.
( :z) Trancofo, e Penafiel nau tem Provedor,

que no Porte) ('fid unido á Corre icaõ. Na Correi-
caõ de Set uva l Íó he da Coroa a Vi ll« de Almada,
~ as mais f.1Ó da Ordem de S. Thiago. O Corre-
t>:edor de Leiria , ,e outros en~r~ó nas Terra~ das
Ordens ÇOIrl Provisões da Mela da Conferencia,
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ha Ouvidores, e juizes de Fóra (r);
nas Villas Cabeças de Comarcas, e
que tem Juizes de Fóra , os Corpos
dos Senados compoftos de Verea-
dores, e Procurador da Terra faó
eleitos por pautas de [eis Eleitores,
que a Nobreza elege, e confirma-
dos nos reípeétivos T'ribunaes Su-
periores (2). Os Juizes de Fóra
preíidem nas AffembJeas dos mef-
mos Senadores. Nas VilIas, que tem
Jujze~ illiterados, preíidern nas ruas
eleições, e nas dos Vereadores , e
Procuradores os Corregedores da

Co-

( 1) o Ouvidor de Ourique da Ordem de S.
Thiago, e os Ouvidores da Cara da Rainha làó
tambem Provedores, e to en tr aõ nas fuas Ter-
ras os da Coroa, como Contadores da Fazenda
Real.
( 2) Os da Coroa no Defembargo do Paco ;

os das Ordens na Me(i! da Confciencia : os da
Cafa de Brazanca ; Infantado da Rainha, e Prio-
rado d. Cr~to "nas refpe él ivas Junras : o Arce-
bifpo de l~raga confirma os defl a Cidade; o Du-
que de Alafões os das fuas Terras, e o D. Ab-
bade de Alcobaça QS delta Yilla,

,
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Coroa, e os Donatarios , ou os Ieus
Ouvidores, que confirrnaõ os elei-
tos de pelouro, e barrete (I).

A Tropa confia de quarenta Re-
gimentos de C2r~rallaria, e Infantes,
com cinco de Artelharia , além de
alguns Prefidios, que guarnecem
os Fortes da Marinha ( 2). Quafi fe
uniformaó com a Tropa trinta e oi-

to
----------------

C I ) A Nobreza, e homens da Governançaa
votos elegem (eis Eleitores, que fazem as pautas
dos que I{aá de fervir nos t res al1l10S fucceflivos ;
e os Prefidentes apurando-as, e lcrevem em tre s
bilhetes' os que haú de lervir n os t res annos te-'
guintes , e cada hum elcollde em hum globo de
cera, donde le derivou o nome de peJourl)s , que
1e f' uardaõ em I:ICO, e cofre de tres chaves; e na
prime ira Oitava do Natal fe abre hUIl1 doo, ch:\llla-
dos Pelouros, e com cêrtidaó dos nomeado s f~
expedem as confirmações, naú havendo impedi-
lllento legal. Os Eleitos ele barrete r~ií Succeffo-
res dos j~nFedidos , que tiJhiraõ no Pelouro, e
a Nobreza os elege prefidindo o Juiz, ou Vereá-
dor mais antigo.

( :1 ) Pag05 pelos The((HlrOS da Coroa, O pri-
meiro Regimento de Infantaria do Porto he rnu-
nici onado de tudo, e os Coldos faü pagos pelo
Cufre do rendimento da Cidade,
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to Terços de Auxíliares (1). As Or ..
denanças fornecem reclutas (2) para
os Corpos da Tropa, e Auxiliares.
Todos eftaó ás Ordens do Chefe mi-
litar Commendante da Provincia ,
em que remhabirações , te quartéis.

I A Marinha militar naõ tem nu ..
me-

-----------------
( 1 ) Eíles Corpos ereados-depois da feliz Ac-

clamaçaõ de D. ]oaó IV. faõ commandados por
Chefes,que com os t itu los de J't1ellres de Campo,
tem as honras de Coroneis , e formados de pai-
fanes , e naõ tem Tenentes Coroneis, e ró nu
tempo da paz recebem foldo o Sargento mór, e
Ajudantes. Alguns lYlellres de Campo, que fer-
viraõ na Tropa, recebem () foldo da Patente, que
t inhaô antes de paffarem para os Auxiliares.
( 2) Todos os Paifanos , que naó fervirem na

Tropa, e Auxiliares. ellaó lifbdos (conforme Q

Re;rimento de D .. Sebail íaõ ) debaixo do titulo
de Or de naucas ás Ordens de hum Cornmandante
CC1m Patente de Capjtaó mór, e gradu:l(;aó de
:I'enente Coronel, e lhe obedecem hum Sargen-
to mór, dois Ajudantes, e incerto numero do
Capitães conforme a muita, ou pouca gente, que
ha no termo para formarem as Companhias. Os
DonJtarios refidentes nas Terras, em que tem
jurifdicóes , faõ Capitães mores, e logo que nd~.
Ias ent~aõ fica canada a Jurifdiçaõ dos 'll1e oçcu-
pavaõ os mefrnos poflos,
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mero certo (I). OS feus Officiaes
occupaõ Poftos correfpondentes aos
da Tropa da Terra (2), e todos
eflaõ fujeitos a hum Chefe com o
titulo de Capitaó General dos Gal.
liões. Os apreflos navaes dependem
do Infpeétor da Marinha, e do Pro-
vedor dos Armazens da India, e
Guiné.

As rendas da Coroa, que eftive-
raõ di fpoftas em muitos depoutos ,
eftaõ guardadas com muita fcguran-
ça (3). As letras florecem (4) ; o

Com-----------
( I) Pelo tributo do Confulado imrol1o no

Governo Filippino ficou a Coroa na obrigac;aó
de ter fempre pr0lI1ptog no porto de Lisboa doze
Gnlleõe s ,

( 2) 'Tenentes Generaes • Coroneis do Mar.
Caritães de mar e Guerra. Capitães Tenentes.
':l'ellentes Capitães. GU;lrdas l\1arinhas • &c.

( ~) No Real Erário • que creou D. Jofeph r.
eorn Infpe{tor. e muitas repartições para boa'
cobrança. guarda. e certeza do Errado da Real
Fazenda.

( 4) ,D. Jofeph 1. que extinguio a Univerfi-
. da-
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Commercio adianra-fe ; e as Manu-
faauras chegaõ a toda a petfeiçaó ,
Com (;) baftante reparo dos E[ ..
trangeiros , que aos louvores dos
bons eoftumes da Naçaõ devem ap-
penfar o da induílria , e aptidaõ par-
ticular dos Portuguezes para exe-
cutarem '0 que vem pofto em traba-
lho, ou rifco , [em o íoccorro dos
meios proprios, e capazes de os
promoverem, e defviarem dos vi-
cias imputados por alguns Autho-
res eftranhos a todas as qualidades'
de pefloas , que nas muitas acções
contrarias ás viciofas os de ímen-

tem,

da de de Evora (em tudo eflaca fujeita aos .Iefui-
tas). e reformou a de Coimbra, creou Infpe éio-
res de Et1udos; eflabeleceo, e confirmou PIa-
nos fcient ificos , e muito, eftabelecimenrcs de:
Co lleaios em Lisboa. Mafra, e Coimbra. COIU
Profelfores Grammaticóles , e Filofofos em mui-
tas Comarcas, e Terras do Reino.
( s) O mefmo Monarcha creou huma Junta

Inlpedora do Commercio , e fua Filha outra. a
que fujcitou as Fabricas do Reino.
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tem, e fazem reíplandecer a ver..
dade elogiada por muitos, a qUem
~a6 domina paixaõ , nem cega a
ignorancia,

AL.,:·



ALGARVE.
~ruru~ Eh R' fc2õ:'<><>':()Z" um peque~o eino em
~;<H ~~ certeza da ongem do feu
.~x><xx>;(,nome que alguns derivaõ~ ~C\)~ ,

do terreno plano, e ferril ; e outros
da Iiruaçaõ Occidental. Por titulo
de dote, que fez Affonfo VI. de
Leaõ a fua Filha D. Tereza para ca-
zar com D. Henrique de Borgonha
Conde de Portugal; ou pelo direi-
to da Conquifta tornou D. Sancho I.
o ti tulo de Rei do Algarve, que
conquiftãraõ feus Netos Sancho II.,
e Aflonfo III. ficando efte na por-
fe do mefmo Eftado com diípuras
guerreira~ movidas por Affonfo o

Sa- .I



1. DESCRIl'ÇAO

Sabio, Rei de Leaõ.e acabadas com
Traél:ados, e cazamento de fua FI-
lha D. Beatriz com aquelle Monar-
ca Portuguez, que ultimamente al-
cançou de feu Sogro a ceffaõ de
contribuir-lhe com cincoenta Sol-
dados Ianceiros , pagos pelo Erario
da Coroa Portugueza , e ficou na
manfa poífe do Reino do Algarve;
e ainda que Sancho IV. de Leaõ to-
mou o titulo daquelle Reino, com
brevidade o tornou a largar. Do
Alemtejo o divide pelo Norte a
Serra de Monchique (I), e o Rio
Vafcaó (acaba no Guadiana oi to le-
_goas acima da fua barra), e o Sei-
xe até fe efcoar no Oceano, que he
o [eu marco do Poente, e Sul; e
do Nafcente o Guadiana, que o re-

para

C 1) Erráraó os noffos Geograficos dividindo
o Algarve doAlemtejo pela Serra do Caldeiraõ ,
que toda dH fituada na meüna Província J e Co~
lT,lar"a de: Ourique. -
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para da Provincia de Andaluzia. O
{eu comprimento de vinte e fete le-
goas excede, ou .iguala tres vezes
á íua largueza, que naõ pairando
de nove legoas, he po_r alguns re-
baixada a oito. As fuas praias do
rio de Seixe até Lagos íaõ penhaf-
cad as com altura de oitenta até no-
venta braças, e perigofas para O!

affiíél:os Navegantes, qlie as tem-
,peftades arrojaõ a ellas , e fazem
com o deftroço das embarcações
.perderem as vidas, De Lagos até

.' ao Guadiana faõ as praias cheas de'
Ilhas arenofas , que fórma o mar, e
Tio da mefma Cidade, e, taõ chãs ,
que poucas vezes íuccede feguirem-
fc aos naufragios as mortes dos que
ma rea vaõ .os Vafos perdidos. Os,
Cabos do Carvoeiro, Santa .Maria ,
e S. Vicente (I) fazem conhecido

C eite------------.
( 1 ) No pontal defte Cabo habitáraó os MOIl-

~ell
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eíle Reino, que divifaó qe longe
os Pilotos nas alturas da Serra de
:rdo'nchique charnqda d~ M~fqllita,
e da Serra da Cabeça marcada na~
Cartas com o npmte. de Monte do
Fig». O terreno , que acompanha 3;
Cofta do mar com hurna legoa de
l~rgur~, he cheio de, arvoredos , e
{ruElos: outra parte ~om a rnefma
largura he charneca poderofa , que
p~oduz rnuito , acaba nas raizes da
gr@nde Serra de Monçhique, que
em toda a Iua d.~vilàó de Campo
de Ourique fe aVlJn~a a cinco e feis,
legoas de largueza, com muito ele~
yada~ CoBinas. Os íeus rios todos
nafcem, e aeabaõ dentro dos feus
limites, efcoando-fe no Guadiana,
e Mar Oceano, formando alguns na

Q!1ar-
~------------:'
..es de S. Jeronymo, e hoje em pequeno Coo-
;ento vivem os 'Capuchos da Província da Pie9it:
de , e o (eu Chroniíla, fez.de,Ue 111.11na excellente
defc!ipçaõ.
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~larteira a barrá deíie nome ,que
hum Forte defende. Houve quem
dilfe cem pontes cortavaó os mef-
mos rios (I ), naõ exiftindo mais
']ue dezanove quando efcreveo, ain-
da contando algumas arruinadas r
entre todas tem magnificencia ~s
de Tavira, e Silves: de fontes, naô
tem abundancia, nem falta. Apon-
taõ os naturaes defte Reino dentro
das fuas balifas minas de prata, e
cobre. No fim. dó Seculo XV. efla-
va6 taó bem reputadas as águas
thermaes de Monchique, que oS'
Medicos da Camera do Senhor D. ./
Joa6 U. as preferiraõ , e applicúaó
ás gra-ves. moleílias , que padecia
~,fte grand'e Monarcha. Os Algara-
vianos depois' de íorti rem o [eu Paiz
com os wwe ros p reei íos , mandaIS
para os eítranhos alfarrobas, arnen,

C ii do ..----------------
( 1 ) o Padre Joaõ .Baptiíla de Cafiru no. ;Ua-p~

~ de. P-or-tuli:d.



6 . D E S C R -I P ç A Ô .
doas., azeite, folhas de palmas ma~
nufaéluradas , grã, madeiras de
caftanho, paffa, de figos, e uvas,
fal (I), fumagre , tecidos delica-
dos de fios de pita, e algum vinho ,
e trigo, recebendo avultadas fo-
mas, que importaó os rne ímos ge-
neros. O peixe naõ correfponde no
goito á mulridaõ , que o faz defcer
~. preço diminuto: o atum, que
deu affum pro , e nome á Provedo-
ria das Almadravas , produz mui-
tos annos utilidades crefcidas, e
íalgado em barris, 0\1 fecco , he
muito eH:imado em Portugal, e ou-
tros Reinos Europeos. A continua-
çaõ de pefcar hab il ira os Algaravia-
nos para moverem Efcaleres ,e bem
marearem N avios , em que ernpre-
henderaõ , e muitas vezes ajudáraó
a defcobrir mares, e Climas remo-

tos
'..,.---. ---------,
(1) Entre as .l1)uitas falinas deite Reino fa6

as' maieres as das Caías do Infantado J e Cadaval,
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tos do feu Paiz. He muita nefte
Reino a caça gro1fa, e miuda de to-
das as efpccies , c a maririrna cria-
da no Paiz, e que vem arribada.

Faro fronteira ao Cabo de San-
ta Maria (I), e limada em re rre ,
no plano, tirou do poder dos Mou-
ros D. Affonfo( III. que lhe deu fo-
ral , e D. roaó o III. hOI1 rou com o
t itulo de Cidade: he Cabeça de
huma Comarca da Cara das Rai-
nhas; e principiou a formar parte
dos Ieus Eílados no governo de D.
Joaó II. O [eu Caftello, e muros
antigos , e modernos eftaó debili-
tados por incompletos, e cad u-
cos (z ): as ruas barras, que efraó

af-------------------
( I ) file Cabo he huma Ilha , que hum pe~

queno braço c!e mar chamado Barreta íepãra da
terra firme. e corn efle tem o nome de Promon-
tor io , e Ca!l1pn~~ Cunha.
, (z) Os muros velhos naõ refi{liraó aos Ingle-
~es , que tomareõ, e fizeraõ arder ell:\ Cidade e'IU

.) de Julho de J 596• A$ ruas barras eflaõ deferi-
didas
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affaíladas da Cidade, Iaõ eílreitas ,
e mudnveis , fazendo o rio, que he
o maior do Algarve, muitas voltas,
e ilho tcs com pouco fundo. A Ca-
thedral ,em que efleve depoíitado
o corpo do Rei D. Sebaftiaõ , he
cdificio (em muita grandeza, e o
feu Cabido cornpofto de fere Dig ..
nid adcs , doze Conegos, feis com
meias prebendas , e dez Quarte-
narios. No governo dos Monarchas
Portuguezes foi Silves o primeiro
aífento dos Bifpos do Algarve, e
Cathedral a rua Igreja até promo-
ver a mudança para Faro o Bifpo
D. ManoeI de Souía , e a effeituar
o grande Bi [po D. Jcronymo 0[0.,.
rio (I). Dos feus Biípos , de Offo-

I no ...
--'-----------
didas pela! Fortalezas de S.'Lourenço, e bata-
rias da T'uz eta , e Tarrobilhas.
( I) O Bifpo D. Irlarioel de SOUh't prote?;ido

com o poder Regia alcan'çoll de Paulo Iii. a
llcrrniíiaõ para transferir ii Sé de Silves para Fa-

ro ~
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noba , e Silves fufl'rag:úíéos de Mé-
rida, e Compoílella ,e ultimamen-
te de Evora, naõ appareceo até ..
agora Catalogo [em defeito , por
naõ eftar impreflo o quê cornp oz
D. Manocl Caetano de Souía (I) ,

e---------------------------------.
ro ; e aeh.ando oppoficaõ no Clero. Senado. e
Nobreza daquella Cidade, fe demorou a mudan-
ç;t no feu Governo, no de D.'JoaÕ de Meno, e
quaf até ao fim do grande BiCpo .D. Jeronymo
Ofor io , e dia jO de 1\1ar,o de 1577. Ha quem
âiga fó princ ip iou- a inritular-fe Bifp" de Faro
D. Affonfo de Caíl etlo- Branco, que nefla ~icla-
de mandou levantar o Palacio Epifcopal , e foi
Succeflor de D, Jeronymo Oforio.e 1) D. Nicolào Conego Auguftioiano he o
primeiro Bifpo apontado, que nomeou o primei-
ro Refl au rador do Algarve D. Sancho I. , e com
illtermedia~aó de l11~is de cincoenra annos 00-
(neou o terceiro Reflaurador D. Affonfo III. a
D. Fr, Roberto da Ordem Dornin icana , é fegui-
raõ- te os mais até o aélual D. André Teixeira
Palha. O Augulliffimo D. Jofeph J. irnpct rnu
da Sé Apollolic:!. faculdade para dividir O Birra-
do do .Algarve , creando Cjdad~ , e Cabeça d.
novo Eirpa'do Villa-Nova de Poriimaó , e 00-
me-rndo para as duas Diocefes D. Manoel Tav:j.-
r,~s'Cout'inho 'hoje Bifpo de Portal\!gre, e D)oaó
'teiieiri de Carvalho aélual1l1\!lile lMpo de E~-

vas,
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e haver em alguns de Offonoba mui ...
ta inteireza "(I). Dentro, e fóra
dos feus muros eftaó íituados dois
.Conventos, hum Mofteiro ~ hurna
Fréguezia da Ordem de S. Thiago
dedicada a S. Pedro, Cara de Mi-
fericordia , Hofpital , Alfandega,
( 2.) e outros edificios.

Lagos, íituada na vifinhança do
mar, naõ tem provas que eftabele-
'çaó a gloria das antiguidades, com
que quizeraõ honralla muitos Cri-

ticos

vas J fem chegarem as nomeações a ferem effe-
étivas, Rende o Bifpado 12:0000':>000. de reis.
( I ; No Lugar de Eílci Termo, e diflunre de

. Faro hurna legoa efleve Iituada a Cidade de O!fo-
noba , e que pode di Iputar as do noflo continen-
te a preferencia em receber as luzes Evauge licas.
Os modernos íeparaõ do Catalogo dos feus Bit:'
pos Pedro, e Pluciano , ~ contaó fó fere de Vi-
cente no fim do Seculo llI., ou principio do IV.,
'e Cornelio Illiberitano até Agripio no fim do
Seculo VII.

( 2) O emprego de Juiz defla Alfandega eflá
'$IélUdlrnente unido ao de Superintendente dos
Tabacos. '
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ricos Hiftoriadores (I). O tempo
a reduzio a povoaçaó pequena com
o. foro de Villa, até que D. Sebaí-
tiaõ quando foi ver o Algarve a
predicamentou com o. titulo. de Ci ..
dade em 20. deJaneiro de 1;73. A
fua bahia he conhecida-dos Nave ..
gantes, e bem refguardada de mui-
'tos ventos com grandeza para re-
colher hum grande armament~ na-
vai, e fundo que excede a fere bra-
ças. -O rio, que nella defernboca ,
nas vazantes efcoa tanto, que fica
reduzido a dois palmos de alto. As
fuas fortificações arruinou o. te rre-
moto do. primeiro de No.vembro de
'I7,5', e a fua defeza confifte na ba-
taria do Pinhaõ , e no. bem arrelha-

ria-
------------------

( 1) Lacobr iga íituaraô alguns modernos I

aonde ellà hoje a Vilh da Alagôa. O feu Bifpo
Hificio , ou Eíiquio- Difcipulo de S. Thiago he
fabn la conhecida. A pouca diíl ancia de Oflorio-
,ba naõ admittiadcis Bifpados nos primeiros Sl~
euios,
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riado Forre da Bandeira dominan-
te em toda a bahia. O (eu grande
aqueduéto mandou levantar o Rei
D. ManoeI. Dentro, e fóra dos
muros ·efta6 limadas duas Fregue ..
zias ([ ), e rres Conventos, com
dois Hofpitaes (:2), Cafas de Mi:.
fericordia, e multas Erlnidas, He
Cabeça de Comarca da Coroa, e
commummente reíidencia do Go-
vernador do Reino. No Senado da
Carnara preíide hum Juiz de Fóra ,
e com os Senadores governa na Ci-
.dade, e Termo 9 que he refpeai-
vo ao íeu miniíterio.

da-_----------------_
( 1 ) Em huma das mefrnas l~rei:ls affiftio D.

Joaó 1. á pub] icaç:t6 da llulla da Cruzada para a
Conquiíla de Ceuta; efleve depoGtado o Corpo
do Infante D. Henrique. Duque de Vizeu, Adrni-
tfillrador do l\Téfl'rado da Orde'!!) de Chrillo : e -
I'lãfceraó D. Fr. Garpar de Leaõ pr imei ro Àrce-
bifpo Pr irnaz do Oriente: e Jorge Correa Chan\.
~eller do Portó • e do Confêlhó de Portugal na
Corte de Madrid,
( 2) Rum pertence aos Réligibfor'de S. Jeia'

de Deos,



1) li: P o R T U GAL. "1~

Silves tem toda a duvida na mui ..
ta velhice, com que querem ermo-
brecel1a alguns Hiíloriadores , [em
baftarem as authoridades dos Hef-
panhoes para darem prova certa de
conquiftalla Fernando o _Grande
Rei de Leaó em 1060 (I) D. San-
cho I. a reftaurou do poder dos A...
garenos em I 188, e tornando ao
feu dominio, a conquiflou em 1242

o grande Commendador de Al ca-
cer do Sal O.Paio Peres Correa (2);
e1}:á íituada febre o rio, que acaba
na barra de Portimaó (3) , cercada
de arvoredos, terrenos aprafiveis ,
e muros que já naõ merecem eite
nome. No reinado de D. [oaõ II.

foi
( 1 ) As Conquiílas àet1e l\1otlarcha naií pafla-

r~õ ao Sul do rio l\1ondego, nem as luas Tropas
plfaraõ as terras do Algarve.

( 2 ) D. Affonfo III. lhe deu foral: e D. Fer-
Ilando lhe coricedeo honrofos privilegios.
'h ç l ) Perto fica o pego, que tomou o nome de)
6\.el Mouro Abenafaz ahi affogado; fugindo d~
'CollquiLhdor de Silves D. Paic Pere .. ~r.rea. '
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f(~i unida aos Eítados das Rainhas
Portugllezas (I). A Igreja de San-
ta Maria, que he Fréguezia , e
Priorado, e foi depofito do Corpo
de D.Joaã II. conferva na lua gran.
deza a memoria de Cathedral ( 2) ;
rem" Cafa de Mí[ericordia, Bofpi-
tal, e hum Convento de Religio ..
fos da Terceira Ordem de S. Fran ..
cifco.

Tavira (3) feparada pelo rio
Affeca , que a faz alegre, tem mu-
ros velhos, e na' parte mais emi-
nente Caftello antigo : em 1242

foi arrancada do poder dos Africa-
nos por D. Paio Peres Corrca , que
teve em premio da Conquifta doa ..
Ia á fua Militar Ordem de S. Thia-
go D. ~anchoII. aç de j aneiro de

I 25'4,---------_
( 1) Tem nefta Cidade todas as jurifdiçúes •

e Ilomeaó o Juiz de Fóra.
( 2 ) Teve elle caraéler mais de tres Seculos,
( l) Concordaó os modernos efl;í íituada n.

circuito da antiga Balfa,
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'I'i 5'4. D. Affon [o III. lhe conce-
deo foral de Villa ( I ), e D. Ma-
noel graduaçaó de Cidade ( 2 ).

O feu porto, que fó dá entrada
a Hiates , e Sctias , eftá defendi ..
80 pela fortaleza velha íituada
dentro no rio perto da Fóz , e pe-
la da Conceiçaõ , que tem regu-
laridade, e póde refiftir aos ata- /
sues de .hum mediano Exercito. He
Capital de Correiçaó da Coroa (3).
Tem duas Igrejas Parochiaes Col-
legiadas, quatro Conventos, Ca-
fade Mifericordia , Hofpiral, mui-
tas Ermidas, e fóra dos muros hum

Mof-

( 1) Quando coucedeo a mefma graça a Sit.
ves , Loulé, e Faro.
~ (2.) Em 1509 ellando em Tavira na diligen-
tia de foccorrer Arzilla.
, (i) Em todo efle Reino ha fó hum Provedor.
que como Contador da Fazenda Real entra ern
todas as Terras, e como Corregedor de Tavira
foi para fempre graduado em lugar de pr imei ro
Banco, pela AlI~u{b.llimil Soberana ReinaM.
J)~MARIA I.
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Mofteiro de Religiofas Cifb:rcien"
[es (I).
. Saó as Villas defte Reino, que
tem Juizes de Fóra, e. as Povoa.
ções , que merecem fer nomeadas,
as feguintes: Alagc)a, (2) (he ~é\
Cafa das Rainhas) , Albofeira (3)"
Alcoutim (4) (he da Cafa do lnfan ...
tado), Aljefur (5), Alvor (6), Caf ..

tro ..
(-1) 1>. Joaõ o I. quando voltava triunfante

da Conquifla de Ceuta J defembareou , e ouvi()'
os vivas da Viéloria em Tavira. que foi Pátria
do Arcebifpo de Toledo D. Pedro 'Tenoeio , do
Secretario de Elbdo. Diogo Ide lHendoç;l Corre ..
Real primeiro do nome J e do Efcritor Juriíla I

e lilyflico Antonio N"ndeS' kT(~uca.
(2;) D. Jofeph I. a fez Vill:t com Juiz de F6.

ra. Foi berço do Jefuita .Baptilla FragoCo•
C I ) Praça de Armas Cobre a bahia do leu no-

me , defcoberta a muitos ventos. com grande
bataria para o mar.e 4) D. Jofeph I. creou Juiz da F6ra para ella
Villa. Foi titulo de Condado.
{s) O rio do feu nome. ainda que ~ngro1t1do

com :llglln~ regatos. naõ no navezavel • e cor-
tando a Villa por apertada foz, entra no mar Ccig.
Jego:ts a-o Norte do '-;abo de S. Vicente.
(~) Qu~rwu muitos feja o porto de Annibal ;

efl~
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tromarim (I), Cacéla (2), Loulé,
(3) Monchique (4) , Paderne (5),
Odefeixe ( 6) , Sagres ( 7), Villa-

No-
------------.---
e(\.á fundada febre o rio do feu nome : e o feu
porto, que defende hum Cafle llo , Ió tem fundo
para Hiates, Foi lugar da rnorte , e depofito de
D. Joaó II, • e titulo de Cendado.

( J ) Praça de Arma •• fronteira de Aiarnonte,
(2) Tfjm huma moderna , e boa Fortaleza ~

que mandou levantar D. RÇldrigo de Noronha.
Go~ernador do Algarve no Reinado de D. Jo~
feph I.

(~) Fo it itulo de Condado,
(4) D. Jofeph I. a creou Villa com Juiz de

Fóra, '
( S,) ija quem dê, o nome de Vi,lla a eíle lugar

termo da Vill~ de Albofeira J e ql1e he dos mail
populofos dafle Reino.

( 6) Efla lituada na divifaó do Algarve , aon~
de~o rio de Seixe, com eflrejta embocadura, e,ntr ...
no mar.e 7 ) Per deo o nome, .de Terça-Nabal , que lhe
deu o Infante D. llenriCJue • quando na peninfu-
Iá,' que fórma ; firr~ou a tua refidepcia •• e fez da-
<]ui Et!lir os mllítós ArgOAautas • qll,e deCcobrin-
<)0 I Ih~~, é, Cabos , deixãraõ as p~m~,s ap.erta~ pa:-
r~ maiores deCcobrimentos. No feu CU,rg,idou,rQ•
qH,e he fundo " 'l\portaraõ D. Affonfo. V" e D, Se"!
ll~,ftiafno~:tem;po$A~~r!:l.a~,cw.p.rem ,Afrip{la,$.
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Nova do Bifpo (I) , Wla-Nova d~
Portimaó (2), Vílla Real de San':
to Antonio (3).

Nas fuas Cofias da Arrifana atê
Ca-

( 1 ) He Praça de Armas, que com pouca der.
peza faria refpeito , e difficultofa-a rua Conquilla:
D. Pedro II, deu foral a efla Vi l!a, "
. 'C.2) O rio navegavel da Cidade de Silves aca-
ba. na boa bahia detla Villa , que tem fundo, •
com modo para entrada. e ancoragens de embar-
cações grandes. e defeza nos Fortes de S, Joaõ •
e Santa Cather ina. Hum ribeirote correndo ju n-
to ao Convento dos CapuchosPiedofos , e aca-
bando nos baixos da mefrna Fortaleza de Santa
Catherina , chamada Ponta dare ia , fó rrna a pe-
ninfula , e porto de Annibal , que defcobrio o
terremoto, II luta do mar do primeiro de Novem-
bro de 1755 , e rnofl rou nos vefligios a prova do
que agora diffe, He a unica povoaçaõ , que neíle
Reino tem o titulo de Condado: a rua antiguida-
de he do Secu lo XV.

C ~ A' cuíla dos moradores do Algarve a man-
dou fundar D, Jo íeph L no fitio de Santo Anto-
nio de Arenilha , a huma lezoa da embocadura do
~uadiana. em fituaçaõ muito arenolà com agra':
davel profpeél:o, e com o fim de promover , e
augmenrar as pefcarias. que confiou a hurna
Companhia auxiliada C0111 ifenções, e privilegias.
A incon!hi)cia" do terreno 'naõ promette r~rád'ú~
ravel dia PovQa~aií.
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CacéIa muitas Fortalezas, além das
nomeadas, feguraõ os Póvos dos
atagues de piratas, e mais inimigos
da Coroa, e todas efraó fujeiras ao
Governador Capiraõ General do
Reino (I ), gue eftá guarnecido
com hum Regimento de Artelhei-
ros, dois de in fama ria , e outros
tantos de Auxiliares.

Entre os muito virtuofos filhos
do Algarve, bafta lembrar S. Gon-
çalo Eremita de Santo Agoftjnho,
que [e diftingue com o fobrenome
da Cidade de Lagos, que lhe deu
o berço: ha pouco tempo que a San-
tidade de Pio VI. o fez coIlocar nos
Altares, e a Iua trasladaçaó mais no-

D . to-

"-_
( I) o (eu catalogo fôrma o nUl~,ef() de q~la~

renta e dois, de Mart1iu Correa da Sdva no Go-
verno de Filippe J, até o aélual D. Antonio Jo~
fepl! de Cafho , primeiro Conde de :. eCende • c
todos Foraõ graduados com os titules da Grande-
za. ou Fidalguia.
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torjoS'Os íeus prodígios (I). A no..
breza defte Reino tem as provas nas
onze Arvores de Coitado; que ha
vinte e quatro annos eftampou hum
illuâre Efcritor do mefmo Rei ..
no (2). Só tem feis feiras annuaes ,
por ferem os Ieus portos, e praças
mercados conrinuos.

A-

( 1) Jaz no Convento de Torres Vedras, de
que he Padroeiro I e Beneficiador ; tem íido mui-
tas vezes trasladado; e ultimamente com grande
folemnidade, e culto em 1784.

( 2) Darniaõ Antonio de Lemos Faria e Caf-
tro, natural de Villa-Nova de Portimaó , que naf-
cendo em 1715 J faõ mais as [lias Obras, que os
feus annos,



D E P O R T U GAL. 211

ALEM TEJO.

A Situacaó deu o nome a eíla
Provi~1cia , a que outros cha-
rnaõ Entre-Tejo e Guadiana.

Do .Norte a fepára da Eftremadu.:.
ra, e Bei ra o caudalofo Tejo (I);
do Sul acaba no Monte de Monchi-
que, e rio Vafcaõ , que a dividem
do Algarve: ao Nafcente confina
com a Eftremadura Hcfpanhola ;
dividindo-as os rios Sevér , Xévora ,
Caia, e Guadiana (2); do Poen-
te o mar Oceano bate nas íuas cof-
tas da Foz do Tejo até a do Sei-

O ii xe
-------._

C I) Si~o naõ paffaõ os limites da Eílremadu-
ra o grande Tejo.

C ~) As Vi llas , e Terras íituadas além do
Guadianl. que em parte íepdra da Efl remadura
Ht:fpanhola o rio Chanca • foraõ lI':idas á Coro"
POItuglleza pelo Tradado de ~kalll[as.e outros
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XC (I). Dentro das apontadas ba-
lifas , e íeus appeníos ha quem mar-
ca trinta e quatro legoas com igual-
dade no comprimento, e largura:
quarenta de comprimento, e trinta
de largo, ou trinta e nove na maior'
exrenfaô ; bordejando com o mar,
.tern vinte e oito legoas; pela mar-
gerndo Téjo trinta e cinco; e vinte
e huma nas divisões do Reino do
Algarve.

He muito plana, e a rua maior
ferrania a da Arrabida ( 2) na Co-
marca de Setúbal com cinco legoas
de comprimento, e hurna de largo,
e alturas correfpondcntes , e Capi-
tal berço de huma Provincia Capu-
cha ( 3), que fundou o Venerável

Fr.
------------

( 1) Na Cofia faz o mar algumas entradas. e
appa recem alguns rochedos; e o do Pecegueiro •
<jue elH fortificado. tem o nome de Ilha.
( z) Teve o nome de Promontorio Barbarice J

ou de Neptuno.
(3) A de N. Senhora da A'rrabida.
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Fr- Martinho de Santa Maria, com
huma Igrej a , a que concorrem pa-
ra os louvores, e cultos de Deos
nas mais incommodas horas da noi ..
te, e dia os virtuo íos , e peniten-
tes Religiofos, que em apertadifli-
mos, e difperfos Cubiculos habi-
taõ neíta frígida, e muito e ícabro-
fa montanha (I) , que com vifta
agradavel, produçaõ de grâ, e fru-
tos das fuas faldas une a belleza
das penhas (z): huma ponta fór-
ma o Cabo de Efpichel. Efrá preíi-
diada efta ferrania com o poder das
duas milagrofas Imagens de N. Se-

nho-

(I) Foi babitada por S. PedTO de Alcantara
primeiro Guardiaó do Convento de Palhaes , que
depois da Ar rabida he o primeiro defla Obfer-
vante Provincia , qUi reduzio a Cape llas com o
favor de grandes perfonagens os Cubiculos • em
que habitou o mefmo Santo em huma , e outra
parte.
( 2) Saó matizadas com cores diverfas. As

grandes. e bellas eolurnnas da Igreja de Santo
Ântaó foraõ cortadas na mefrna ferranta.
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nhora do Cabo, e Arrabida, a que
a Arte accrefcenrou duas Forta le-
zas (I), para acautelar que' os ini ..

o' migos da verdadeira Lei, e Coroa
Porrugucza nem ao menos penfaí-
rem ultrajar as fagradas Imagens, e
offender os Religiofos. Outro mon-
te com fete legoas de comprido,
duas e meia de largo Iiruado na Co-
marca de Evora, e nomeado Serra
de Ofla , tem feito memorável os
feus virruofos , e fabios habitadores
Filhos de S. Paulo Ermiraõ l. (2);
clle vomita agoa por tantas fontes,
que parece defaguadoiro do mar

Ocea-
-------_

( J) A Torre de Ou taõ , que quaf fempre
tem Governador muito caraô er izado na Ordem
da Milicia , e o Forre das Vieiras, e outros.

( 2) A fundacaõ deite Convento muito no
principio do Secuio IV. tem fó probahilidade na
'idéa de quem o eícreveo : a fua certa alltiguidade
he cOl1temporanea do Reino; e hum hom edi-
ficio .' que aclualmente exifie , tem {ido habita-
tio por muitos Re lig iofos de virtude, e fabedo-
ria em todos os tempos da fua duraçaõ,
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Oceano: o Ieu pico mais elevado
he o monte de S. Gcns: faó fert i-
liffimos os Ieus valles, e agiganta-
das as limei ras nos corpos, e pro-
duçaõ, Eftá occupada com outros
montes de menor corpo, e nome
( I). Em muitas partes ha meraes "
marmores, e preciofas pedras.

Q.gafi todos os rios, que nafcem ,
e entraõ nefta Província tem o no-
me de ribeiras, perigofas no in-
verno por engroffarem muit» , e naó
terem pontes, e no veraõ pouco
C~ud~ofas : Degeb~ com os diviío-
rios , e outros mais pequenos ef..
coaõ- e no Guadiana: o Sarraia,
que traz muitos comfigo, he vifi-

nho,-------------C I) Abilheira, Alcaçovas • Ale,id6es, AI-
dares , Alpedreira, Araceli • Caldeiraõ , (quo
alguns fazem diviforio do Algarve, e Alemtejo •
eflando firuado nefta Provincia) Montemurd •
Palmella • e Marvaó, que na rua maior altura eflà
occupado com Villa , e Praça do feu nome: foi
conhecido com o nome de Hermínio menor, c
pela vifinha Cidade de Meudubriga,
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nho do Canha defembocando nO
Tejo: Odemi ra , que corre das ruas
de Alrnodovar , deixa o [eu nome
a hurna Villa, e perto defta váza-fe
no mar, que banha VillaNova de
mil fontes: o Sado, que no fitio da
Corona já tem o mefmo nome, en-
caminha-Ce em di re itura ao Norte,
bordeja Alcacer do Sal, e voltando
para o Occidenre ao Sul de Setúbal
faz hurna enfeada. e acaba no mar
formando a melhor barra defta Pro-
vinda (I), que defende a Forta-
leza de S. Filippe (2). O peixe
frefco do mar, e rios, com o que
entra do Algarve naõ farta efla Pro-
víncia, que em muitos territorios
experimenta falta delle no tempo

cal,
----------------

( 1 ) Muit'os, e bons Authores PMtuguezes
equivocaraó-fe no nafcedoiro defle rio, que prin-
cipia a correr 'em S, Sebaíi iaõ das Bifcndas meia
legoa de Calho Verde.

C 2) Filippe III. de Portugal mandou edificar
II mefma Fortaleza,
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calmofo. Entre as muitas, e grof-
Ias fontes defta Provincia naõ def-
ccbriraõ até agora os inveftigado-
res das íuas qualidades alguma, que
podeffc ter o nome, e vigor das
thermaes.

Muitos charnaõ a efta Província
Celleiro de Portugal por fe avan-
tejar ás outras na produçaõ de mui-
tas efpecies. Azeite he muito, caf-
tanha tem pouca. Da carne de por-
co criada com immenfa boleta ,que
produzem azinhaes , e fobros , he a
gorda, muita, egoftofa, e da ma-
gra fó tem eftimaçaó a chacinada , e
de toda paífa por commereio a ou-
tras partes; he de máo fabor a car-
ne do gado de pêlo, e boa a do ga-
do de lã 'Ique he capaz para ps me--
lhores tecidos da íua efpecie : o
centeio naõ iguala as grandes pro:
duções de cevada. A cera he muita:
as frutas de caroço, e pevide, que.

Iaõ



zg DESCRIPÇ'AÓ

faõ delicadiflirnas em muitas Co ..
rnarcas , faltaó nas outras por def ..
cuido dos íeus habitadores: as hor ..
taliças unem com bom gofto a gran- ,
deza. ('s lacticinios tem no Reino a
primazia; e os queijos por mimo,
e commercio paffaó a outras Pro";
vincias, Os legumes ternporãos [aiS
mais que os fcrodios, O mel corref-
ponde á cera. Melões, e melancias
cm muitas partes naó tem confumo,
O fal de Setubal , que he o melhor
da Europa, fórma hum grande ra-
mo de Commercio do Reino (I).
O trigo iguala ao que produzem as
mais Províncias. O vinho, que os
Alemtejanos guardaó em potes vi ..
drados, podera fer muito, e bom,
fe o recolheflem em vafilhas pro-

pnas-
...__.---..._---..._-----
(1) Tem hum Infpeélor Tt'lgado , com hum

Regimento, e muitos Officiaes para o bom go-
vernn , confervaçaó. e venda das marinhas, e
faI,
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prias para confervar fortaleza, e
doçura (I).

As caudelarías faó mais nurne-
rofas , que nas outras Províncias.
A caça groffa he muita; e a miuda ,
raftcira, e volante farta Lisboa. O
Rei tem neft:a Provincia as Couta-
das de Almeirim, Palma, Pancas ,
Pinheiro, e Salvaterra de Magos
( 2 ).

Évora Cidade com Iiruaçaõ pou-
co fup erior a dilatadas campinas, e
ao h-rgo_.cercada de montes (3),
he fem miftura de duvida mais ve-
lha, que a fe1iciffima Epoca da nof-

fa

C 1) oJ de Setubal cornpoftos , e bem COI1-

fervados, faô doces, e tem muita eflimaçaú en-
tre os melhores da Europa.
(2) Na primeira, e ultima fallarei : as outras

foraó refervadas para a Coroa por D. Jofeph I.
o Todas as do Reino tem Corifervador T'ogado ,
Juiz privativo dos Couteiros , e mais pefToas ,
que lhe rerpeitaó.

C j) As Serras de OfTa. Portel, Vianna de
Alvito. e outras.
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fa Redempçaõ. Foi praça de Ar':'
mas de Viriato II., e Capital no
governo de Serro rio : as muralhas
( I ), e aqueduélo (2), que man-
dou levantar efte grande Capitaó
Romano provaõ o que digo. Evora
continuou a fer grande na Sobera-
nia dos Romanos com o nome de
Liberalidade Juliana, honra de
Municipio ; e os Ieus moradores
com privilegio dos que habitavaõ
na Capital do [eu Império. Soffreo
o jugo das Nações Barbaras Afri-
canas até fer tirada do poder dos
Agarenos por hum Portuguez [em
temor (3). Foi Corte de muitos

Mo-

( r ) Faraó augrnentadas por D. Fernando. e
muitos Monarcas Ieus Succeffores,

( 2) Mandou renovar eíla grande Obra D.
Joaõ o III. Do rnefmo aqueduél:o fe repartem as
agoas para muitas. e Formofas fontes da Cidade.
( l) Giraldo rem pavor afceudente de illuf-

trí(fjllla~ Familias • com feus companheiros a to-
mou por interpreza em huma noite do armo de
1166.



D E P O R T U GAL. 1I'
Monarcas Portuguezes (I), que
nella preíidiraõ muitas vezes nos
ajuntamentos dos Tres Eihdos da
Monarquia (.2): 2.S ruas Praças, e
Palacios a fazem grande ( 3 ) , e os
feus filhos glorio[a (4). Foi Cepi-
tal da Ordem Militar de S. Bento
( 5) com o [eu nome conhecida, e
he Cabeça de huma Comarca da

Co-

( 1 ) 'T'odos mais. ou menos tempo ellive-
raõ em Évora ; e com mais dil ações , D. Joaõ II .•
D. Manoel • e D. Joaó III.

C 2) D. Duarte, D. Affonfo V., e 'O. Joaó II.
C l ) Os da caza de Cadaval. Soure, Valença,

e do Arcebifpo • Senado, e outros. .
(4) Hum JeCuita natural delta Cidade aos

muitos filhos della accrefcentou os que o naô fo-
raõ : o Beato A madeo , e rua Irmã a Venerável
D. Brites da Si Iva uafceraõ em Ceuta: os rnc-ier-
110S entre os Mart yres attribuidos a Evora fó con-
tar. no numero dos íeus filhos S. Vicente. Santa
Sabina I, e Cbrifleta. Omitto muitos dos que aqui
podera dizer. Os Heróes , Pcrfonagens • Efcr i-
tores, l'1inillros,e ~abios naturaes de Evora baf-
taõ par~ il luflrarern o A lemtejo inteiro.
(5) A fua mudança para a Villa de Aviz a fex

conhecer com o fobre nome da mefma terra. c
perder o da Ordem de Evora.
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Coroa. Naó foi S. Marcos o primei-
oro Bifpo da antiga Igreja Eboren-
fe (I); Qyinciano Bi[po de Evo-
ra, que em .303 foi prefenre no
Concilio Iliberirano , faz prova in-
diciaI de ter efta Igreja maior anri,
guidade, e de principiar mais an-
ticipada a ferie dos feus Prelados,
que totalmertte il1terrompeo a do-
minaçaõ dos Agarenos ( 2). D. Af-
fanfo Henriques nomeou o [eu pri-
meiro Bifpo depois da Conqui]',
ta (3 ). No Século XVI. foi eleva-

da
---.,-----

( 1 ) Nem as Ad as del1e Santo Martyr , nem
o ManuCcritlil da Real Bibliotheca de Madrid na
fua vida fallaó do (eu Epifcopal caracter.
(2) Dos que dizem muitos precederaõ a Quin-

ciano , naó ha certeza, ou prova verdadeira. Ar-
concio foi o ultimo Biípo antes dos Africanos
co nqu iljarem Évora : e no domin io deites Barba-
ros nem ao menos apparecem indicios de algulU
Prelado Eborenfe.

( l) D. Sueiro edificou el1a igreja fuffraga-
nea de CompoflelJa, fucceffo ra dos direitos da
lnerida, e depois o foi de Lisboa. Naó eíhí apu-

rado
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da a Metropolitana (I): a Cathe-
dral dedicada aN. Senhora da An-
nunciaça6 junta com a riqueza a
magnificenci.a, e formofura (2). O
. Cubbido , que tem muita renda eftá
formado de oito Dignidades, doze
Conegos, quatro meios Prebenda-
dos, e outros tantos Q.yartenarios.
Dentro ,e fóra dos Ieus muros ef...
taó íituados os grandes Edificios ,
que refpeitavaõ aos} eíuitas , - u.
niverfidade (3): quatro Fréguezias

com

rado o Catalogo dos Biípos Eborenfes , e pela
incerteza dos que f'ubiraó ao feu So lio Ep ifcopal,
fó digo foi o ultimo o Cardeal InfanteD. Af-
fonfo.
(1) No Governo de D. Joaó III. pnr BulIa,

que Pau ln lIl. ex pedio em 24 de Setembro ele
1540 , foi o primeiro Arcebifpo o Cardeal Mo-
narca , e feguiraô-fe treze até D. Joaquim Xa-
vier Botelho filbo dos 'Terceiros Condes de S.
Miguel: o Arcebifpo tem de renda l~:ooo;ooo.
de reis.

(2) Ar rua magnifica, e linda Capella mór foi
levantada nefle Seculo, e Governo de D. Joaó V.

( 3 ) O Collegio do Eípiruo Santo. e a Uni-
ver-
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'com a Cathcd ral , Cafa da Inquiji-
çaõ ( I ), vinte e dois Conventos ,
Mofteiros, e Collegios (alem de
alguns depoíitos de mulheres),
magnifica Cafa de Mifericordia (2),
Hofpital Regio em tudo (3), com
muitos Templos, Ermidas, e Ora-
torios , em que he continuado o
cult:, e louvor de Deos,

Be-
verfidade , que fu ndou o Cardeal Rei na Regeu"
da da Rainha D. Cathariria , e menoridade de D·
Sebafl iaô , executando a BulIa de Paulo 111. expe-
dida em J l de Abril de J 559, que concedeo aos
:Jefuitas todo o Governo, e Magif1:ratura defl a
nova Aula Scientifica , que depois foi auzmen-
tada no numero das Cadeiras até a extinç~~ dos
mefinos Jefuitas , em que ficou abolida. D. .Io-
feph I. fez mercê do mefmo Collegio aos Reli-
giofos da Terceira Ordem de S. Francifco,
( I ) Foi a primeira defle Reino.

. (2) Principiou efla Irmandade em 7 de De-
zembro de 1499; e fez depois edificar o magni-
11co Templo, e Cafas , para onde fi! mudou a
20 de Outubro de 1)54.
( l) D. Joa6 n. com faculdade Pontificía unio

em hurn os doze Hofpitaes defl a Cidade. e o feu
Sueceffor D. Manoel o mandou edificar com
muita maznificencia. O Cardeal Monarca fez Íe-
vantar o Ho íp iral c' Un iverfidade,
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Beja bem conhecida com o no-

me de Pax-Julia, e Convento Ju-
ridico no tempo dos Romanos ( I )
eilá limada com Iupcrioridade ás
e:nenfas planicies, que domina:
foffreo o jugo dos Mauritanos; re-
bellada contra efles , toffreo por ef-
feitos do Ieu furor caftigo, e rui na.
Naó he certo a conquiflaffe o Rei
Ordonho II. ; D. Aftonfo Henri-
ques, e depois os feus Capitães a
tiráraó do poder dos Mouros (i),
e D. Sancho I. os venceo á viíla dos
feus muros, que D Affonfo III. ree-
dificou, e o tem po defrruio a F 01"-

taleza , e altura das Iuas torres (3) :
E de----- -------

C I ) As muitas provas j:i fizera6 confeJTar ao.
moderno- Hiltoriadores Hel'pan[,oes que Bada-
joz nem foi Paz Julia, nem Conveuto Juridico.
Ha quem diga deu Julio Cefar a Beja o nome de
Pn» [ulin pelo T ratado de Paz. que nella Ce ce-
Iebrou com os Luficanos.
( 2) O Rei em l' í 5 , feus Capitães em 1,62.
( i) Ccncorreo para efla Obra o Bilpo de E-

vora
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depois de reftau;ada fó teve o pri-.
vilegio de Villa até [ub ir ao Thro-
no de Portugal o [eu primeiro Du-
que (I); he Cabeça de huma Co-
marca da CaÜ do lnfantado. Tem
corrido com miftllras de fabulas o
Catalogo dos Ieus Bífpos (2 ): Cle-
mente XIV. novamente a elevou a
Epifcopal , e D. '[ofeph 1. que de-
precou a mefma Graça, e[colheo
para Paílor delta reftaurada Igreja
hum Biípo , que eftá amplificando

to-

._-------
vara D. Martinho com duas partes dos diz imos
de todas as Igrejas de Peja por tempo de dez an-
nos: e por Efcritura lavrada em 1& de Novem-
bro de 12 í l·C 1 ) D. J\1anoel , que tambem mandou fazer
a magnifica Praça foi o Cegundo Duque: o In-
fante D. Luiz; o terceiro D. Pedro II .• e o quar-
'to (eu Filho o Infante D. Francilco : e ficou fen-
do titulo dos primogenitos da Cara do lnfantado.

( 2 ) O primeiro, de que ha certeza, foi A-
pringio, e o ultimo Ifidoro , que continuou a
Hi!l:oria ';Ol11po!1a por Santo Ifidoro até 754, e
fobrevivendo .í perda da Monarquia Goda, nelle
cab.íraó todas as memorias dos Bifpos Pacenfes,a .



D E P O R '1' U GAL. 37
todo O Reino ( I ): tem com a Ca-
thedral quatro Freguezias dentro
dos muros, e á vifla delles Ieis Mar.
tei ros , e Conventos ( 2 )., Cara de
Mifericqrdia (3 ), Hoípital (4) ,
e muitas Ermidas com Imagens mi-
lagrofas, e Confrarjas devotas: foi
berço de muitos Santos' ( ; ), e de
outros muito caraélcrizados filhos,
dos quacs fó a brevidade do meu a[-
íumpro perrnitre lembrar bum (6).

Elvas edificada em fitio elevado
E ii te m----_

( I ) D. Fr. 1'rhnoel do Ce nacu lo ViIJa~-Roas,
que foi Prdidcllte da Me!:1 Ce!lforia, Con[effor,
e l'rlelhe do Principe mo Drafil.
(2) Os Infante3 D. Fernandn , e D. Brites

Pais do Rei D. Manoel",jnem 110 Mofleiro da Co n-
ceiçaú ria Ordem de S. Fra ncrfco , que funnaraó.
e liberalmente dotaraõ. O das Re!i!·i()r:l~ Carme-
litas Deícalc;as re-n a primazia nelt e Re in o,

( 3 ) C0111 rlllasnific~ncia o mandou ftllldar o
Infante D. Lu iz .
( 4) He Cumptuofo , e o mandou fazer o In-

fante D. Fernando.
( s ) S. Siii,'nandn M .• S. Tib.:rino C. , e oú-

tros, que os Cr ir ico s lhe cuerern dit'putar.
(6) Jacinto Freire de Andr."ie.

...
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tem padraftos. Naó ha provas da
muita antiguidade, com que a quiz
envelhecer hum grande Hiftoria-
dor de Portugal ( I). Dois Monar-
chas Portuguezes a tiraraõ do po-
der dos Mouros (1). O Rei D. Ma-
noel a creou Cidade cm 2 r de Abril
de 15 13, He a Praça mais forte do
Reino ( 3) guarnecida com quatro
Regimentos. O feu aqueduélo pó-

de---_ .._-,--_.---
,( 1 ) André de Refende.
( 2) D. Affonfo Henriques em '1160. e tor-

nan'do ao poder dos Agarenos • a reflaurou D.
Sancho II. em 1226 • e lhe deu foral no mel. de
Março de 1229.

( » O defeito do terreno. e padrafl os foraó
emendados com os Fortes deíl acados da Praca.
D. Jofepb I. mandou levantar outro Forte mais
rerpeitado, que o de Santa Luzia, e põr-Ihe o no-
me de Lipa em obfequio 00 Marechal General de
feus Exercitos Guilherme de Schaull1burg Conde
Reinante de Lipa. D. Joaó I. de Cal1eila • e o
l'rlarquez de T'orrecufa General de FiLippe IV.
atacaraõ ella Praca , e defifl iraõ das ernpreza s : e
o Conde Duque' de Olivares Commandante do
Exercito Hefpanho l , que a íit iava • foi em 14 de
Janeiro ele 16S9 vencido pelos Portuguezes man-
dados pelo primeiro l'ihl''luez. de Nlarialvi,
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de diCputar a rnagnificencia a mui-
tos da Europa: hc Capital de hu-
ma Correiça6 da Coroa. O Rei D.
Sebaftiaó fupplicou a Pio V. :1 gra-
ça de condecoralla com a Dignida-
de Epifcopal, e o Santo Pontifice
expedio a Bulla em 9 de Julho de
1570 (1). O primeiro Bifpo , que
Iubio ao Solio Elvenfe , foi D. An-
tonio Mendes de Carvalho ( 2): he
Suffraganea de Faro, e a Sé ded ica-
da a N. Senhora da Aífumpçaó; tem
tres naves pilaftras delgadas, magoO
nificencia , e belleza, O Cabido
confta de cinco Dignidades, dez
Conegos , dois meios Prebenda-

dos
------------

(1) HJ quem di~a foi a 9 de Junho expedida
a mefiua ~uIla. que unio as Terras do Bifpado de
Ceuta ao cr eado de novo. e ficou efle • que tem
<Jllinze mil cruz ados de renda, com nove legou
de comprido. e o it o de largo. .
( 2) Efle Prelado com os feus Succeffores • e

nomeados até o aétual D. Jo:tó Teixeira de Car-
vali1o. formaó todos" numero de vinte e cinco.
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dos, e quatro Quartenarios. Com
a Sé tem quatro Fréguezias, e ncf-
tas Conventos, e Mofteiros fcis ,
rica Cafa de Mifcricordia , bom
Hofpital , (além do que refpeira os
Miiitures ) com muitas Ennidas , e
Igrejas á viíla , e dentro dos [cus
muros. A Portalegre, e Certa dif-
puta o nafcimenro de hum Porru-
gucz gigante na heroicidade (- I ).

Portalcgre, que he a antiga Arn-,
rnea , tem Iiruaçaõ oireirada perto
da Serra do [cu nome, que com
producções, e frcfcuras a faz ap rafi-
vel : D. Affon[o III. a mandou po-
voar, e [eu Filho a fortificou com
Caflello , que cfhi muito arruinado,
c os [cus muros baítanre dcflruidos.

He

(1) o ?,rande Co ndeflave l D, Nuno AlveS
Pereira, Ninguem lhe difputa foi o berço do va-
lente Guerre iro Gil Fernandes de Elvas, do va "
Ierofo General da Cavallaria D, Joaõ da :5i1vl\. c
do fabio M.efhe Pedro lHargalho.
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He Cabeça de huma Comarca da
I Coroa: D. Toaó UI. a crcou Cida-
de, e [ulio IIJ.Epiícopal porBul-
la datada em 2. de Abril de 15;0
( I ), inrere ílando muito neíla crea-
çaó a Rainha D. Ccrhcrina. O Ieu
primeiro Bifpo foi D.] uliaõ de Al-
va Eímoler , e Con'refior da mcfrna
Rainha (1.): a Cathedral dedica-
da a N. Senhora da Aífumpçaó, que
occupa o íitio mais elevado da Ci-
dade, tem grand~za, e primor: o
feu tercei ro Bi Ipo D. Fr. Amador
de Arrues mandou levantar a mag-
nifica Capella mór: formuõ o Ca ..

bi------_._---_.---
( I) Ha quem diga fó efle Papa mandou exe-

cutar a Bulia do Ieu Anteceífor Paul" IH. expe-
dida para a crcacaõ defle novo Birpado J que foi
feparado da Guarda J e do ifenro de Arronches
pertencente ;10 Mofleiro de Santa Cruz de Coim-
bra, e ficou fllffra~aneo da Metropoli de Lisboa.
(2) Os Succeffores deíl e Bifpo com (H no-

meados. Feraô vinte e cinco. e he-o í!-tlualml!n-
te D. lVlanoel Tavares Coutiuho ,' Freire da Or·
dem de S. Thiago.
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bido cinco Dignidades, fere Cone-
gos, e [eis meios Prebendados : faó
cinco as Fréguezias com a Cathe-
dral , dois Mofteiros ( I ) , e dois
Conventos: tem Cara de Miferi ..
cordia , Hofpital , e algumas Ermi ..
das; com huma grande Fabrica Real
-de perfeitos tecidos de lã. Thornar,
e Matofinhos lhe podem diípurar a
gloria de ter lido berço de hum
grande Argonauta (2).

AVIS, 3 que deu principio oMef-
-rre da Ordem Militar de S. Bento
D. Fernando Anncs, efiá fundada
em Iirio muito íuperior á Ribeira
do {eu nome: he Capital de huma
.Comarca da mefma Ordem; 05 íeus

mu-

(I ) No d~~ Reli [!íofas Cifi ercien Ies tem o
feu Fu ndado r D. Jorge de l\lello, Bilpo da Guar-
<la , Abbade Commeu datar io de Pombeiro, e
Alcobaça. taõ 111agnillca íepu ltur a , que-entra no
numero das quatro grandezas de Portalegre; Sé
Serra, Sinr« , Sepultura.

( z) Joaõ GonSíllves Zar,o,
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muros tem padecido muita ruma.
No Convento de N. Senhora da Ar·
fumpçaó com os feusFre ires reíidc
o Prior Mór da nomeada Milicia de
Noudar ( I ).

Cra-
-----------------
(I) Ella Ordem, a mais antiga das Militares

de Hefpanha ,'Oeve o fero n D. Affonfo Henri.
ques , que a regulou em Coimbra feu primeiro
berço pela R("gra de S. Eent o , Eflatut os de Cil:'
ter. e direcções de Fr. Joa6 Ci rita , Abb;!de de
S. Joaõ de Tarouca, que a confirmou em I 163
por cornm iffaõ do Bi(po de Ofma, Legado do Pa-
pa. Paffou eíta Ordem para Evora , de que to.
mou o nome, e algumas vezes o de Calatrava •
pila (ujeicaó j que lhe teve até o Reinado de D.
Joa6 I. O l\1eflre D. Fernando Rodri~ues Mon-
teiro, Succeffor do que principiou o Caflello do
Avis, a mudou para efl a Iituacaô , que lhe doou
D. Affonf(llI. em jO de Junho de 1211.: o Prior
1I1or he a fezunda Peffoa de po is do Graó Mellre.
Illullráraó efla Ordem os teus Graó J\1eilres D.
Pedro Affonro, filho 00 Conde D. Henrique, de-
pois Converfo de Cifl er , e D. .Ioaõ o I. do no-
me, dos Monarcas Porruguez es • que foi o pe-
nultimo dos vinte e t res , nu vinte e quatro Che-

. fes, Dos Reis, e Príncipes feus Adminillradores
lnerecem particular lembrança o Infante D. Fer-
nando. que eCcrlvo mor re o em Fes, e a nofla
Cioberana Aupulla. 'rem eíla Ordem quarenta e

no-
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Crato fundada em pouca altura

naõ tem para a fua antiguidade mais
fundamento,que fabulas : he Cabe-
ça de hüa Comarca Secular,e Eccle-
fiJftica da Ordem Militar de S. Joaó
de Malta, 'cortada pelo Rio Tejo
com circumferencia de cincoenta e
feis legoas , dezoito de compri m en-
to, e nove de largura, em que os
Delegados do Prior excrciraõ áJu-
rifdiçaõ Regia, e quaf Epifcopul ,
com privilegias, e regalias, 'que
fazem a rnefma Ordem ifcnra , e

irrua-b

I

II

";1

,)

II
ii
I!
I'
J

nove Comrnendas com muitas V'i l las , 19rejas J

e Beneficios , que co nfu lr a ;\ Mefà das Or dens mi-
litares do Reino. O feu mofl~ir() das P,eliziofàs
da Encarnacaõ de Lisboa foi efl\:!ito do tefla'í'nen-
to da Infante n. Maria, Filha d« Rei D. manoel J

que o defl:inava para Religiof.1s de S. Bento fu-
jeitas ao leu Geral. Pio V. :í inflanci» de Fi l ip-
Ee I. fez cornmutacaõ da vontade da Infante, e
ficaraó as Religiofa's ;Í obediencia do Prior Mór
da Ordem de Avís J e profeffando o feu Infl rtu-
to. O Collegio, que efla Ordem unida com a de
S. 'I'hiago tem na Cidade de Coimbra, prinei,,:
Fiou a tua funçaó em 25 de Julho de 161~.



D E P O R T U GAL. 45'
igualada com os Principes Dosara ...
rios (I). OS feus muros, e CaL

tel--_._-----------
( I ) A Ordem de S. Joaií de Jerulàlem , CJue

depois teve~o nome de R hodes • e hoje tem o de
malta, entrou em Porru sal no Reinado de D.
AffonCo 1. ,e deite recebe~) mercês, que augmel1-;-
táraô os feus Succeflo r e s : os Chefes do Priorado
do Crato t ive raõ primeiro o titulo de Priores do
HoCpital, e Ib to mar aô o da Capital do Priorado
no Governo de D. Affo nfo IV. Co ntaô muitos
trinta e quatro Pr io res J c rna i-i que tonos honra
ella Militar Re lig iaõ • e por todos os meios aug-
menta o Priorado o AU~lIrdfTimo Rei D. Pe-
dro III. que tem por ohje'do primeiro em todo o
[eu ifenr o territorio o louvor de Deos J e o bem
elpir itua] das luas ovelhas. T'ambem ho nraraô a
mefina Dignidade Prioral I o ,Infante D. Luiz
Duque de Beja I feu filho D. Antonio I que mui-
tas Povoações de Portugal ucclamaraõ para íeu
Monarca, Alberto Archiduque de Auíl r ia ,

Cardeal Arceb if'po de Toledo, e Soberano dos
Paizes baixos I. Vi[tor Amadeu Duque de Saho ia ,
D. Fernando de Aulhia Infance de He ípo nha I e
D. Francifco Infante de Portus al. Fó ra do Ifen-
to tem o mefmo Priorado Ter'ras I Jurifdiccões •
e Igrejas. que apprefent3. A Ordem Malt;za de
Portugal fórrna huma lingoa com os Reinos ele
Callet'la I e Leaõ ; e além do Priorado Crat enfe J

tem com o Baliado de Leça vinte e lluatro Com-
meudas , e hOllorarios os Baliadcs de Acre, e
Nigroponte alternado '0111 Heípanha. A h u rna

Me-
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tcllo , que a domina, fó moftraó
ruinas : tem elevada Torre, huma
Frégue'lia, Cara de Mifericordía ,
Hofpital , e á viíla hum Convento
da Ordem de S. Francifco. Foi o
lugar das Vedas do Rei D. Manoei
com a Rainha D. Maria em 24 de
-Novembro dê I518 (I).

Ou-------------------------------
1iler:'l com o titulo de Affernb le a , e a outra Prio-
ral do Crato refpeitaõ todos 05 negocios da Or-
dem em Portugal, que conta quatro Gr50 Mel1res
defl a Milicie. D. Fr. Pedro Afforito íilho illegi-
timo de D. Affonfo Henriques C guari todos o
confullClem com D. Pedro Affonfo Ir maõ do mef-
mo Re i , que foi Menre de Avís , e Converto de
Cifler) teve a Digniebde de l\1eflre no fcglllldo
Jut:ar e le iro em 1202, e dirnitt io-fe em 1204.
D. Fr. Luiz Mendes de Vafconce llos fubio a
Gl'aó J\ldlre, e foi o quinquagefimo terceiro por
morte do feu Anteceifor falecido em 14 de Se-
temhro da 1622, e acabou de viver com oitenta
annos e nr 7 de Março de 162l. , D. Fr, Antonio
111anoel de Vilhena foi fexagefimo quarto Graó
.Mefll'e. e D. Fr. Manoel Pinto da Fonfeca o fe-
'xa~e(jll1o fexto.

C I ) Perto cle!la Villa eflá {itllacla a Igreja an-
liga da imagem m iIaz ro ia de N. Senhora da Flor
da Rola, e Jepultado" o Prior do Crato D. Fr. AI~

va·
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_?urique pouco fuperior na lima ..

çao aos planos terrenos, que tem o
nome de Campo, he Cabeça de hu-
ma Comarca da Ordem Militar de
S. Thiago confinante com o mar O·
ceano, e Reino do Algarve. Faz
memorável a mefma Villa a felici-
dade de D. Affonfo Henriques (r).

Setuval taõ idofa , como o Rei-
no (2), fica da parte do Norte íu-

pe------------
varo Gonçalves Pereira, Pai do Condeílavel D.
Nuno Alvares Pereira.
( 1) As Vozes do Noffo Redemptor na ma-

drugada de 25 de Julho de .11l9. lhe deraô a in-
fallivel certeza de vencer 05 Mouros, e a de o
ter efcolhido para fundar hum Imperio duradoi-
ro nos feus defcendentes , e publicador do feu
nome em partes diíl antes. Affonfo I. depois da
ViCaó foi acclamado Rei pelo feu Exercito. que
em aturado combate venceo o dos Agarenos • e
formou nelh batalha a primeira Epoca da Monar-
quia. Contra os Crit icos fortes tem a mefma Vi-
faõ as provas n05 documentos, marmores • e Au-
thores antigos.
(2) He fabula muito conhecida derivar Setu-

vai o nome de T'uba l feu fundador. Ao Sul de
Setuval [obre a Iua enrcad~, aonde hoje chamaó

'Tre ..
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. perior á enfeada, que formaó as
ago;!s do Oceano mifturadas 'com as
do Sado, fazendo antes da Barra
hum pedaço de Marinha a mais bel-
Ia do Reino. He Cabeça de huma
Correiçaõ da Ordem Militar de S. I

Thiago (1). Aos [cus muros, que
defende hum Regimento de Infan-
taria, tirou o tempo a Fortaleza.
O Caílello de S. Filippe, e outros
Fortes defendem a Barra, que dá
entrada a embarcações de baftante
grandeza: tem boas praças (2) ,
quatro Fréguezias , dez Caías Re-

, li-

-----------
'Troia , efl:eve fituada Tetobriga. e mandando
fundar D. Affonfo I. 8ettJval. ficou eila com o
nome de Cetua , e Cetubra ate: degenerar no no-
me que tem.
e 1 ) Nefla Comarca f6 Almada. que já teve

muitos Donatarios , be da Coroa, e o (eu Prefi-
dente tem tido o titulo de Corregedor de ,Alma-
da, e Ouvidor de Setuval , fervindo efl e empre-
0"0 com Provi !àó da lHefa das Ordens.
b ( 2) A de S. Hernnrdo doeu o nome> e man-
do~ rerrap lenar D. JorephI,
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Iigiofas íiruadas no centro, e dr-
cumferencia, Cara de Mifericor-
dia, Hofpiral , muitas Ermidas ,e
outros Edifícios (I). As Salinas en-
riquecem efla Povoaçaó, pela abun-
dancia , e qualidade do Sal, que
transfrerado furte muitos Paizes do
Norte.

Villa Viçofa tornou o nome da
Viçofa, e fértil planicie, cm que
eftá fundada, {em mais antiguida-
de de Villa, que o Governo de ~fJ
fonfo III.: he Cabeça de huma Cor ..
reiçaó da Cara de Bragança; os Ieus
muros, que refiâiraõ ao Iitio , que
lhe pôz o Marquez de Carracena ,

Ge-

C 1 ) O Palacio , em que D. Joa6 II. matou a
feu Primo, e Cunhado D. Diogo Duque de Vi-
f<"lI • ufur pou a Cara l\e Aveiro á Ordem de S.
T'hiazo por morte do feu ultimo Graó Me(he
D. J(~r(Tetronco da mefmo Cata : o terremoto no
1 de Ngvembro de 17 SS o arruinou muito: e D.
Jofeph I. o deu ao Tenente General Governa-
dor das Armas, e ju(llça do Porto Joaó de AI-
mada e M~llo com poderes Pilra vinculallo,
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. General de Filippe IV. , e Com';
mandante do [eu Exercito (r), já
naõ tem o nome de Fortes. Os Se-
reniffimos Duques de Bragança re-
fidindo neíta Povoaçaó a fizeraó
Corte dos feus Eftados , e grande
com hum magnifico Palacio , Cou-
rada (2), e varios edificios, que
faó claros effcitos da rua Grande-
za, Tem huma Real Collegiada, a.
que prefide hum Deaõ com titulo
Epiícopal (3), duas Igrejas Paro-

chia----------
( 1 ') Marchando o primeiro Marquez de Ma-

I"ialva Comtnandante do Exercito Portugllez a
foccorrer Villa Vicofa , e Carracena a encontra-
lo. combareraõ em Montes Claros a 17 de Ju-
nho de 1665 I e perdeo efle General a batalha
com grande derrota do Exercito Hefpanhol.
(2) Tem tres lego as de circumferencia . al-

tos muros, Cara de eam po. muitos Couteiros •
e caça de todas as efpecies.

C ! ) Quafi igualava a Capella Real antiga com
as privilegiadas iren cões , e regalias, e rendas
em parte tirada da ColleE"iada Ducal de BarceJlos;
CI os Duques, que alt:anc;~raíÍ dos Papas as mefmas
~fa~as ~ e u n iôes , e rendimentos a enriquece-,

rai



n E P O R T U GAL. S !'
-chi3eS (r),dois .Mofteiros, cua ..
tro Conventos (2.), ( ara de .Mi fe-
ricordia, HoCpital, e muitas Er ..
tnidas.

As Vi llas fuj ei tas aos P refiden-
tes das nomeadas Comarcas, e que
tem Juizes de Fóra, [ao as feguin-
tes: Alandroal, Alcacer do Sal
bordejada do Sado ( 3), Aldeia

F -Gal- ~-----------------
raõ com peças de multo valor, e bom gono •
principalmente o Augul1iffimo D. Joaó V. que
entre os mais,que nomeou para o Deado,foi o ul-
timo D. ]oaó da Silva Ferreira, Birpo de Tange-
re. He aé1ualmente Deaõ D. Vicente Leal da
Gama, Bifpo de EtaJonia.
( I) A de N. Senhora da C;onceÍcaó mandou

edific;tr dentro do Cafle llo o Condellavel D. Nu-
no Alvares Pereira.
( 2) No Convento dos Eremitas de Santo A-

gofl:inho, em magnjfic;;! Cape lla , e tu mu los jazem
1ei~ DU(lue~ de Br~gança, contando do fegundo
até o fetimo inc lufivarnenre com ruas mulheres.
eXCeptuadas a Duqueza D. Joanna de l'IJendoça.
fundadora do Convento das Religiofàs Francif-
canas, e a Senhora Duqueza D. Catharina her-
deira de Portugal, que jazem nelte Molleiro.

( 3) He a antiga Salacia municipio com .01

Pi""
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Gallega porto do Tejo; Almada
fuperior ao mefrno rio, Almodovar,
Alter do chaó (he da Cafa de Bra-
gança ), Arraiolos (he da mefma
Cara), Arronches, Azeitaó ( I ) ,
Benavente, Borba (he da Cafa de
Bragança) (2), Cabeço de Vide,
Campo-Maior (3), Caftcllo de

Vi-
--_._------_.--
privilegias de Lacio , a que as fuas falinas deraõ'
p fobreuorne- Foi tirada do poder dos Jilouros
por D. Affonfo 1. e II. que á vifla della venceo
ClSmefrnos Barbares a 18 de Outubro. de 1217·
Aqui efleve de alTento a Ordem de S. Tiago.
Cafou fegunda Tez ().Rei D. Manoe! : e naCceo o
primeiro Conde de Vai de Reis Governador de
Portugal.
_ (1) Eílaõ no feu de!l:rié161 as grandes Quin-
tas, e Palacios da Cafa de Calhariz , e ext inéla
de Aveiro. .
(2) Foi natural defla Villa oHeroe Diniz de

Mello e Caílro , primeiro Conde das Galveas.
( ~) Praça forte, que o Marquez de Eai, Com-

mandante do Exercito Hefpanhol ,começou a fi-
tiar a 4 de Outubro de 1712 , e vigorotàmente
rebatido pela Guarn icaô , levantou o fitio a 2 de
Novembro do melrnoanno. Na madrugada de I ()

de Setembro de j 7 32 I)um raio quafi de todo ~r-
rUI-
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Vide ( I ), Charnufca (he da
Cara das Rainhas) ( 2 ), Coru-
che, Cuba (he da Cara do Infan-
tado )' , Eftrcrnôz (3), Frontei-

F ii ra----------------------------------[Uinou ell a Vil la. Por naõ poder fallar em todos
os Ieus filhos benerner itns de lembranca , fó faco
mencaõ do meu fabio 1I1eítre Diogo 'Cardolo de
Almeida, Lente de Prima de Lei; na Univeru-
dade de Coimbra; do grande D. Manoel de Me-
nezes , que igualmente empunhou a efpada , e
a penna . e do l1ifpo Conde de Arganil MartÍln
Affonfo Mexia, Governador de Portugal.
( I ) Prac;a de Armas, que guarnece hum Re-

gimento de Infantaria.
(2) Nelta Villa nafceo o Principe Rui Go-

mes da Silva, que foi o Portuguez , que mais fi-
gurou fóra do Reino, e Bilàvô da Rainha de Por-
tugal D. Luiza,

C l ) He Praca de Armas, e foi lugar da mor-
te da Rainha Santa Ifabel , e de feu Neto D. Pe-
dro I. 'I'ern hum Mofl:eiro de Religiotàs da Or-
dem Militar de Malta. unico no R~ino , fundado
pelo Infante D. Luiz Prior do Crato, e que eíte-
ve no El'piritual fujeiro a hum Confeffor da Pro-
vincia Xabregana até 17 48. No Termo delta Vil-
la o primeiro Conde de Villa Flor Comlllandal\_
te do Exercito Portuguez em 8 de Julho de J 66 J
venceo a D. Joa6 de Aufl ria , Chefe do Exerci-
to de feu Pai Filipp<: IV. de Hefpanhn , que gll.li
padeceo derrota total. Elh acçaõ , que tem o no-

me
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ra (1), Marvaó (2), Mertoh'(3);
:Meífejana, Montaras (he da Cara
de Bragança), Monte mór o no-
vo (-4), Moura (S' ) he da Cafa

do-------------------
me do Ameixial. pela Freguezia do combate, e
do Canal pela viíinhança defla Villa , efcrevern
com erro os Authores Efl rangeiros • que dizem
f;overnava as Armas Portuguesas o Marechal de
Sch0mberg, e Ió entrara na batalha a Cavallaria
Herpanhola, Foi P atr ia do grande, ainda que
infiell\1arquez de Llhefcas D. Francifco de Me lle ,
do grande Meilre Fernando Aires Mefa , do eíl i-
mave l Manoel Alvares Pegas, e outros.

C 1) No Termo delta Vil!a com hum pequeno
Corpo de POltuguezes , e pequena pe rd.i , derro-
tou o Condefl ave l D. Nuno Alvares Pereira o Ex-
ercito Cafl elhano commandado pelo Almirante
Fernaó Sanches de 'Tovar.
~ ( 2) He a antiga Jileidobriga , e Praça de Ar-
mas tituada na altura do pequeno Herminio.

C l) Fica fuperior ao Guadiana. e no lugar
da ;tntiga,l\lyrtilis.

( -+) Foi algum tempo habitada por Monarca~
Portugl1ezcs , e ne l la ce lebr ou Cortes o Rei D.
1'1anoel : deu o ber co ao I'atriarcha S. Joaó de
Deo s : e ao Birpo Inquifidor Geral D. Fernando
Jilartins Malcar enhns.
( í) He P raça de Armas fituada além do Glla-

diana. Pau ia do UI!'pO Cardeal Pereira. e cio A r-
cebiCpo Primaz Senhor de Braga D. Fr. Balthafar
Limpo.
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do Infantado ) . Moura porto do
Tejo , Odemir~ , Olivença (I),
Palmela (2), Portel (he da Cafa

de-------------
( I ) Praça de Armas da outra parte do Gua-

chna. D. Joaó II. mandou torrear a rua grande
ponte fobre o mefmo rio, que o Rei D. ManoeI
fez renovar,e os Caf1:elhanus defi ru iraõ em 1645:
e depois de concertada a tornáraó, a deúnante lar
na guerra da grande A llianca. Formou parte do
Patrimonio, e foi habjJ:açaó' dos BifPt?s de Ceuta.
(2) Fundou D. Affonfo Henriques em Por-

tl1~al a Ordem Militar de S. Tiago fujeita à de
ClIltella até Nico lão IV. expedir em 17 de S'eteln-:
bro de 1288. a Bulia de feparacaü.que foi effe di-
va em 1290; e permanecendo a difputa da fepa-
racaõ • acabou com a morte de Martinho V. O
fell primeiro efiabelecimento foi em Lisboa no
Mo!l:eiro de Santos o Velho ; o f'egundo em Alca-
cer do Sal: o terceiro em Mertoh : e o quarto
~m Palmela, principiando o Edificio , e a I~re-
]a o Infante Admini!l:rador D Joaõ , que acabou
1eu Cobrinho o Infante D. Fernando. O Gram
Me!l:re D. Jorze Duque de Coimbra. que jaz em
P~lm~la. alca~çou pelas intercefsôes cl.efeu Tio
o ReI D. lIlanoel faculdade para o. Pr io res 1\'10-
res , que: prefidern aos Freires • vefl irern hab itos
EpiCcopaes. Contaõ dezareis Graó 1\'1e!l:res,os Ef-
critores Portuguezes de D. ]oaó Fernandes até o
Inefmo Duque O. Jorge. Tem muitas Vii las , e
:t.u~ares, cento e cincoenta Commendas • fete.n-

ta
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de Bragança), Redondo, S. Tia-
go de Cacêrn (I), Serpa (he
da Cafa do Infantado) (2); Sou-
fel (he da CaCa de Bragança ), Tor-
raõ , e Vianna (3).

As outras Villas mais notaveis ,
em que naõ prefidern os Juizes de
Fóra nos feus Senados, faó as qlle
fe Ieguem : Alcaçovas , Alcouche-
te ( 4), Almeirim ()), Alvi-

,to--------____._._-
ta e cinco Igrejas, e muitos Beneficios, com hum
Mofleiro de Religiofas , que primeiro efleve fi-
tuado. na Vi lia da A rruda , depois em Santos o
velho, e ultimamente em Santos o novo, que
edificou D. .Ioaõ II .• e para onde fez mudar as
Religiofas em 5 de Setembro de 1490.
( I) Efl ã fituado febre as ruinas de Metó.

briga.
(2 ) He Praça de Armas com íituacaõ além do.

Guadiana. O Palacio dos Senhores de Fica lho
concorre para fazer graneie ena '-i lia, que tem
tido o berço de muitos Bifpos , 'Togados • Jij~f.
tres , e hum Reitor da Univerfidade de Coimbra.

( 3) Tem hum MoJ1~iro de Re ligiofas de S.
Jeronymo fundado em 1560, e un ico no Re ino,
(4) Patria do feliz Rei D. lHanoeI.
( 5) Caía de Campo dos Reis Portuguezes, a

que
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to (1) Beringel, Jerumenh~ , N~.
fa , Salvaterra de Magos ( 2 ), Ci-

nes

----------------------------------
que deu principio D. Joaõ I .• e augrnentou D.
Manoel para fer habitada na ell acaô invernofa, e
fe divertirem na grande Coutada, que produz to-
da a efpecie de caça groffa, e miuda " e a guar-
daõ muitos Couteiros. D. Joaõ III. , e D. Hen-
rique celebráraõ Cortes nefla Villa, que foi o lu-
gar da morte deíl e Monarca, e do caz ame ntõ da
Imperatriz D. Ifabel mulher de Carlos V., e feu
Filho Filippe II. com a Infante D. Maria.

C I) Ha quem cliga por equ ivocacaõ que D.
Pedro de Soufa , primeiro Conde do Prado, man-
dou povoar eíl a Villa, que D. Affonfo IH. doou
ao Morteiro de Alc obaça , e hum dos feus Abba-
des mandou edificar a Igreja de Santo Ellevaó
com faculdade do Eifpo de Évora. Ou tro Prela-
do de Alcobaça afforou o dellriélo de Berinze l a
hum dos afcel;dentes do me ímo Conde. D. JoaG
lJ. efcambou o Padroado da Igreja de S. Miguel
de Torres Vedras pelo Padroado, J li r ifdiccões •
e Direitos de Beringel , que deu a Rui de SOU la.
da mefma forte que a poiTue como Emph iteurs
daquelle Molleiro.

( 2-) Foi Colonia do Infante D. Luiz funda-
dor do Palacio Regio augrnentado por D. Pe-
,dro II. He, como Almeirim,recreaçaó dos 1\10nar-
cas Portuguezes , que vaõ caçar na extenfa Cou-
tada abundant iílima de toda a caça.
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nes ( I ) , Vidigueira ( 2), Villa ..
Nova de Mil Fontes porto de mar,
Vimieiro , e outras muitas, que
a brevidade do meu affumpto na6
deixa lembrar.

Em algumas dcílas Villas , e ou-
tras Povoações eílaô collocadas Re ..
ligui:ls do primeiro culrc , Corpos
de Santos com milagrofas Imagens
( 3 ) , e ha Collegiadas (4), Ho[~
pitaes, e Caías de Mifericordia.

Rdide na Praça de Elvas o Com-
man-

C I ), Elb Villa tem a gloria de fer berço do
:;r:1nde Heroe D. Vafeo da Gama, que por mares
defcouhecidos enfi nou aos Europeos o caminho
do Oriente, e de remotos Climas trouxe ao feu
Monaro reconhecimento. e tributai de muitos
Principts.
( 2) Nafceo nella ViJla o grande AchilIes Ef-

taco.
<: l ' Em Alcacer do Sal. A viz , Relver, Ca-

f vel , Monte Mór o novo, Moura. e lHarme-
lar. N. Senhora da Atalaia, e Br ot a s , com ou-
tras , em que já fallei • làõ as imagens mais ve-
nerada s no Alemtejo. .
( +) A de Aviz he a mais numerara em Bene-

íi~lUS.
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mandante Militar, que tem ás fuas
ordens nov Regimentos de Infan-
tcs , cinco de Cavallos , hum de
Artelharia, e oito Terços de Auxi-
liares. Em alguma parte d cíta Pro-
vincia governa as Armas o Chefe da
Eftremadura, e Corte.

Poucos Solares fe conhecem no
Alemtejo, que tendo muitas fami-
lias de antiguidade certa, e nobre-
Za conhecida, deu e rn muitas das
fuas Povoações origem a muitos
Appellidos ( I ).

Beja he Ducado. Alvito , Ar-
ronch~s, Frontei ra , Lavradio, e
Villa Viçofa , faó Marquezados. Ar-
raiolos, Aífumar, Orióla , Redon-'
do, Torre, VaI de Reis, Vidi-
gueira, Vrlla-Flor , e Vimieiro Iaõ.

Con--

C I) Alcaçovas J Almadas , Eej~s , Elvas.
Faros. Garna s , Mouras. Nifàs • l'a\'ias J POI-
teis J Redondos J Salemas. ~erpas J e ou-
tros.
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Condados. Barbacena he Vifconda-
do. Alvito he Baronia (I).

As Feiras defta fertil Provincia
fem numerar as dos mezes, e ferna-

. nas, faõ quarenta e feis, e a maior
de todas a de Evora Cidade, que
principia em dia de S.]oaõ.

~H~~*H~~~~~§*H~;~H~*H~§*H~;<!HJ)
PROVINCIA DA BEIRA.'sO'lto as dúvidas da origem, e
divifaõ deita Província, dizen-
do he derivado das aglJas flu-

viaes , e falgadas, que a dcmarcaõ.
O terreno plano, que o mar borde-
ja entre Dou ro, e Mondego nas
Comarcas de Aveiro, Coimbra,
, Fei-

( I) EiLlá ex tin dos , mudado s , ou Iufpen-
fos os lihrquezados de Alegrete, Irlo nt alvaõ ,
Montemó r , e Nifa , com o s Condados de Ale-
grete, Borba, Cníle l lo de Vide, Cuba, Faro.
Galveas, Lavradio, MertuJa , Palma. Portale-
gre, Odemira, OJiveI1S<l, e Vianna,
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Feira, e Porto chama-fe Beira-mar:
ás terras Iiruadas entre o mefmo ter ...
.reno, Douro, Zezere , c Serrania
da Eftrella tem o nome de Beira Al-
ta, e as que dífcorrem defta Serra
até os Dominios de Sua Mageftade
Catholica, Douro, e Tejo he pro-
priamente a Beira Baixa, que mui-
tas vezes com efte titulo no militar
governou hum Chefe rcfidente cm
Penamacor.

Do Norte a divide o Douro do
Minho, e Tras os Montes; do Sul
a íepãra o Mondego, e Tejo da Pro-
víncia AJerntejana, e da Eftrema-
dura Hefpanhola, e Portugueza ;
do Nafcente o Agueda, efcoando-:
1eno Douro até receber o Tourões ,
e d,epois efte com outros até o Elga
deCaguar no Tejo, fazem as fuas di-
visões com os Reinos de Leaõ, e
Caftella; do Poente he o mar Ocea-
no a rua balifa,
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Apparece quem conta cincoen-

ta e huma legoas no maior compri-
mento delta Província do Rofma-
ninhal até entrar o Douro no Ocea-
no; e quarenta e cinco de lar~o do
efcoanre do Agueda no Douro, e
do Zezere no Tejo. 'Outros que a-
vançaõ a Eftremadura para a Beira,
1he diminuem a largueza, que com
trinta e reis }egoas igualaó o com-
primento: he fem duvida a maior·
Província de Portugal.

Naó tem ferras a Beí ra mar, f6
alguma parte da Rima-Coa efrá oc-
cupada com a Serra da Morofa, que
acaba na VilJa de Caílello Rodri-
go. Na Beira Baixa tem nome a Ser-
ra da Guardunha; e tambem cha-
maõ ferras aos montes de Caftello ...
Novo, Pena-Garcia, Rcrnilho , e
outros, com o celebre Outeiro de
Manfanto, que deu affumpto a hu-
ma c~ntiga Hcípanhcla.A Beira Al-

ta

/
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ta cRá cheia de montes, que huns
abraç:\ó os outros, e de todos Ió no-
meio Açor , Anciaó, Arada, Coe-
lheira , Minhoto, Borralheira, Ca-
ramulo (I ) , Galhano , Lama ,
com o Ieu Altarrerim , e a famofa
da El1:rclla occupnda com lagoas,
rnãi de muitos ribeiros, e rios gran-
des, e a maior, e a mais elevada
Serrania de Portugal nos Ieus picos
nomeados Cantaro grande (2), e

pe-

C 1) He plano na rua eminencia. Ha quem di-
ga efteve efcondido nefla Serra D.Antonio, Prior
do Crato, que queria fer Rei de Portugal.
(2) Apparecem Authores , que dizem neíle

invadiavel Pico efl ã por obr igaçaô dos Senhores.
é Morgados de Carvalho hum cantar o com agua
para beberem os pafiageiros.equivoçando ena Ser-
ra com a do Galhario , Termo da VilJa de Carva-
lho, aonde os Adm inifl radores do morgado def-
te titulo cumprem (J encargo, que lhe pôz o InC-
tiruidor • mandando no tempo do Erlio apromp-
tar na Capella de Santo Antonio hum cantara
com agua, e pucar opara os itinerantes matarem
a fede. De taô piedofa accaõ refultou ter a mef-
ma Serra, além do nome do Galhano , o de San-
to Antonio do Cantare, .
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pequeno ,e memoravel na Hifloria
antiga (1) , povoada com hurna
Cidade (2), muitas Villas, e Lu-
ga res fituados nos feus declives (3)
e planos immediatos, que produ~
zem abundantes, e mimofas fru-
aos: faó l-indos os mármores de a1-
guma~~ ferras, em que agora fallei.
Saõ muitas as minas de ferro, e ap-
parece o ouro mifturado com as
arêas de alguns dos Ieus rios.

Todos eítes montes no inverno
fe cobrem de neve, que conduzida
no Eftio ás Terras vifinhas, e dif-
tanres paga bem aos vendedores o
trabalho de guardalla. Nos dias cla-
ros da eftaçaõ invernofa os mefmos
montes cobertos de neve, e as agoas
que brotaõ correndo defpenhadas ,

e

( 1 ) Com o nome de Herminio maior.
, (2) A Guarda.

C i) Arouca da Serra, Balhelhas , Cea, cs.
vilb5 , Gouvea, Linhares , Loriga , Manteivas.
Metia ~ Santa l\1aríllha~ S. Romaõ • e Valeíim.
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e feridas com os raios do Sol, fór-
maõ cafcatas , e objeélos viftofos;
principalmente quando o rigor do
frio géla as mefrnas correntes, que
ficaõ transformadas em brilhantes
criflnes.

Buffuco he monte elevado perto
de Coimbra, retiro penitente dos
virtuofos Filhos de Santa Terefa.

As producções das faldas dos
montes fupprem muito as eílerili-
dades dos mais altos declives, e
collinas criando caça miuda, e
groífa , de que abunda toda eíla
Província; e he viveiro a Baixa Bei-
ra, e a ria de Aveiro, e lagoa de
Mira, e bordas do mar da que
vulgarmente charnaõ Caça de arri-
baçaiJ. .

Os rios diviforios tem lugar pro-
prio; e os oriundos defta Proviu-
cia naõ paílaõ as íuas baliías , aca-
bando no Mar, Douro, Elga, Mon-

de ...
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dego , e Tejo. O Aguiar nafce , e
corre em Rima Coa de Norte a Sul,
pelo termo de Caítcllo Rodrigo
até entre eIte, e o de AImend ra:
acabar no Douro (r). O Alva, que
recebe o Piodaó, he na origem vi-
Iinho do Mondego, em ql1e [e ef-
côa abaixo da Iua ponte da Murfela
no Termo de Penacova. Bafãgued a,
que corre de ~adrafaes até () Elga.
:Barofa rebenta na Serra da Nave,
Iíenro do Mofteiro de S. Joaõ de
Tarouca, Comarca de Lamego, e
rafpando na fua Cerca, engroffJdo
com o Balfemaó, e outros ribeirões,
€ntra no Douro á frente do Pezo da.
Regoa. Coa principia a correr do

Lu-
--------.------------- ---
. (1) Eíle rio deu o fobrenome á VilJa da Tor-
re de Aguiar • que ficava Cu per ior á fua corren-
te ; a turnultuofa refillcnci:l de feus moradores
a hum lVlioiflro fez extinguir de todo. e paffar o
feu deflriéCo para o Termo de Cafl el!o Rodrigo.
O Mafleiro Ciflercienfe de Sa ita Maria de Aguiar
tO"ll10U efl:e Iobrenorne do mefino rio.
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Lugar dos Foios (I) (confinante
com os Domínios do Rei Carholi-
co ) Termo do Sabugal; cnche-fe
com muitas ribeiras de marca na
maior exrenfaõ o terreno' chamado
Rib a Côa, e depois de atravcflado
pelas pontas ped raes do Sabugal,
Villar-Maior, Cafle llo-Bom , Cin-
co Vil las , e Pinhel, vai defabar no
Douro perco de Villa-Nova fobre-
denominada com o [eu nome, Daó
nafce no Concelho de Ca rapi ro , dá
o fobrenome á Villa de Santa Com-
ba , efconõ-fe nelle o Cris , e () Ma-
ceira , e acaba no Mondego, Paiva
he vifinho do Vouga pela firuaçnó
do nafcirnenro , divide em parte os
Birpados de Vifeu, e Lamego, to ..
pa na Vílla de Caílrodaire arrav ef;
fando por huma ponte de hum e e-

G va ..
----------. ---.....__
( 1) Os noffo s Efcritores erraraõ o nafc imen-

to delle rio. que figuraõ nas Serras da Eílre lla ~
e Gata.
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vadiffirno arco, e vai íepultar-Ie no
Douro junto ao Caftello do feu no"
me. Pedonde, a que muitos cha-
maõ Arda , nafce em Arouca, e
acaba no Douro no Iirio do Pedori-
do. Pera faz augmentar o Zezere ,
cm que entra junto á Villa do Pe-
'drogaõ. Ponful tem principio no
Monte do Ramilho , Termo de Pe-
na Garcia, recebe muitos vifinhos ,
mete em Peninrula a velha ldanha ,
e vaza-fe no Tejo. Tavora mana da
fonte corrente na Claufura dos Pa ..
dres Francifcanos de Trancofo , ba-
nha a Cerca das Religiofas Francif-
canas da Ribeira, dá o nome á Vil-
la da Ponte, pela que o atravefla
junto á mefma Povoaçaõ , divide o
Bi [pado de Lamego do Ifento do
Mofteiro de S. Pedro das Agllias, e
entre elles nos Termos das Villas
de Taboaço , e Cafianheiro .mete-
fe no Douro. Teja rebenta junto ao

Lu-
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Lugar do Caftanheiro Termo de
Moreira, avifta , e palra pelas pon-
tes de Avelofo , Sedavim, e Frei ..
xo de N urnaõ , e nos feus limites
acaba no Douro. Torto principia a
correr da Fonte Milheiro perto de
Trancoro, e vai morrer no Douro
na vifinhança da embocadura do Ta-
vora, Vouga nafce na fonte da Vil-
la da Lapa, defce a Ferreira de A-
ves, pafI:l á borda das Villas do Ba ..
nho , e S. Pedro do Sul, dá o feu
nome a outra, e atraveffado em to-
das por grandes pontes, farto com
o Sul, Agadaó ,e Alfufquei ro rraní-
formados no Agueda , miílura as
fuas aguas com as falgadas da Ria
de Aveiro (I). Ocreza do nafci ...
rncnro até acabar no Tejo corre en-
tre Ponful, e Zezcre. Noeirne , e
Riba Pinhel enchem o Coa.

G ii Tan-------------------
( 1) Já houve quem erradamente aflignalou

e elcoante delle rio no mar de Buarcos,
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TantoS rios, e os diviforios j

que ró tem com raridade lamprêas ,
e fáveis, naõ podem com as produc-
'ções dos íeus habiudoreg prover,
de peixe tantas Comarcas, que del-
Ie experimentaó falta: no interior,
e raias, aonde naõ chegaó no Eílio ,
e Inverno forte os peixes maritimos
pcfcados 'nas coftas deita Provincia ,
que a, do ~linho em muitas Terras
faz abaftar com os remanecentes
das fuas pe[earias.

As fontes, por ferem muitas, naõ
houve até agora quem formaffe o
projeao de numerallas. As aguas
ferreas em muitas partes tem o no-
me de bem effeél:ivas. As Caldas ,
ou aguas cálidas curaõ muitos en-
fermos ; as de Alcafaehe Termo de
Azurara , as de Longroiva , S. Mi-
guel de Lagiofa (ou S. Gemil),:Mon-
fanto , S. Pedro do Sul ( I ) , Pena

Gar-

------,.--
(1) Eíles banhos foi Uf.Hdelles . o Senhor D.
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Ga rcia , Ribeira de Boi, Termo da
Villa de Touro na Beira Baixa.

Amendoa , e arroz naõ faltaó
nefta Provincia. Produz azeite para
tres annos, As caâanhas fa rraõ a po-
breza, engordaó os porcos, fazem
muito goftofas as ruas carnes, e [ec-
cas paífaõ por mimo a outras Pro-
vincias. O centeio he muito; a cera
he baftante; e a cevada com abun-
daneis, As frutas de caroço, e pe-
Tide na grandeza, gofto , íucco , e
producçaó excedem ás que produ ..
zern as outras Provincias. As frutas
de efpinho em algumas Comarcas
igualaõ as do Termo de Lisboa;
em alguns t.errenos faó azedas, e
poucas, em outros nem appareeem :

ga-
-----------
Affon fo Henriques para reflaurar-re mais da le-
faõ da perna quebrada no combate de Badajós
Era o feu nome Banhos de Lafões, e com injufl i-
ça lhe chamaô de S. Pedro do Sul, eflando no
Termo da Villa do Banho. que delles tomou"
Inermo nome.
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gado lanifero nas Comarcas da Bci ..
ra Alta, c Baixa fornece os affou-
gues de carnes, e as Fabricas de
lãs, paffando muitas a paizes e ílran-
gei ras. O gado vacum he muito, e
dclicadiffima a vitela fó criada com
lei te. As hortaliças em algumas ef-
tações , e terras perdem-fe por fal-
ta de confirmo. Os laaicinios em
abundancia, e gofto competem com
os Alemrefanos. Os legumes, prin-
cipalmente feijões , nos campos da
Beira-mar, na producçaõ , e gofto
podem competir com os de Hollan-
da. De mel cria muito, e em par-
tes branco. Melões, ainda que pro-
duz mui tos, fó os de Muxagara tem
o nome de finos: de milho groffo,
e das duas efpecies , do miudo bran-
CO', e amarello cuítaria muito a fa-
zer o calculo das fuas producções,
Do linho fó ha falta nas terras, que
o naõ Ierneaõ. Os nabos toda a Pro-

vin-



D E P O R T U GAL. 73
vincia produz muitos e grandes. O
fal em Aveiro, baixo Mondego, e
Figuei ra , por Ier muito, pouco lu-
cro dá o fabricallo. De trigo íó tem
fartura nas Comarcas de Caílello-
Branco, Guarda, e Pinhel. O vi- ..
nho falta em alguns territorios da
Beira mar (1), e produzindo mui-
to em outros, fó he bom o das ter-
, ras vifinhas do Douro, e o de algu-
mas das Comarcas de Caftello-Bran ..
co , e Vifeu.

Aveiro Povoaçaõ antiga, de que
foraõ Senhores por heranças os
Mofteiros Cíftercienfes de Cellas ,
e S.Joaó de Tarouca (2), e mui-

tos-----------
( I) No principio deite SeclIlo em grande

parte de Riba-Coa naõ havia huma Videira, e ar-
vore de fruta; e pouco em planta-ções íe tem
adiantado.
( 2) Com o nome de T'alabrica. Fizeraó ef-

cambo com o Rei D. Din iz , que deu aS. ]oaó de
Tarouca a Villa da 'Touca , Padroado da Igreja
de Sarnodães • e ou tras coi!às; e ao Moíleiro das

Re-
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tos Donatarios da Coroa, até in-
felizmente a perder o ultimo Du-
que, Iie muito chã na htuaçaó ,Ca-
pital de huma Comarca da Coroa,
Cidade que creou r. Jofeph 1., e
á íua infrancia Epifcopal Clemen-
te XIV. ( r ), Suffraganea de Bra-
g1, e feparado de Coimbra o feu
terrirorio ; vive o [cu primeiro Bif-
po (2). Dentro, e fóra dos feus
mu ros tem quatro Fréguezias da
Ordem de Aviz , [eis Conventos, e
Moftei ros (3), magnifica CaCa de
Mife ricordia , Hofpiraes , e muitas
Ermidas. As aguas faIgadas, que

a
_----------
Relígiof..1s de Cellas a Villa de Eiras com juri(
dicçaõ , Direitos J e Padroado, que ainda con-
ferva.

( I ) Por Bulia expedida em 12 de Abril de
3774·
(2) D. Antonio Freire Gameiro de Soufa,
( l ) No de JdtH da Ordem de S. Domingos

eflá 'de o ofitado o preciofo thefouro do Corpo de
Santa Joanna J Prin ceza de: Portugal.
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a bordejaó, dividem os Ieus bair-
ros ( I ).

Caftello.Branco povoaçaõ ele-
vada , e plana entre os rios Ponful ,
.e o Creza, he da Ordem de ChriJto,
c Cabeça de hurna Comarca da Co-
roa. D.Jofeph 1. a fez Cidade, e o
Papa Clemente XIV. Epifcopal (2)
-Suffraganea de Lisboa, e feparado
da Guarda o [eu rerrirorio ; tem

Caf-

C 1 ) Por hurna barra arenofa • mudave l • pou-
co funda. e dillante da Cidade duas legoas intro-
duz o mar Oceano as ruas ai(ua! • que entre a ter-
ra. e hurna faixa de arêa formaó hum Canal vul-
garmente chamado Ria. em que fe verte o Ilou-
~a • e algun» ribeiros com ex te nfaõ de dez legoas.
de lI'lira até Ovar. hurna de largo: muitas Ilhas.
e peninfulas cheas de pafl o s , 'eflrutne~ , e cria-
çôes de gados; e o Canal de aves arribadas, pei-
xes, e mar ifcos.

( 2) Houve quem qui? graduar efla Povoacaõ,
e [az e lla Cidade Ep ifcopa l no tempo do Concilio
Jliberitano com o nome de Caf\:ralevía: efl a op i-
n iaõ eflá ddlerrada • e convencida. O Ieu pri-
merr o Bifpo foi D. Fr. Jofeph Maria Caetano; da
Ordem Dominicana: o (e~lIL1do \jue vive D. Fr,
Francifco Ferreira da mefma Ordem.
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CafteIlo, e muros amigos , duas
Igrejas Collcgiadas da Ordem de
Chrifto , dois Conventos, dois
Hofpitaes, e Cafa de Mifericordia,
O Palacio da Mitra com os [cus jar-
dins, c quinta he 1I0S íeus gene-
ros o melhor edifício defta Provin-
cia ( I).

Coimbra, que Fernando Magno
tirou ultimamente do poder dos Se-
ébrios de Maforna em 20 de Julho
de 1058, hc empinada na íiruaçaõ,
declivofa para o Mondego, depo-
fito de Corpos [antos (2), berço,
e Iepulrura de Reis (3), Cabeça

de
--------------_
(1) O 'Birpo da Guarda D. Nuno de Noronha

fundou o mefmo Edificio ; e o Bifpo D. Joaõ de
.Mendoça lhe mandou fazer muitos augrnentos
de granneza • e recreio.
(2) No Mofleiro de Santa Clara, o de Santa

Ifabe! Rainha de Portugal. No 1Ilofleiro de Santa
Cruz de Coimbra o de [eu [eo-undo Prior S. Tbeo-
tonio , Os dos cinco Marty:'es de l\1arrocos , e o
de Santa Comba Virgem e Martyr.

( l) Foi muitos a'nnos Corte dos Reis Por tu-
~U($-

".
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de huma Comarca da t:oroa, e an-
tIga Cidade Epiícopal (I); o ícu
Bifpo Suffraganco de Braga (2) tem
a Grandeza de Conde (3), Senho-
rio em muitas Terras (4), e ba{ ..
tanre renda C-S). A Cathedral de-

di-
-----------.--
?lI<::ZCS • berço de Sancho 1. • Affonío II. , San-
cho II.• Affonfo lII. , e IV. , Pedro 1. , e Fer-
nando ; e lugar da morte, e fepultura de Affon-
fo 1. , e Sancho 1. que jazem em Santa C1UZ • Af-
fanfo II.,e as Rainhas tuas mulheres.Naó cabe na
brevidade de hua nota nomear as Rainhas, Pr in-
cipes , fi homens grandes naturaes de Coimbra.
( I ) Naó he certo ell ivefle íituada primeiro

em Condeixa a mais velha. O feu primeiro Lif-
po, de que ha certeza,foi Lucencio quafi no meio
do Seculo V1. Os documentos produzidos pelos
modernos Hiíl oriadores Hefpanhoes mofl raô hu-
ma ferie de Bifpos até o governo do Senhor Con-
de D. Henrique.

C 2 ) Foi Suffraganea de Braga t e ]\]erida, e
tornou a ficar fujcita ãquella MetropoJi por de-
terrninacaõ de Innocencto III.

( l) Por mercê de Affonfo V. de 25 de Setem-
bro de 1472.

(4) Nas Villas de Arganil, Avo, Coja , San-
ta Comba, Daõ, Vacariça , e ou tras , em que
entra o feu Ouvidor.

( s ) Depois da feparaçaõ do Bifpado de Avei-
to ,

."
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clicada a N. Senhora da Afrumpçaó
he m3gnifica em tudo ( I). O Ca-
bido Donatário da Coroa tem mui.
tas rendas, Dignidades, Conegos,
e Miniftros ( 1.). Além d.a Carhe-
dral faó fete as Freguezias Colle-
giadas; e a de S.Joaó he toda terri-
torio Ifento do Mofteiro de Santa
Cruz. A Univerfidade Donataria da
Coroa he refpeitada na Europa pe-
las qualidades dos feus Reitores
( 3), e [cientificas Magiflraruras

de
------

ro , e Arcediagado de Cea para o da Guarda ren-
de i õ.ocoooo.

( 1 ) Occupa a Igreja , que foi dos Jefiritas. •
( z) Oito Dignidad~s. vinte e cinco Cone-

gos , leis meios Prebendados , que por falecimen-
to dos proprietar ios ficaraó reduzidas a preben-
das, e Coneg os. O Chantrado leva bum Doutor
Theologo da Univerfidade com reíidencia fixa de
anno e meio antes da vacatura,

( l ) O Rei D. Diniz a fundou em Lisboa. e
transferio para Coimbra. D. Affon fo IV. a fez
mudar para o feu berçove outra vez a repõz aon-
de efH : D. Fernando a mudou para a Capital do
Reino, e D. J<taõ o III. que foi o [eu reflaura-

dor,
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de todas as faculdades, elementos,
artes, e fabios Alumnos, que tem
criado, Beneficios (I) , Privile-
gios (2), rendas, e grandeza do
Edificio, que fó na Igreja tem pe-
quenhez: vinte e hum Col1egios ,
além de hum Seminario do Padroa-
do Epifcopal,ettaó Iituados dentro,
e fóra dos feus muros, que muitas
vezes com o Ieu Caftello reliftiraó

aos

dor, a e!labeleceo em Coimbra em 1 S 17 : rodos
os feus Chefes foraó da primeira Grandeza do
Reino, ou grande~ pelas virtudes, empregos, e
fabedoria. Nns Catalogos impreflos falta D. Fr,
Bernardo da Cruz da Ordem dos Pregadores, e
Bifpo de S. Thomé provídn a 2& ele Abril de
154( , e anteceffor de Fr.· Diogo de Murça.
( 1) Nas Sés do Reino (exceptuadas as de

Lisboa) Cano.nicatos l'Ilagiftraes , e Doutoraes
para Doutores de Tbeolngia • Canones, e Leis ,
Igrt:jas com outroS Beneficios. D. Jüfeph 1. lhe
aügroenrou () Padroado. e reduzio com o hene-
placito A pollolico a Commendas da Ordem de
Chri!lo quatro CanonicatoS para Profeflores de
l\latbematica.C 2) De todas as r~las rega lias. que faó mui tas
he Juiz privativo o reli Conli:tvador.
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aos inimigos do nome Chriíbó, e
Portugllel (I). O Collegi() CJue
foi dos extinétosJefuitas, e hoje oc-
cupa-o a Carhedral , Collegio de
Nobres, Thearro Anatomico ,Bof-
pital , Laborato rio Chirnico , e ou~
tros minifterios, he na rua efpecie
hum dos maiores Edificios do Rei-
no, Os dois Collegios Reacs de S.

. Pedro, e S.Paulo eib6 deftinados
parl Oppoíirores Ecclefiafticos, e
Seculares das tres pri meiras Facul-
dades (2). No das Ordens Milita-
res de S. Bento de Aviz , e S. Tia-
,go dePalmella habiraõ os íeus Frei-
res ( 3 ).

Saó de Regulares os outros Col-
]c-

( 1 ) Mouros. e Cafl elhanos.
( 2 ) Nas ruas creaçô es entravaõ nefl es Cofle-

gios Profef[0res de Meoicina. .
C !) Eíles Collegios tem fido perennes ma-

nallciaes de Me{lre~. que .occuparaô os maiores
empregos do Sacerdocio , e cio J ln perIo , e deraõ
exerócio a muitas officinas de imprimir.
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'legios , e Reaes nas fundações o da
Ordem de Ciírer , que fundou o
Cardeal Monarca; o dos Eremitas
de Santo Agoftinho , que fundou
D. joaõ o III. com o da Ordem de
Chriílo , que he grande, e o.da Or-
dem de S. Bento fundado por Fr.
Diogo de ~'l Religiofo de S.J e-
ronymo , Reitor da Univerfidade ,
e Commendatario do .Mofteiro Be-

. nediélino de S. Miguel de Refuios
de Bafio, que tambem foi funda ..
dor do Collegio da íua Ordem (r).
Sete Mofleiros , e Conventos, e
dois depoíiros de mulheres recolhi-
das, tem a meírna Iiruaçaõ : o de
S. Francifco, e o de Santa Clara
fundado por D. Pedro II., e aonde
jaz Santa Ifabel, tem dilatadas fren-

tes,

C I) Dotou ell es dois Collegios com rendas
, feparadas do Morteiro de S. J\1iguel de Refoios •
que ainda boje he Regular 110 edificio • e tem
rendimento para í~lftentar trinta Religiofos.
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tes , e correfpondencia nas mais
partes: o de Santa Cruz de Cone-
gos Regulares de Santo Agoftí nho
principiado pelo Arcediago D.Tei-
]0 fez em tudo grande D. Affonfo
Henriques (I), que o cícolhco pa-
ra jazigo. He íurnpruofa à. Sé anti ..
ga, e grande com os íeus pqrten-
ces a Cala da Inquiíiçaõ , boas, e

fl-

.--.-----------

. (1) He hum dos moneiros mais ricos da HeC-
panha depois da feparacaõ das rendas do Birpado
-de Leiria, de parte das que percebe o Bifpo de
Portalegre. a Uriiverfidade , e o ut ras a p p lica-
cõe s. O' leu Prior verte habitos Pre laricios , he

~ (;'eral da Ordem, Cancellario da Uri iverfidade ,
Prelado com jur ifd icaõ quaíi Epifcop al no feu
Ifento da Freguezia de S Joaó com ruas anriex as ,
e ró fuje ito ;{ Sé' Ap ofl o l ica. A fua Igreja, que
naõ he grande, e as partes mais antig-as defle
~rande Edificio , f oraô levantadas ne reinado de
ElRei D. NIanoel , e ainda na rua frente (e dei-
xai, perceber dois efcudos com as Armas do Prior
Bifp o da Guarda n. Pedro Gavíaó. A Cara do
SanéluJl'Ío pelos muitos ohjeélos de adoracaô , e
culto. pe la riqueza dos depofitos , engafles das
reliquias • e afle io s do todo tem a primazia em
portugal. A Sacr iíl ia he efcura, e o Claufl ro prin,...
cipal defcobertc na maior parle Iuperíor,

L



D E P o 1\ T U G A L.' g 3'
ricas a do Senado, e Mifericordia ,-
que tem affeada Igreja. Nos feus
HoCpitaes curaõ os doentes, e ha-
bitaó os incuráveis. O Palácio Epif-
copal tem grande.za, e falta-lhe o
profpeélo.

O Ieu mageílofo Aqueduélo ( I )
reparte aguas a muitos bairros. A
branda corrente do Mondego, que
muitas vezes enfopa partes de mui-
tas Freguezias (2), e a fua dila-

II ta-
,----_

( I ) Levantado á cufla do Povo no reinado de
D. Sebaíl iaõ,

( 2 ) Tem alteado tanto, que já nau appare-
cem veíligios da Igreja. e ca ías dos Fregueses de
S. Cucufate , que confinando com a Freguezia.
de S. Barr ho lomeu , íe extendia até o rio da parte
da Beira, e Natcenre. Do Convento de S. Do-
mingas, que mudou o Rei D. Manoel apenas
do lado Oriental fe co n íe rva hum carnpauar io,

As emparedadas, ou Freiras ria Ponte já no Se-
cu lo XlII. de ixaraõ a rua primeira hahitaçaó fi-
tuada ao Sul do mefino rio , e as ruas íuccefloras
vivem hoje no JHofleiro de Santa Anna. O Co u-
ve uto de S. Francifco fuzio de taô máo v iíi nho
no principio do Seculc V"lI•• e as [UlS Irmãs o
fegnirao de perto.
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tadiffima ponte (1) concorrem pa-
ra ter vifta agradavel, commcrcio ,
e lucro.

O Direito, e os Grandes poze·
raõ nella Cidade a Coroa ao Senhor
D. Joaa I. (z) que valerofamente
fuftentáraa no combate de Alju-
barrota.

Guarda deve o fcr a D. Sancho I.
que fundou o {eu Caftcl10 em hum
plano da Serra da Eftrella vifinho
do nafceore do Mondego, para íen-
tinellar os Mouros, donde derivou
o [eu nome; elle a fez Cidade, que
paífou a fi! Epifcopal, fucceffora da
[danha (3)' Com o mais exrenfo

ter-
---------------
( 1) A primeira ponte mandou fazer D. Af-

fonfo Henriques. D. Sancho I. no [eu tef1:amen-
to fe lembrou della , e D. Marioel lhe mandou fa-
zer accrelcentos , e un io a nova C0m a velha.

( 2) Nas CorteJs de 1;8 s·
( l) Foi feu primeiro Birpo D. l\lartinho. A-

oorico no Seculo VI. , e Ar~efindo no VIII. fo-
raó o primeiro. e ultimo Biípo da Idanha, V.
J3raga•
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territorio de todos os Birpados do
Reino em quanto teve unido o que
hoje he Bi ípado de Cafrello-Bran-
co , e grande pane do Portalegren-
fe, Foi fuffraganea de Cornpoflella,
e he de Lisboa (I.); a Cathedral
dedicada a N. Senhora da Conce i-
çaõ tem fumptuoGdade (2). Per-
rence-lhe a eíte Bifpado todo o ter-
reno do Arcediagado de Cea , que
feparou de Coimbra Clemente IV.
á inftancia de O.Jofeph L (3): fere
Dignidades, vinte e dois Conegos ,
e quatro meios Prebendados for-
maõ o feu Cabido: tem cinco Fre-
guezlas, Caía de Miíericordia ,

H ii Hof·

(I) Por dererrninacaô de Innocencio III. por ler
Compoflel la fucceffora dos direitos de Ii1erida no
governo de D. .loaô 1. ficou livre da fuje icaõ á Me-
tropolitana efinmgeira. e íuffragauea de Lisboa.

( 2 ) D. Fernando mandou derrubar a que ef.
tava Fó ra dos muros; e o Cabido com fequefl ros
rigorofos obrigou o Bifpo D. Jorge de MelJo a
fazt:lla de novo.

( 3) Em 12 de Abril de 17i4·
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Hoípital, hum Convento de Reli-
gio[os de S. Francifco , e outro de
Rcligiofas deita Ordem. He Capi-
tal de huma Comarca da Coroa que
íc eftcnde aos lados da Serra, em
que eItá fundada. Foi no principio
do corrente Seculo Corte de dois
Monarcas ( 1). O Palacio Epifcopal,
que tem grandeza, he triftonho no
exterior pelos effeitos da frialdade,
que faz perder a belleza, e alvura
dos edifícios.

Lamego naõ deixa a rua antigui-
dade conhecer a origem do [eu no-
me : avifta o Douro, encofta-fe á
ferra de Penude , e tem pouco de-
clive para o rio Balfarnaõ. D. Fer-
nando Magno a rcfgatou do poder
dos Agarenos em 2') de Novembro
de. 1°57. He Capital de huma Cor-
reiçaõ da Coroa, que íe avança ao

Nor-
-------------C I) D. 'Pedro II •• e Carlos 111•• ou VI. na
campanha de 1704.
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Norte do rio Douro, e antiga Ci ..
dade Epiícopal ( I) , que foi íu f..
fragànea de Braga, Merida, e Com-
poítella , e he íeu Metropolitano o
Patriarca de Lisboa (1). O Ieu ter-
ritorio eftá marcado pelas balifas ,
que o dividiaó antes de crefcer com
o que tornou a largar (3)' A Ca-

the-

------------.,------ ,-_...._-
(1) Naõ foi Idacio natural, e Bifpo deita Ci-

dade. O feu primeiro Prelado, de que ha certe-
la, foi Sardinario depois do meio do Seculo VI ••
e teve SuccefTores atê o reinado de Affonfo VI.
V. Braga.

( 2 ) No governo dos Suevos pertenceo a Bra-
ga: no dos Godos, e Concilio de Merida cele-
brado em 666 , ficou fuffraganea della Metropo-
li. Innocencio III. a fujeitou a Compoflella , e
no reinado de D. Joaó V. reconheceo por Metro-
politana a Igreja de Lisboa.

( l ) A nefga de terra chamada Riba-Coa • que
fe extende entre os rios Agueda , Douro. e Coa •
que Foi parte do Bifpado de Caliabria depois de
unida a Portug:al, ficou pertencendo ao Bifpado
da Cidade de Rodrigo até Cer incorporada no de
Lamege , e o Papa Clemente XIV. á inilancia de
D. JoCeph I. a reparou para o Bifpado de Pinhel.
Na mefma Riba-Coa eRa o berço da Ordem Mili~
tar de S. J uliaõ do Pereiro.
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thedral he magefl:ofa em tudo. O
Cabido he compofl:o de fere Digni-
dades, doze Conegos, Ieis meios
prebcndados, e outros tactos Ter-
cenarios. Além da Sé tem aFregue-
zia de Almacave memorável pelas
Cortes, e ajuntamento dos Gran-
des, que pozeraó a primeira vez a
Coroa ao Fundador da Monarchia
Porrugucze (1). Tem quatro Con_

ver...

------------_ ..._---
( 1) Ha quem diga precederaó a eflns Cortes

as que celebrou em Guimarães o Conde D. Hen-
rique : Parece foraó celebradas quando D. Affon-
fo 1. fez a Noffa Senhora de Claraval efcriturada •
.e annual offerta de cincoenta maravedis de ouro.
por fer efle titulo lavrado em Lamego no au no
de 114Z. e declarar fora o Rei ha pouco tempo
elevado ao Solio Regio. Naõ derruba o que digo
mencionar o Rei na Carta offertoria a fua accaô
feudataria á Sé Apoflolica , por fel' a primeira
dirigida ao Papa lnnocencio n. O Rei D. A ffon-
fo I. foi nas mefmas Cortes novamente accbma-
do pe ios Grandes. e Procuradores de muitas Po-

r voacões de Portugal. Cingio a Coroa. regulou a
fucceffaõ da i\lollarquia • e fez leis de Nobreza.
e J ufliça. Ha muito tempo íaõ as Cortes de La-

me~o



------------
~ego aífurnpto dos trabalho~ de grandes Hiflo-
riadores , e Jurillas. Nel1:e Seculo as impugnou
o Chronil1:a de Hefpanha D. Luiz de Sala'lar e
Caflro , e o feguio quafi litteralmente o Advoga-
do do Duque de Banhos no litigio fobre a Cara.
de Aveiro. Jà refponderaó a Salazar O. Antonio
Caetano de Soufa , Diogo Rangel de Macedo J e
D. Manoel Caetano de Soufa. O Traétado matri-
monial de D. Brites herdeira do Reino Portuauez
com D. Joaó 1. de Cal1:ella, foi moldado por ~fla$
Cortes. Os Reis fempre foraó zelofos da fua ob-
fervanciá. naõ permittindo poffuirem os Eflran-
~eiros Terras da Coroa nos feus Dominios, e
declarando nas mercês, que faziaó aos Portugue-
zes habitantes fóra do Reino, para ferem effeéti-
vas voltariaó a elle. As que eflavaõ no Senado

, de Lisboa no livro do Porco-Efpim, levou para
Cal1:ella Filippe II. Antes de efcrever Fr. Anto-
nio Brandaó,que produzio as Cortes Lamecenfe.,
como papel avulfo as citou. Nos Codices de Al-
cobaça, D. Rodrigo da Cunha no Ieu Traétado
da Primazia de Braga, e depois Fr. Francifco
Brandaõ Caramuel leu as mefmas leis em hum
Codex muito velho. O P. 1\1. Antonio de Faria
natural de Lamego, PrepQ{ito da Congregaçaó
. do Oratorio de Lisboa, que morreo ha quarenta
e oito annos com oitenta e feis de idade, diffe a
muitas pefroas da primei r~ graduaçaó da Corte
vira fendo moço na Igreja de Almacave em
hum rolo de pergaminho com fell os pendentes
efcritas ás Cortes, que ahi Ioraõ celebradas.

1> E P O II T U G A L~ ~ 9
ventos, Cara de Mifericordia, Hof-
pitaI , grande Palaeio dos Biípos

pe-
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peninfulado pelo rio Fafel , e mui-
tas cafas magnificas habitadas pela
Nobreza. O feu CafteUo he hoje
priza6 de malfeitores.
Pinhel eilá lentada em terreno pla-

no fuperior ao Ribeiraó do feu no ..
me , <jlle perto defaba no Coa. Naó
he mais antiga que o Reino. Foi
Praça frontei Ta de Mouros, e Leo-
nezes no tempo que efte rio dividio
as Monarquias. He Cidade Epiíco-
paI moderna com Territorio def-
membrado de Lamego, e Vifeu (1),
e Capital de huma Comarca da Ca4

fa do Infamado (2), com cinco
Fré-

-------------_
(I) Creada p0r D. JofeDh L, e Clemente XIV.

D. Joaó de Ment:ioc:a da Ordem de S. Jeronyrno ,
(e hoje Bitpo d" Porto) foi nomeado. D. Chr if-
tovaõ de A lrne ida Soares primeiro Bifpo. D. Jo-
fepil Antonio Pinto de Me ndocn Ar raes , ellá.
aélll~l:nellte .lr.t'iltaco na Cadeira FpiCcop.1J.
(2) Era Cabeca de hurna Comarca ,ela Coroa •

e D Ma ria I a [((l0'! a D.• Ionõ , que teve o titulo
de Senhor , filho jl:l:;iti,llado do Infante D. Fran-

cif-
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Freguezias dentro, e fóra dos rim..
TOS, hum Convento de Religiofas
Clariftas , e outro de Capuchos,
Hoípiral , Cafa de Mifericordia , e
Senóldo, que he, moderna, e gran-
de. O Palácio Epifcopal tem prin-
cipio de grandeza, que naõ falra na
Cara do Alcaide mór defta Cidade.

A Vifeu algum tanto elevada ao
terreno das fuas irnmediações en-
tre Vouga, e Mondego, attribucm
tantos nomes anteriores ao que tem,
que fazem difficultofo acertar com
o verdadeiro. Vaca, e Viro tem'
mais fimilhança com Vifeu, que
Verunum. fá era Cidade Epifcopal
no meio do Seculo VI. (I), che-...g'JO

-------
circo. e por rua morte ficou á Cafa <10 Infanta-
do, e a mefrna Soberana a unio aos Eflados defla
Cala com a aracll1~caó de Capital ôe Comarca.
( I) O r;u p·rit';'eiro Bifpo conheciJo foi Re-

rnifo l fuffraaaneo de Bra!'~ no 2'(1\ erno rf1s Sue-
vos, que a~uns dizem fora pertegnido pel()~ Se-

éla-
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gaó as memorias certas dos feus Bif.
pos até o tempo de Fernando o
Grande, que a tirou quinta vez do
poder dos Africanos em z) de Ju-
lho de 105"7 (I). Contiuuaraõ os
Bifpos no governo do primeiro Mo-
narca Porruguez , e a fer íujeira ef-
ta Diocefe á Merropoli Bracharen-
(e (2). A Cathedral dedicada a
Noifa Senhora da Affumpçaõ tem
pequena Capella mór. O feu Cabi-
do faz o numero de nove Dignida-
des, dezoito Conegos, e dez meios
Prcbcndados, Além da Sé faó duas
as Freguezias , e tres os Conven-

tos,

darios de Arrio. e por feu fucceflor Sunila •
que abracou os erros do mefmo Herefiarca.

C J) Foraõ depois fuffraganeos de l'ilerida 09
Ilifp os , que ftl feguiraó até a mefina Conquifla , e
depois de lla era flifpo Situando. Naõ na bom
fundamento para contemplar. e crer falraraõ os
Bifpos ne!h Cillade depois de refhurada até D.
Odorio-, tendo-os no tempo que durou o duro
captlveuo dos Mauritanos.

( 2 ) Por de terminaçaõ de Innocencio III.



D E P O R T U GAL. 93
tos, Hofpital , Caras de Mifericor-
dia, e outros bons edifícios parti-
culares: á vifta dos [cus muros Af-
fanfo V. do nome Rei de Leaõ paf-
íou á Eternidade fcrido de huma Ie-
ta (I), e appareceo no Mundo D.
Duarte Rei dos Portuguczes (2). O
fer patria de Viriato tem a mcíma
prova, que o defcobrimento do Ieu
fepulchro na Villa de Bcllas (3)' O
epitafio de Rodrigo Rei dos Godos
dcfcobe rto em huma Ermida, ou
horta naó faz prova de ter fido habi-

ta-

(1) A 5 de Maio de 1027. ha quem diga vin-
gou Fernando o Magno a morte do Monarca íeu
anteceifor.

( 2 ) A P de Outubro de 1391.
C l ) As façanhas defle Heroe Ca6mais conhe-

cidas, que a fituaçaó do feu nafcimento dentro
das balifas da Lufirania , que hoje tem uornc de·
Portugal, pa~icipando toda da gloria de produzi-
lo na incerteza do ILlg~r , em que nafceo. O gran-
de .Ioaõ de Barros,que diz vira em Ilellas o fepul-
eh ro de Viriato, e que lera o feu E pitafio , ef-
queceo-Ihe ajuntar as provas de hum taó notavel
defcobr imen to.
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taçaõ , e lugar da morte deite Mo- I

narca (I ).
O Ifenro Prioral do Crato tem

nefta Provinci a muitas Terras, e
Freguezias, e pertence ao Ifenro
de Thomar a Povoaçaõ das Cinco
Villas, O Mofteiro de Salzedas (2),

o

(1) A vida defle Monarca ellá embrulhada
com novellas , e contos mentirofos. Os Autho-
res antigos, e muitos dos modernos affirmaó per-
deo 'perto do GlIadalete batalha, e vida. Naó
acreditaõ muitos Efcritores que Rodrigo depois
de retirar-fe 30S montes da Pederneira folTe a Vi.
feu ex por-Ie aos golpes dos Africanos, e fe per-
fuadem que os rem o levaraõ morto da batalha a
fepultar , aonde dizem que jazia; ou que na reti-
rada o ma ta r.iô feridas, e pezares , O Arcebifpo
de Toledo D. Rodrigo Ximenes fez tantos accref-
centarnentos Fabulofos ao Epitalio rio mofino
Rei, que fazem lembrar foi também fingido na
fua orizern. O qu~ Fr. Bernardo de Brito vio em
Vifell ju nro do apontado Iepu lchro do mefmo
Rei, faz augmenrar as defconfianças da Ialfidade,
(2) H~ () maior Edificio d"! Beira alta • que

fundou na Comarca de Lamego D.Terefa Affonfo
fegunda mulher de Egas l'vloniz, e lhe fez amplas
Doacóes que confirmou D. Affonfo J. O feu lfen-
to etlá encravado na Diocefe de Lamego.
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o de S. Chriílovaõ de Alafóes (I), o
de S.Joaó de Tarouca (2), e o de
S. Pedro tias Aguias ( 3) da Ordem
de Cifter tem rerrirorios ifentos
comJurifdlcçaó quafi Epifcopal.

Os fere Bifpados , e outros tan-
tos Ifcnros defta Provincia, as no-
venta Igrejas do territorio perten-
cente á Diocefe do Porto, nomea-

do

(I) He Moneiro de pequena fabrica, e renda.
que fundou D. ]oaõ !'ecoliar Arcebifpo de Bra-
ga , e dotou D. Affonio 1. Ena firuado na Co-
marca de Vifeu; e por todas as partes confina o
Ifento com o (eu Bifpado, e tem nelle a Jurifdic-
çaõ Real Donataria.
(2) He a Cara primaz dos Ciflercienfes em to-

da a Hetpa n ha fundado por D. Affonfo I que lhe
dotou bailante patrimonio, e fez fa~rar a fua
Igreja, que ainda dura, e he jazigo de D. Pedro
Conde de Barce l los Efcr iror de familias,e de mui-
ta Nobreza do Reino: o feu territorio tem a mef-
ma fituacaõ do Ifenro de Salzedas.
( l ) 'Foi primeiro de Mon~es Bentos. e he

Mofieiro peque'lIo, e de novo feito, fituado na
Comarca de Trancolo , e o [eu lfento circuitado
na Diocefe de Lamego.

He mais certo foi fu!}dador o Afceudente dos
Couunhos • que o dos 'J.'avoras.
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do Comarca da Feira cornprehen-
dem mais de mil e duzentas Fre-
guezias (I) , e deftas Iaõ muitas
as Igrejas, e Commendas das Or-
dens Militares de Avíz , Chrifto, e
Malta. Em muitas Igrejas tem fei-
to crefcer os Edificios, e ornatos as
offertas dos povos, que affliaos,
e devotos recorrem á prorecçaõ das
[antas Imagens,e Relíquias que nel-
las Ie veneraõ (2).

Abrantes (3) elevada na Grua-...çao,
------.------.------------.------
(I) N~õ pude acertar a (omrna das Igrejas der-

ta Pr ovincia pelas duvidas occurrentes na uniaô
das ['arce lias.

e 2) As Imagens de Nolfa ~e.nhora, que tem
veneraçóes mais antigas, raá as mi lagro!ils dos
Acores , e Lapa. que a ru(penlàõ das penhas, em
que eíleve occulta , faz contemplar milagre con-
tinuo. Saó muitas as re liquias , e he Sanél:tlario
muico venera_elo da Cape lla dos Senhores Do-
nar ar ios dos Direitos Reaes ele Paredes Iituada na
Villa defl e nome. e Comarca de T'rancofo.

( l ) Alguns Authores fituaraõ A brantes den-
tro dos marcos da Efl remaduru. Se o Zezere en-
tr::tlldo no Tejo divide a Beira da rnefina Proviu-
cia , fica Abrantes fóra dos teus limites.

II
I
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çaó , fortificada com Caftello anti-
go , e grande, que avifta o Tejo, de
longe íe defcobre. He conjeEtural
a fua antiguidade (I), e bem co-
nheci.do no principio do Reino (2):
difputou a Thornar a primazia de
Cabeçâ de Comarca, em quanto naõ
teve em particular eíta graduaçaó
(3): tem tres Freguezias Collegia-
das, e huma Priorado, dois Con-
ventos, e dois Moftciros, Hofpi-
tal, Cara de Mifericordia, e Cara
do Senado com baftante grandeza.

Feira, e Linhares, Villas acaf-
tei-

---,-----------
( 1 ) Com o nome de Tubuco.
(2) D. Affonfo I. a conquiflou aos M:lUrita-

nos, e Sancho I. ve nceo os que a fitl<1vaó em 1179·
( l) Por fer a Villa de Thomar da Ordem de

Chrillo , e Abrantes da Coroa, D. Joaó V. a doou
em 12 de Agoflo de 17 1g com todas as J u riídi-
ções, e titulo de Marquezado ao terceiro Marquez
de Fontes, • ficou fendo Cabeea de Comarca def-
ta Cara, até acalcar de viver a Duque-a Neta do
primeiro marquez. It paffoll depois a Ier Comar-

ca da Coroa.
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telladas íaõ Capitaes de duas Co·
marcas da Cafa do Infantado,

Trancofo , com os [cus muros, e
Caílellos íituados em planicie, foi
pr~~eiro enfaio dos triurnfos de D.
Affon(o I. que derrotou os Mouros
conquiíladores (I); lugar das pri-
meiras viftas , e recebimento dos
íextos Monarcas de Portugal (2), e
teftemunha dchuma viéto ria de
Portuguezes, e derrota de Cafte ..
lhanos (3)'

As Iuas Vi llas, que tem] uizes de
Fóra ,faó eítas : Alafócs (he da Ca-

fa
----------- __,__

C I ) Duas vezes. no an no de )) lI, venceo D.
J,.ff0nfo I, os Mouros á vifl a de T'rancofo , e a ti.
r"ou do poder dos Ilarbaros , CJue legu nda vez te
apod('rarló • e a reflauraraõ os Capitães do mef-
mo Monarca.
(2) D. Diniz , e Santa Ifabel , que foraó rece-

bidos na Igreja de S. Bartholomeu em 24 de Ju-
nho de 1282.

C l) Commandados por D. ]oaó Soares de
Ql1inlHlnes, e ,,~ Port uzuezes por Joaó Rodri-
~llt!S Pscheco , Go ncn lo Vafques Coutinho. c
lHartim Vafques da Cunha,
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Ia'deite Titulo), Azurára, Caftel ....
lo-Novo, CaftelIo.Rodrigo (I)
Praça de armas, Ceá, Celorico (2),
Certá ( hc do Priorado do era -;; i<'.
Covilhã ( 3 ), Figueira do Mo ~.v __ ('(~;'.

go , Freixo de Nornaõ , Fun '.~.~~..:~.:~
Gouvea, Idanha a Nova , ~,ll,~:f~'9O
mór o Velho (4) , Oliveira do .~t~:-':-_L' .!,~/J

I ~"'.,..!:.\{-.J-I______ __:;~. t,:. _::';;4
C I ) o primeiro Vifco nde de Fonte Arcada

Cornrnaudanre do Exercito Porwguez, perta def-
ta Praça veuceo em 6 de Julh.o de 1664 ao quin-
to Duque de Oífuna > que a firiava com o Exer-
dto Hefpanhol.

C 2) O leu valerofo AI caide mór Fernando
Rodrigues Pacheco igu.tloll ao Alcaide mór de
Coimbra l\lartim de Freitas na fide lidade , e obe-
diencia > que guardaraó a D. Sancho Segundo de-
pois de ell ar retirado do Reino> e morto em
Toledo.

(l) Tem a maior f.rbr ica de lanificios do Rei-
110, que mandou levantar, e ruun io com pr iv i-
l~gios o Con tervador D. Joleph 1.
(4) Os feus antigos mu ro s > e Caf1:ello mof-

·tl'a6 que fo raõ Fortes. Os moradores dedicaõ au-
nuaes cultos a No íla Senhora du Viél:oria ern
a~r<ldecimento do mibgre , e ret'urreiç:tó dos ha-
bitadores , que dizem fez degollar JO.1Ú Abbade
de Lorvaõ arrte s de {ilh.ir a combater com 'JS lIl\)U~
ros q\l~ vencep,

0,.
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10 (he da Cara de Alafóes), Ovar
(he da Cafa do Infantado),Pena ma-
cor Praça de armas (he da Ordem
de Chrifto ), Penela, Recardães, Sa-
bugal, 8.Joa6 da Pefqueira , Sor-
telha, 8. Vicente da Beira, Taboa ..
ço , Tondela, e Villa VeUía do
Rodaó.

As Villas maiores, que naó tem
Juizes de Fõra , Iaõ as que princi-
pio a nomear: Almeida Praça de
armas a mais forte dd\:a Provincia
(I) (he da Cara do Infanrado ); Ar-
ganil he Ca.pital d~sTerras d:e que
he Donataria a Mitra de Coimbra
f·"), cm que ró entra o feu Ouvidor;
Arouca (he do Mofteiro defte no-
me) C 3 ); Buarcos Praça de armas

ma--~----~---
( 1) Alfaiates. JVlonfanto. Salvaterra. do

extremo fegura. e outras eíhó damnificadas por
effeitos do tempo.
_ (2) Tem na mefma Villa hum bom Palacio,
r (~) MoRei ro que foi de Mon~e~ Bentos. é
ni de Relig iofas de Cilt<:r rcformad!i p!ir D. Ma-

fal-
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maritima (he da Cafa de Cadaval);
Cantanhede com exrenfa Coutada
(he da Caía de Marialva) , tem Ou-
vidor Cem fujeiçaõ ao Corrcgedorde
Coimbra; Efguei ra (he do Moftei.
1'0 de Santa Maria de Lorvaó) (I);

I ii Ida-----
f:dda ReligioCa da rnefma Ordem,filha de D. San ,
cho I. que rem fubir ao Throno deCaítel la, fico li
com o titulo de Rainha deíle Reino, e princi-
piou no tempo da morte a ter o de Santa. Seu Pai
lhe deixou Arouca, e outras Terras, que ef-
cambou IHH Ellarreja , e todas com A rouca dei-
xou ao lilolleiro do feu jazigo, que he Donata-
rio, e tem Ouvidor, rem alguma fujto:içaó aos rei:'
pe étivos Corregedores.

( 1 ) Mofleiro de Monges Benediélinos o mais
velho do Reino I que reformou Santa T'erefa fi-
lha do fegulldo Re.i de Portugal, e mulher de
Affonro IX. Rei de Leaõ , que vefl io o habito
Cillercien(d com rua Irmâ a Pr inceza Santa San-
cha , e ah i jazem , e foraó beat ificudas por Cle-
l11ente II. por Bulia expedida em Zj, de Dezem-
bro de 170; , e fez () (eu Culto uuiverfal para to-
do o Reino em II de Fevereiro de 1'71 $. A i nda
eontinua6 os mi IJgres defl as Santas. D. 8'\11-
c~o L deixou a Santa 'I'erefa na rua d,rpoÍlcaó
tellamentaria a Villa de EI~lIeira, que no çont'ra-
to effeéluJdo com feu Sobrinho D. Sancho II.
foi elautula ~xpreffa. ficaria ao lilofteiro de Lo r-

va'
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Idanha a Velha ( I ) ,Moimenta da
Beira,. S. Pedro do Sul (:2. ) , Ten-
tugal (j), e outras, que a brevi-
dade deita obra naõ permitte lcrn-
brar. Todas as Povoações , em que
cenbo fallado , com Aldciasj e Quin-

tas
---------------------------'------vaó , que a pofiue por dote da mefma Santa •. He
110lleiro rico, grande, e muito irregular.

( I ) Muitos monumentos mofl raô a grande
antiguidade defla Povoaçaõ, Municipio no tempo
do govern!'J dos Romanos, Epifcopal no dos Sue-
vos, fullraganea de Brngll , até depois '!lcabar na
.:Monarquia Goda.corn fujeiçaõ a 1'Ilerida. Na Co l-
Ieccaõ numaria do Infante de Hefpanha D. Ga-
J,riel eflá hurna medalha aberta nefla Cidade com
o nome, e figura do ultimo, e defgraçado Rei
dos Godos. Hs certeza ter {ido o {eu primeiro
Bifp o Adorico , alguma coifa adiante do meio do
Seculo VI. ; e que o era Argezindo AO fim do Se-
cu Io VII. • e aqu i acabaõ as memorias verdadei-
ras 'do! feus Prelados. EfH penin('ulada pelo rio
Ponful. com Caílello • e muralhas antigas, e
poucos indicies da rua grandeza: he da Ordem
de Chr iflo , fuccefforn da Templaria , a quem a
doou Sancho II.

( 2 ) Efla Vrl la , e Boufela faó as maiores Pc-
voac;iÍes do Conce lho de A lafõe s .

(3) He da Cafa de Cadaval, e o feu Ouvidor
que tem ju rifdic ca õ 'em outras Terras, naõ reco-
nh((ce fuperioridade nos nlin.i!tros da Coroa.
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tas efl:aó habitadas de nobreza, e
algumas faraó origens, e Solares
de illuftriffimas Farnilias (I).

Huma Provincia , cm que os Mo-
narcas Portuguezes firma raô tantos
annos a fua Corte, que he centro
da Litteratura , que citá povoada
de tantas Igrejas,e Cafas Regulares,
parecia fuperfluidade fallar nas vir-
tudes, heroifmos , fciencias ,e dig-
nidades dos filhos que gerou, íe o
íil cncio naó indicaíle cfquecimen-
to, ou falta para augmentar o ca-
talogo dos homens grandes, pelos
me) produzir: fó lembro cm cada
claifc hum, que figura por rnuiros :
Dos beruavcnturados (2); dos He-

roes-------------'c 1) Aime idus , Alva re njras , Aveiros, Car-
dol;H , Carvalhos , C~f1e1los ,Brancos , Coimbras;
Coflas , Cout in hos , Cunhas, Farinhas, Ferrei-
Tas, Figueiredo", Fo nfecas , Goes , Lemos, Lou-
r e iros , Me llos , Pintos, Rangeis, Rebellos, Ro-
'ballos, Tavares, Trancofo , e outras. '
( 2) Fr. Gil da Ordem de S. Domingos natu-

ral de Voufda. " .. ,
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roes (, I) ;. dos Eccle íiafticos ( 1) ;
dos Vjce-Reis~ e Governadores (3) ;
dos Commentadores da Sagrada
Efcri tum (4) ; dos Theologos (,);
dos Moraliftas (6); dos juriftas (7);
dos Togados (8); dos Aurhores de
Direito Civil, e Parrio (9); dos
Mcdicos (10); dos Eícriprorcs (I 1);

dos
~,--- ,-------
( I) D. Sancho I. nafcido em Coimbra.
( 2) U. Jprge da Cofia Cardeal, que nafcee

em Alpeclrinha.
( l ) O Bifpo D. Pedro de Cníl ilhonatural de

Co imbra Vice-Re i de Po rt uzal.
( 4) Fr. Heitor Pinto da Ordem de S. Jerony-

mo • natural de Coimbra.
( 5) Diogo de Paiva de A ndrade da mefmn Ci.

dade .
. (6) O 1Vro D.Fr. Antonio do Efpirito San-
to. l1ulcid" em 1l1onre mór o Velho.

(7 ) Aires Pinelnatural de Coimbra.
(g) "I'homé Pinheiro da Veiga que nafceo na

mefmn Cidade.
( 9) Domingos Antunes Portugal nafcido elo

Pe náruacor.
( io ) Amato Lufitano, ou Joaõ Rodrigues

de Caíie llc-Branco , que nafceo na Cidade defle
nome.
( II ) Joaõ de Barros natural de Vifcu.
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Dos Geografos (I) ; dos Poetas (2);
e figurando mais que todos pela uni-
verCalidade das fciencias , elernen-
tos, e artes a glori_a de Hefpanha ,
e credito de duas Provincias , qui!
feguem a Regra de S; Francifco (3)'

Rege o Militar hum General
quafi fernpre habitante em Almei-
da , e muitas vezes he Grande do
Reino, que tem ás ruas ordens dois
Regi mentos de Infanta ria, hum de
Cavallariu , e fere Terços de Auxi-
liares. A beira mar pela efrrada de
Coimbra aré o Porto pertence ao
Governador das Armas deita Cida-
de, e Partido, ~ lhe obedece hum
Terço de Auxiliares, e a gU:Hni~aó
foI ta da Fortaleza de Buarcos.

A--------
( 1 ) Garpar Barreiros da mefina Cidade.
(2) Fransifco de Sá de Miranda nafcido el.

Coimbra.
( ~ ) Fr. Francifco de Santo Agollinho 1\1:tce-

do • que na'fceo nà mefina Cidade. foi C~pL1,h~-I
e depois J ranci r,aoo.
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Alafócs he titulo- de Ducado.

Angeja, Caftcllo-rnelhor, Ferreira
de Aves, Marialva , e Penalva C1Ó
ritulos de Marquezados. Arganil,
Bobadella , Cantanhede, Cunha,
Lousã, Lurniarcs, Miranda do Cor-
"0; Ponte, Povolide , Refende,
Sandornil , S. Tiago, Tarouca,
Villar-maior, e S. Vicente faõ tí-
tulos de Condados, Mcfquitclla , e
Villa nova do Souto de EIRei faó
titulas de Vi ícondados (1), Mofa ..
medes he titulo de Buaó. Muitos
deites Grandes fa6 Senhores das

Ter-
-------------_ ...----
( I ) Abrantes, Aveiro, Coimbra, Guarda,

Trancofo, Vireu íora6 ritulos de Duendes. A·
brantes • Ar uiar , Cafl e l lo-novo , Cafle llo-Ro-
drigo, Sande, Tavora, e T'iancofo foraõ t itu-
Jos de Marque7ados; Abrantes , Alva. Arma-
mar s ' Aveiro, Bernpoíl a , Cnfl~llo-novo , Caf~
tello Rodrigo', Caíl rcdaire , Ce:! , Feira , Figuei-
ró , Idanha, S. Joaõ na Pefqueira, Linharss ,
:Marialva, Mefquirella ,lYlonf,lI1to, Pen amacor •
.Pene lla , Sabugal, Serérn , Sindim I e Scrtelha
foraú titules de Condados.
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Terras, de que tem os titulos , e
outras mais. Alguns Grandes tem
fenhorios nefla Província (1), e
outros Donatarlos a meíma eflima-
vel regalia.

A feira de Vifeu he grande na
concurrencia da riqueza, abundan-
cia, gente, e duraçaõ (:2); a de
Lamego tem o fegundo lugar ( 3 ).
Os mercados dos rnezes , e fernanas
eftabclecidos volunt'ariamente, e
com faculdades Regias, fa6 01Llt-

tos, e fem conta.

PRO-
-----------. C I ) Os Condes de Ohidos , Redondo, ViL
la-Nova de Portimaó , e outros.
(2) Tem o titulo de feira de S.J\lottheus; ne

tres dias franca, e principiando antes do dia def-
te Santo, ró acaba depois de findar o mez de S,e-
lembro.

C! ) Principiava ~ 19 de Janeiro com Franque-
za de tr es dias: C orn a metina i fencaê de: t ribu-
tos: foi lIa pouco te: rn po com authoridadé Regia.
transferida para o WC" de mar~o.
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PROVINCIA
DE ENTRE DOURO E MINHO.

M.Ontes efcabrofos, e muito
elevados, correntes de fu-

" riofas ag.uas ma rcaõ os li-
mites delta Província. O triflonho ,
e forçofo Douro pelo Sul a divide
da Provincia da Bei ra até defaba r
no Oceano, que a bordeja da parte
Occidenral ; do Norte o groífo Mi-
nho a Iepa ra de Galliza com a mon-
tanha do Gerez , e continua a d ivi-
dilla de Tras os Montes a Serra no-
meada Cabreira, e o encrefpado
Tamcga, e Serrania do Maraó até
declinar para o Douro, e caminhar
para efte rio, (J que tem o nome de
Teixeira.

T~m O defeito da pequenhez j
de-.
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dezoito Iegoas he o [eu maior com-
primento; oito, e doze legoas a
mais pequena, e maior larg'ueza ;
montanhas, e rios occupaõ parte
'do (eu pouco efpaçofo terreno.

O monte Gerez, que [e avança
para Galliza , e Tras os Montes,
conferva muitos vefligios do Itine-
rario militar Romano. Os feus bof-
ques efta6 cubertos de alentadas, e
v~frofas arvores anónymas, de aves
conhecidas, raras, e rapinadoras,
lobos, rapofas , martas, porcos,
e cabras bravías , que fó nefte mon-
te apparecem: na fua maior altura,
e afpereza cobre-fe de neve no In-
verno; he invadiavel , inhabirado ,
e infruéhfero , fértil nas raizes,
abundante de trutas, gado, caça
rniuda , e muito util com as aguas
therrnaes , que nelle rebentaõ.
, A Serra do Maraó, que muitos

annos coníerva a neve até o fim de
Ju-
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Junho, eítende-Ie com vários no·
mes , e tem á face de Villa Real a
maior altura, que he fuperiorjí ef-
trada que corra , do Concelho de
Ovelha até o Lugar da CampiãTer ..
mo da meíma Villa: he plana na
eminencia em mais diftancia que
hurna legoa; até de matos tem fal-
ta : as íuas abas nas duas Províncias,
que divide, fa6 habitadas, e igua-
1a6 as do Gerez na producçaõ , e as
que vaõ terminar no Douro, enri-
quecem muito os feus habitadoras:
Cria muiros ani maes das efpecies,
Rue furraõ.poucos dos que faô uteis,
e de l iciofas trutas nas ribeiras que
della manaõ,
, Airo , Arga, Cabreira, Calho-
Laboreiro , Coura, G'lviaó, La-
bruja , e outras faõ montanhas, e
pináculos cobe rras de matos, covís
de feras, caça groIra, c miuda , que
falta na redondeza de muitas Po-

I_ voa-
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voações por eftarem intciramenté
cultivados os [cus terrenos.

Os rios mais 'facilmente fazem
girar o commercio. Ave he portu-
guez, e rranfmonrauo na origem ~
os cfcriros, e mappas lhe confundem
o nafcirnento , e o pintaõ nos efcri-
tos com diverfidade doque figuraó
as Cartas; elle rebenta na Serra de
Cabreira diviforia de Tras os Mon-
tes, e Minho , nafcendo de hurna
fonte, que lhe dá o nome, hum tiro
de bala afIaftado da Província do
Minho,e principio de Tras ot Mon-
tes , Concelho de Ruivães, Fregue--
zia de Santo Eílevaõ de Caftellães
00 Concelho de Vieira (I); rece-

be
------------

C I) Hum Bacharel muito habi l foi á minha
inflancia ex~ninar o nafcerite defle rio, e conti-
nuando até a rua embocanura no mar contou ne l-
le quinhentas e duas azenhas, e moinhos, nove
lagares de aleite, e hum p izaô . Vio o atr~vetTa-
vaó dezafeis pontes grandes, mais de trinta pon·
'elas I c muitas barcas em cince {itua~óes.
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be aguás de muitos ribeiros, e dos
rios Vizella , e Selho , e verte-fé no
mar entre Azurára, e ViII:l do Con ..
de, dividindo as Dioceíes de Braga,
c Porto, e as Comarcas deita Cida-
de, c Barcellos , formando huma
barra de pouco fundo.

O Cávado eflá em confufaõ o
feu nafcimento , que huns apontaó
nas Aflurias, e outros nas vilinhan-
ças de Monte al.egre. Os mappas
mais apurados naó figuraó rio al-
gum entre Tamega, e Lima, que
principie a correr fóra dos limites
de Portugal ( 3) , engroífa muito
com as correntes de grande numero
de ribeiros, e com o Homem mete
em peninfula asTerras,que tomaraó
o nome de entre eftes rios; raípa

pela
---------

(2.) D. Joaõ Pires da Maia mandou quebrar
bum penhafco que embaraçava a foz defle rio.
i ) Nafce no Termo de l\1onte alegre dn mef-

)11a Serra de Laroco • donde brota o T'amesa. HIl-
ma palte da rnefma Serr~ entra em Portu~al. '
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pela Villa de Barcellos , e no mar
Ie efcôa entre e lugar de Faó, e
a Villa de Eípofende por huma bar-
ra de altura pequena, conhecido
nas Cartas maririmas pelos roche-
dos marcados com os nomes de Ca-
vallos de Faõ.

O Leça, que deu o nome ao uni-
co Baliado da Ordem de Malta em
Portugal , teve a infelicidade dos
feus vifinhos na confuíaõ do nome,
e comprimento da rua corrente, que
já houve quem a augmenrou a doze
Iegoas , e diminui o a tres; elle naf-
ce no monte Cordova, e Freguezia
de S. Salvador da Honra de Fra-
zaó ( I), e acaba no mar de Mato-
finhos 'Termo da Cidade do Porto
com huma boca, que apenas dã en-
trada aos vafos pequenos.

o-~--. --~---
( t 5 o; Religi~fos do 1'I1ofteiro Benediélino

de Sant(ol T~ir(<? le \Itiliza~ das fuas ~guas,qll!= fa-
aern conduz ir por hum canal quali do feu nafçi-
~CntQ em dii1all,ia de huma 111,0a.
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,O Neiva apparece igualmente

nos Efcrirores portuguezes confun-
dido com o Cávado, entrando no
mar ao Sul de Faõ , e Efpofend'e :
o feu nafcirnenro he na Freguezia
de Godinhaços Termo da Barca, e
a fua corrente acaba no mar em' S,
Romaó de Neiva perto da antiga
Fortaleza defle nome, com hum a
foz poderofa, que fó tem fundo pa-
ra entrarem barcos de negocio, e
pefca. "

O deliciofo Lima, que tem aug ..
mentado a fabula do Lethes, nafce
.do Lago de Beon l1Q Bi [pado de 0-
renfe perto do monte Vuo , e Ci-
dade anti.ga de Limia , que lhe deu
o nome; e fem receber muitas aguas
em Galliza entra em Portugal, cn-
grofra com o Vez, e vaza-fé no mar
junto de Vianna formando a melhor
barra defla Provincia, que defende
hum forte Caítello bem anilharia-do. 'To-,'
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. Todos eítes rios, e outros mais
miúdos, que os cngroíraó, com mui ..
tos, que [e efcoaõ no m:Jr, e nos
divi{orios Douro, Minho, e Ta-
mega,(opportaõ hum grande nurne-

, ro de pontes de cantaria, e deltas
[aó as mais magnificas as da Ponte
da Barca • e Lima, febre efre rio; a
de Barcellos , e Prado fobre o Cá-
vado; a de Longoncinha, e Ave
[obre eíle rio; a de S. Thomé de
N egrellos [obre o Vizella.

As embocaduras de tantos rios
no Oceano , as muitas íiruações pro-
prias para a perca, principalmente
nu enfeada da Povoa de Varzim, e
as aguas dos mefmos rios produ-
zem tanto peixe rnariri mo , e flu-
vial, yue o mais m imo ío h e com-
murn nas mezas dos Grandes. entra
nas ca (as dos peq uenos , c depois
de rodar dentro dos limites deíla
Província, paffa no eftado de fref,

K co,
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co , falgado, e feeeo a fornecer ai
provincias de Tras os Montes, EC-
tremadura, e Beira alta, e até Iaõ
eftimados na Corte os falrnões , e
lampreas; ernbarriladas ,e ícccas as
confervaõ os naturaes para o tempo
invernofa, em que o mar, e rios
naõ deixaõ pefcar,

Com pequenas efcavações as fon ..
tes appareeem, e formaó já tanto
numero, que a mulridaõ difficulra
muito acertar a Iomma de todas.
Tantas abundancias de aguas fa-
zern produzir as terras, engroífar,.'
e crefcer os arvorcdos , que moflraõ
viftoCos os declives dos montes,
agradaveis, e frefcos os valles , e
os caminhos aprazivcis, e continua ..
dos hofques.

No eftreito, e curto terreno deita
Província naõ he poffivcl aos Ieus ha-
bitadores cultivarem todas as efpe-
cies de frutos,' de que preciía a hu-

ma-
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manidade para bem (uhíiílir , e com
o retorno dos Iuperabundantes, que
vendem, Iupprern as faltas dos que
naó dá com abundancia o Ieu paiz ,
e ficaõ muito utilizados nefte com-
merdo.

Azeite já o vai produzindo. As
caftanhas valem pouco, por ferem
muitas. A carne fuina fó he goftofa
em Monçaó, e fua redondeza. A
cera naõ he cara. O centeio he mais
que a cevada. A fruta de caroço, e
pevide he muita, e pouco faborofa
em alguns deítriélos, As frutas de
efpinho faõ ramo do commereio de
lucro certo. O gado vacum he mais
que o lanifero, e de gofto delicado
a fua carne. As hortas em todas as
eftações abundaõ muito. Os baici ..
nios azedaõ-fe muito dcpreífa ; e
f6 a manteiga he a melhor do Rei.
no. Os lameiros , e prados criaõ
muitas hervagens , e efias cavallos

~ii de
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de boa figura, e muita paixaõ, O
milho grolfo, miudo branco, e pain-
ço farraõ o povo, e aquelle adrnit-
te expo rtaçaõ , e cornmercio lucro-
fo. Os legumes de regadios, e fec-
cos Iaõ muitos, e bons. O linho
cria-fé com vaftidaó, e finura. O
mel vende-fé barato, por íer muito,
e pardo. Os nabos faó muitos, gof-
rofos , e grandes. As nogueiras faó
gigantes na elevaçaõ , e ureis no
que produzem. Trigo tem pouco.

O Tinha excede o calculo, que fe
pode fazer da fua producçaõ : as
vides enrofcadas nas arvores cre íci-
das, e copadas formaó em muita
exrenfaõ Horcílas continuadas, prin-
cipalmente quando entre as verdes
frefcuras das folhas apparécern pen-
dentes cachos ruivos, e negros, que
fem cultura, e com póda biennal
produzem o imrnenfo vinho azedo
queIe gaita, e dcílilla no paiz , por_,

nao
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naó fer capaz peja fraqueza, de em";
barque, c tranfporre por terra; [ó
as terras de Bafto produzem melhor
vinho de enforcado; e muito bom
as vinhas de Monçaõ , e [cus con-
tornos. Naó lhe faltaó pedras que
brilhaõ , com rneraes preciofos , e
ureis, As praças cheias de manti-
mentos , e os mercados men íaes , e
fernanarios íupp rem a falta das fei-
ras annuaes , que faõ pouca·s, e a
de Pena-Fiel, que principia a I I

de Novembro, he a maior de todas.
A planicie , em que Braga eft:í

affente , e a extenfaõ dos [cus ter-
reiros a fazem agradavcl, c gran-
de: a rua antiguidade, e grande-
za ha muitos Se culos a fez conhe-
cida. No governo dos Romanos'
teveo nome de AuguHa, honra, e
3urifdic-çaó de Município, e Chan-
celIaria muito dilatada. No doroi-
nio dos Suevos foi Corte; D0 dos

- Go-
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Godos refpeitada; na entrada dos
Mouros deftruida, e ultimamente
recuperada por Fernando 1. deve a
feu filho Garcia a reftauraçaó; os
Authores variamente fallaõ no edi-
ficador do fcu Caflello, e muros (r).

A maior parte deita Província he
Iujeira' no Ecclefiaftico ao feu Arce-
bifpo , e Senhor de Braga ,. que no
governo dos Suevos, e Godos foi
Metropolitano de toda a Galliza ,
e difputou ao Arcebi fpo de Toledo
a primazia de toda a Hefpanha (2).

As
/ --------~--(J ) o Conde D. Henrique. D. Diniz , e D.

Fernando foó os apontados.
(2) Ate os modernos Authores Hefpanhoes

feguem foi S. Pedro de Rases o primeiro dos leu!
Errpos. Os Aurhores Portuguezes negaó a eíle
Sant o a naturalidade J e filiacaõ Judaica do Pro-
feta Ur ias com o nome de Sàmuel o meco J ou
Malachias o velho. Naõ ha todas as defejadas J e
flrmeit provas dos Succeffores do mefmo Santo J

ante! de Paterno no Seculo IV. Eu naõ critico.
nem defendo o Concilio Bracharen fe chamado
anteprime iro J em que prelidio Pancracio Bifpo
de Braga , c: affign,íríló Elipando Biípo de Coim-

. bra,
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A~ divisões do Arcebifpado faõ d
mefmas do Reino nefla Provincia,
e na de Tras os Montes até o Dou-
ro com a limitaçaó do Bifpado de
Miranda,que he confinante nos Ter ..
mos de Mirandela, e Monforte,
que faó deíle Bi Ipado , e na de 1\10-
gadouro , que he daquella Dioce-
íe. O rio Corgo , e Serra do Maraó
lhe Ieparaõ hum retalho de terra
tranfrnontana pertencente ao Bifpa-
do do Porto, que em outras partes
divide a corrente do Ave. O Ouvi-
dor de Braga que tem a graduaçaó
dos Miniihos das Cafai> de Bragan-
ça, e Infantado , vai fazer Correi-

çaõ

bra , Parnerio de Idanha , Ar isbertc do Porto ,
e Tiburcio de La mezo , Os A polo!(ilh~ defle
Concilio tem melhores, e mais fundamentos.
~ue os critican,tes. Muitos Authores co ntaô qua-
tro Co ncilios : e poucos ró l , por marcarem @

anteprimeiro com o nome de fuppofl o. Foi a.
mais graduada Metropolitana das Hefpanhas no
reCOR hecimento da Metropolitana de Lugo. \
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çaõ nas Terras do Minho, e Tras
os Montes,. de que o Arcebi (po he
Don:Jta rio, e com o Juiz de Fóra ,
e Orfãos, e Comarcas Ecclefiaâi-
C!$ de Braga, Chaves, Torre de
Moncorvo, Valença, e Villa-Real,
<]ue tem Vigarios Geracs, cílaõ fu-
bordinadas á Relaçaõ da Mcrropo ..
Ii , que nos cafos Cíveis, e Crimes
fcm pena capital decide os pleitos
dos moradores dos Coutos do Ar.
cebifpo , fó com recurfo ao Supre-
mo Tribunal do Reino em gráo de
Reviíla ; e nas csufas dos morado-
res de Braga, e feu Termo julga
com a ppe.l luçaõ , e 3ggravo para o
Tribun-:d da ReLlça6 do Porto. Os
Bifpados de Avei ro ç Coimbra ,Ci-
randa , Pinhel, Porto, e Vi[eu [aó
fulfrag:mcos do ..Metropolitano Bra-
charen íe , que rem de renda mais
de trinta contos de reis, c Padroa,
dos c.lue excedem o numero dos Bc ...

ne...
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ncficios , queaprefenraó todos os
Diocefanos do Reino. Nas ruas
Terras provê todos os Officios do
foro Secular, e nomeia dois Alcai-
des móres , que lhe preftaô jura-
mento. Na Carhedral dedicada a
Nofla Senhora da Affumpça6, que
he preciofa pelos muitos Corpos
dos Tuftos, que ahi defcançaõ, mag-
nifica no todo, e rica na precioíi-
dade de vafos , peças, e ornamen-
tos fagrados, jazem os troncos dos
Monarcas Porruguezcs ( I ) • e tem
Iepultura hum Filho do Rei D.
Joaó 1., e da Rainha D. Filippa (2).
He Donatario da Coroa, e com-
pofia de treze Dignidades, trinta

e

------------
C I ) D. Henrique de Borponba Conde de Por-

tugal • e rua mulher a Rainha D. T'erefa Filha
de Affonfo VI. de Leaõ • e de (ua ft-!!unda mu-
lher D. Ximena • que alguns tem feit'U concubi-
JJa do rnefmo Rei.

C2) D. Affol1Co prunogenito dos mefmos
~eis •.
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e oito Conegos, e doze Tercena-
rios o Cabido defta Cathedral ren-
doía na fabrica, e prebendas dos
mefmos Beneficios. Cinco Igrejas
Paroquiaes , oito Conventos, hum
magnifico Seminario Padroado do
Arcebifpo; o [eu grande Palacio ,
hum bom Hofpital, Cala de Mife-
ricordia, muitos Recolhimentos,
e muitas Ermidas eílaõ limadas den ..
tro da Cidade.

Porto, a que muitos daô anti-
guidades, e apocrifas origens do
fcu nome, já no Século V. fe cha-
mava'PortllgalIe, que com alguma
variaçaõ deu AO Seculo IX. ao Con-
dado de Portugal o nome,' e depois
ao Reino. O Bifpo foi Senhor da
Cidade, e he Donatario de muitas
Terras, e recebe Direitos na Al-
fandega em com peníaçaõ daquelle
Senhorio, que largou: o feu Pa-
Iacio he grande, e a renda excede a

fom-

'I

I
I
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fomma de quinze contoS de reis. He
Bifpado antigo com o nome de Ma-

~ 1

gnetenfe, e mais moderno o ce
Porto (I). A Oiocefe eftende-fe
ás terras tranfmontanas, em que já
fallei , e ao Sul do Douro tem na
Provincia da Beira noventa Fregue-
zias , e'~o Biípado todo com as cin-
co da Cidade, e arrabaldes 343:
cftcve duas vezes cativa, e foi rcf-
g:1uda dos Mouros, que a naõ to r-
naraõ a dominar, depois que a ref-
taurou o Illuítre Gafcaõ D. Moni-
nho Viegas. A Cathedral que por-
fue o rhefouro do Padreei ro da Ci-
dade o Martyr S. Pantaleaó , foi re ..
edificada pela Rainha D. Terefa ; e

na
.,.___.........----------
( 1) o reli primeiro Birpo foi Viator na de-

clinaçaõ do Seculo VI. com o titulo de Magne-
ten te , e no mefmo Seculo Arj?;iovito , ou Ar-
geverto ufou d.e portucalenfe. Porto confervou
Bifpos titulares no domínio dos A garenos até
AffonCo VI. , e depois feguiraõ-fe os proprie-
fllH'iQs. Vide B{a~a •.
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na Capella mór pelo feu Bifpo D~
Fr. Gonçalo de Mor,tl'es, e naõ lhe
fal~a coifa alguma para fer comple-
ta no edificio , r;'1ueza, e alfeio.
As Dignidades do Cabido faó oito,
os Conegos doze, e [eis os meios
Conegos ..

A Ordem de Malta te1Í1 aqui'
hum Vigario Geral refpeélivo ao
Baliado de Leça, e privilegiados
da mefma Ordem. Nas cinco Fre-
guezias da Cidade, e arrabaldes
elbó firuldos doze Conventos, e
tem grandeza os 'Bencdiflinos da
Ave Maria, que he de Religiofas,
e o da Vitoria, que he de Monges.
O de Santa Clara de Religiofas
Francircanas, e o de S. Lourenço
que foi dos exrinélos]cfuiras, e ha-
hitaõ hoje os Eremitas I?efcalços
de Sttnto Agofrinho. A Cara da Mi ..
fericordia he grande, e rica: as
Ermídas, Hofpicios, e Recolhi~

meu .. ,
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mentes para Orfãos, e Donzellas
faó muitos. Os Hofpitaes Iaô qua-
tro, além do magnifico, e bem do-
tado da Mifericordia ,que faz edifi-
car outro maior que o Regio da Ca-
pital do Reino. A torre da Igreja
dos Clerigos he pela Iua elevaçaó
huma maravilha defta Cidade, CJue
tem muitas Igrejas ricas, re ípeéti ,
vas a Sociedades, e bem ornamen-
tadas para a celebraçaó dos OfÍi4
cios, e Myfterios Divinos. A Col-
legiada de S. Martinho de Cedo-
feita, que tem Prior, Dignidades,
e Conegos do Padroado Regio , ef-
tá fituada na viGnhança defta Ci-
dade.

O rio Douro, que bate nas mu-
ralhas (I), e a rua ba rra a fazem

abun·-----------
( 1 ) Encoíl a-fe para efle rio com bailante de-

clive a Cidade Iituada dentro dos muros, CJuedi-
Um foraõ acabados em Il14· com dez annos de
haball)o J fern de,larilrem J quem os mandou edi ..

, ficar,



'I Z 8 D E 5 C R I p ç A Ó
abundar muito, e encher de merca-
dorias a grande Alfandega defta
Cidade, que he a mais populofa ,
commercianre , cheia de Fabricas,
e rica de todas as Provincias do
Reino, e aflento de huma Relaçaó
transferida de Lisboa á inftancia
das Cortes de Thomar no fim do
Século XVI. , e moldada pela da
Corte, (em que já falIei) com jurif-
dicçaõ privativa nos limites da fua
alçada nasProvincias da Beira, Mi.
nho, e Tras os Montes. He Dona-
tario da Coroa o Senado ; tem ren-
da avultada, .e boa Cafa de Con-
ferencia.

Penafiel Capital de huma Co-
marca dá Córoa , ha pouco tempo
princi piou a fá Cidade, e logo aca-

bou
-- .....--_._----.---
ficar. Ha quem diga foi o Arcebifpo de Braga D.
Gonçalo Pereira . e o Forte da Porta nova C.IU
eerreza Sancho de Avila no governe do ptimei~o
Mg'llarca Filippi.
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bou de fer Epifcopal ~ ainda vive o
feu primeiro, e unico Bifpo ( I).

O Abbade de Santa Maria de
Fiaens.da Ordem de Cifler, e o Ab-
bade de S. Martinho de Soalhães ,
que aprefenta o Vifconde de Vil-
la-Nova da Cerveira, tem Ifentos
eom recurío ao Arcebifpo Bracha-
renfe.

Naó tem efta Provincia o numero
de Freguezias , Mofteiros, e Con-
ventos , que numeraõ alguns Au-
thores, ainda que entrem na forn-
ma os que ha pouco foraó extin-
aos. As Paroquias Iaõ mil e cento
noventa e fete, os Mofteiros , e
Conventos fercnta e dois.

Bar-__,......__~--__...----
(I) Clemente XIV. á inílancia de D. Jofeph I. I

etigib eíle Eifpadc feparando do Portuenfe a Co-
marca de P~nafiel para territorio da nova Dioce.,
fe. Foi o primeiro Bifpo D. Ignacio de Santa T'e.,
rera aétualmente Arcebifpe de 'I'hefi'alonica, In.,
<juifidor geral, e Confeffor de S. JiJageflade Fi-
dcl!ffim:1 , que fez renuncIa elo Biípado , e torno"
• leu dclhiCto a ínl;orporar-fe no do PO!'t<;). '
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Barcellos ( I ) he bordejado do

Cávado, e Com ircn da Cafa de
Bragança, com Ouvidor que entra
em muitas Terras da Província da
Beira: tem Cafa de Mifericordia;
Hofpítal ,e huma Collegiada da in-
vocaçaõ de N. Senhora, com Prior,
Dignidades, e Conegos do Padroa-
do da rnefrna Cafa ; o [eu principio,
e origem do nome eílaõ muito ef-
condidos, [6 ha provas de exiflir
no principio do Reino.

Guimarães he Cabeça de hurna
Comarca da Coroa com Gruãçaó
collinada, e plana, e o [eu Corre-
gedor vai fazer Correiçaõ em mui •
•as Terras tra[montanas: foi o
berço do primei ro Monarca Portu-
guez: tem quatro Frcguezias , reis
Convenros, Cara de Mirericordia,
tres Ho[pitaes , muitas Errnidas, e

hu-----------_
( I' ), ,~hndou fazer os feus muros D. AffonCo I

primeiro Duque de llragan,a..
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hum a magnifica Collegiada de Nof-
fa Senhora da Oliveira, que rnan-
dou reedificar D. Joaó 1. formada
de D. Prior, Dignidades, c Co-
negas do Padroado Regia ( I).

D. AffiJnfo III~ mandou edificar
Vianna da Foz do Li ma, que a ba-
nha, e fórma perto a melhor barra.
defta Província, defendida pelo
forte Caítello de S. Tiago levanta-
do no reinado de Fi lippe II.: lie
Capital de hurna Comarca da Co-
roa; tem fere Conventos, Cafa de
Mifcricordia , Hofpital , com mui-
tas Ermidas , duas Freguezias , e
deltas he Collegiad a a de Noflu Se-
nhora da Aflurnpçaõ , com Digni-
dades , e Conegos , a que preGde o

L Arei"
-------- ------

(1) A lua antiguid:,oe Ila" excede o Secu-
lo X .• e no teguintt! lhe deu foral o Conde D.
Henrique. Os ,':'oderno, dizem n aó foi agu i íit ia-
do D. Affo nl'o Henriques ror {eu Pr imo O. Af-
fon rC)VII. de Leaõ : O~ lell~ mu ros ma nd.rdos le-
vant~r p!)r D. Dinir , aug.uentou D. Joai I •

•
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Arciprefte, e a todos aprefenta O
Arcebiípo , e Senhor de Braga.

Valença elevada [obre o Minho,
Praça forte, fronteira á \. idade de
Tui , que com balas , e bombas
póde arrazar , he Cabeça de hurna
Comarca da Cara do Infantado:
tem duas Freguezias , e a de Santo
Eftévaó he Collegiada com muitas
Dignidades, e Conegos , prcíidi-
da pelo Chantre: alguns deíles Be-
neficios faõ do Padroado Regio, e
outros da Mitra de Braga: fe tem a
grande antiguidade, que alguns lhe
daõ , renafceo no reinado de San-
cho I., feu Filho, e Neto, que lhe
trocou o nome de Conrraíla por
V=tlcnça.

As mais Villas defla Província,
que cem juizes de Fóra , Iaõ Arcos,
Amarante ( I) na borda do Tame-

ga,

( I ) Nu Convento Dominicano do,\S. Gonça-
. la
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ga : Caminha Praça de Armas na
emàocadlu,1 do Minho (he da Ca ..
fa do Infanrado ): Eípofende Iirua-
da junto da entrada do Cávado no
Oceano (he da Cafa de Bragança) ~
Melgaço Praça de Armas perto do
rio Minho (he da Cafa de Bragan-
ça): Monçaó que difla pouco do
mefmo rio, he Praça de Armas:
Ponte da Barca [obre o rio Lima,
Ponte de Lima pegada ao mefmo
rio, Povoa de Varzim; Villa do
Conde porto de mar defaguadouro
do rio Ave (he da Cafa de Bragan-
ça): Villa-Nova da Cerveira Pra ..
ça de Armas', eHá próxima ao rio
Minho. Naó cabem no meu aflump-
to nomear os Concelhos, Couros ,.
e Honras defta Província.

O governo Militar eftá incum ..
bido a dois Chefes; hum reíide 00

L ii Por-
-------- -----_
ln ellá o Corpo defl e Santo, que o name d~fb
Villa faz diílin~uír dos currcs,
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Porto, e cornprehende fõra da fua
Comarca os Terrirorios , que tent
Capitaes entre o mar Oceano, e a
eftrada que corre da mefma Cidade
até Coimbra : governa outro o ref..
to da Província; que eitá guarnecida
-corn quatro Regimentos de Infan-
tes, hum de Artelharia , e onze
Terços de Auxiliares.

Os Tirulos delta Província [aó o
.Ducado de Barcellos (I), o Mar ..
.quezado de Valença, os Condes
dos Arcos, Prado, e Val1adares ,
-corn os Vifcondados de Villa No-
va da Cerveira (2), e Fonte-Arca-
da (3): tem muitos Donatarios,

além
--------------

C I ) Foi o primeiro titulo de Condado ern
. Portugal.
. (I>.) Tem ha muitos Seculos as honras de
Conde.
( l ) AcabaralÍ efles titulas: os Ducados de

Caminha. e Guimarães; e os Condados de BaC,
to. Caminha , Faria. Macarej lo s • MatcfinhQ& I

Neiva. Penafiel. Valença', e Unh aõ,. .
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além dos nomeados, que figuraÕ
mui to na extcn Iaõ das te rras, e re-
galías (I). A Nobreza vive muita
nos [cus Solares; e a que os defarn-
parou, confervaõ-fe as memorias
delles na antiguidade das torres,
honras, fenhorios , pad roados , ca-
fas , ruinas , efcriptos , e tradições •.

Nas Igrejas Parochiaes , e ou-
tras , que naõ tem eíle titulo, cfta6
collocados objcétos de grandes cul-
tos, que faô verdadeiras partes da
fantiffima Cn17r, dos faros de Nof-
fa Senhora, Corpos, e Reliqui:ls
dos Bcrnavcnturados com muitas
Imagens, que os Ieus milagres fa-
zem mais refpeitar (2.).

Ha
-----_._---

( J) A Cafa do l'Ihr~uez de NIIà , o Conde de
Redondo. os Senhores de Bniaõ , e Entre Hó-
111e ITI , e Cãvade , Farellâes , S. Joaõ de Rei ., e
a Congregaçaó de S. Bento, e S. Bernardo.
(2) Noffa Senhora da Abbadia , e Porto de

Ave; o SenIHH de Matofinhos • e Bom Jefus de
Monte.
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Ha quem injuftameme diíputa

nafcer o Papa S. Damafo nefta Pro-
vincia , que tem mui tos filhos vene-
rados nos AI tares (I), e outros'
com virtudes para os mefmos cul-
tos: foi berço de dois Cardiaes (2);
deu á Igreja muitos Prelados, e pa-
ra as Univerfidades muitos Meftres;
para o Mar, e Campanhas muitos
Militares; para os Tribunaes mui-
tos Togados; para as livrarias mui-
tos Eícri prol'es, e para as Artes ex-
cellenres Profeflores.

ES.
--------------~------

( J ) Sem fallar nos muiros , que o efcrupu-
J~ , e critica fizeraõ ter por duv idofa a naturali-
dade ; baila lembrar S. Fru duofo de Conflanrim ,
S. Gonçalo de Amarante, S. Rofcndo, S. Se-
nhorinha , e S. 'Thenroriio,
, z) D,', Paio valvav I ç ID, LLlj1.de SO~lf~.
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~~~~~~H~*H~~~H~:~H~~Hl}:~H~:~H~
E S T R E M AD U R A.

A Extenfaó defta Província tem
pouca certeza. Ha quem a..
longa a Eftrernadura á Co-

marca de Setúbal ,. e a divide pelo
grande Tejo. Eu naõ defcubro prin-
ci pio certo para paflar o Ieu rerriro-
rio raõ corpulento rio.

As Conquiílas , que fez D.Af.
fonfo 1. na Comarca de Setubal ,
naó prod uzem bons fundamentos
para comprehendella na Eftrema-
dura. A Comarcas muito diítanres
da Eftremadura chegnraó os rriurn-
fos do maior Heroe primei ro Mo-
narca Porrugucz , e nunca foraó
parte da mefma Provincia. O nome
da Província confinante he Entre
Téjo, e Guadia11a , que parece naõ
fepara alguma porçaõ de terreno

. cn-
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entre as correntes deftes rios. A
'Província de Entre Douro e Mi-
nho no [eu nome correfponde aos
feus limi res , que naõ paflaõ os mar-
cos, que lhe forrnaõ os mefmos
.rios. As terras pertencentes á Pro-
vincia do Alemtejo da outra parte
do Guadiana naó podem fervi r de
exemplo para dcfrnanchar o que di-
go; por ferem unidas á Coroa Por-
tugueza no Século XIII., quando
efta Província era já conhecida com
aqucl le nome, Pcrfuado-rne que a
jurifd icçaõ do Arccbi ípo de Lisboa,
e do Covernador mili tar da Eftre-
madura foi a origem de a incorpo-
rarem ndta Província. O leitor fa-
bio fegl1irá o que as fuas luzes def-
cobrirem com mais certeza, e me-
lhor fundamento .

.A Eíhemadura be a unica Pro-
vinci a de Portugal, que naõ canti-
na com os Eítados do Monarca Ca ..

tho-
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tholico, e que cobrem das invasões
dos feus Exercitas as Províncias in-
termedianres , a Beira do Nafcen-
te, e Norte, dividindo-as em par-
te os rios Mondego, e Zezere ; do.
Sul a Provincia Alemtejana com in ..
termediaçaõ do caudalofo Tejo: do
Poente fe eleva em {erras, e oirci-
ros debruçados fobre as aguas do
Oceano , que nos íir ios mais apla-
nados extende para a terra aguas , e
arêas.

He duvidofa a exrenfaõ , e lar-
gueza da Eftremadura (I), que
cllreira muito da ponte de Coimbra
á embocadura do Mondego no mar
Frcguezia de No fEl Senhora da
Conceiçló de Laves Termo da Vil-
la da Figueira, e .do mar ao Tejo

no

( I) Apparece marcada com trinta li cinco.
trinta e (eis, trinta e nove, e quarenta legou, de
.xten[aõ • dC:1a[ClisJ e dezoito d~ largura.
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no Termo de Lisboa, e Comarcas
de Alernquer , e Torres Vedras.

Os feus montes, que occupaõ
baftantes terrenos, em partes prG-
duzem. A Serra de Albardas exten-
de-íe a muitas Comarcas, e diflin-
gueIe pelos nomes das Povoações
mais vifinhas (I). He de todo fec-
ca taõ dilatada ferranía, e com
aguas chuvofas confervadas em la-
goas artificiaes, fupprern a falta das
nati vas : as fuas penhas faõ muito
alvas, e raõ brandas, que admirrem
os lavores, de que efta6 cheios os
Reaes Edificios de Alcobaça, e Ba-
talha: a mefrna brandura faz def-
abar oireiros , e planos, formando

mui----------------L- __
( 1 ) Enganado efcreveo hum Author moder-

no craõ os Monges de Alcobaça feuhcres de toda
a, mefina ferra. em que fó toca o feu dom inio
marcado com o padraõ • e letreiro. que refere 1\
marcha do Rei D. Affonfo Henriques. o voto.
e offerta • que fez a Deos • e a S. Rernardo • e a
con quifla de Sanrarem , de que foi effeito a fUflIIJ
daçaõ , e dote do lUoHei ro de IDcobaça.
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muitos algares, que fàó ninhos de
pombos, e gralhas de bico amarel-
lo: ainda paftaó nella cavallos li-..
geiros , e fortes, que fazem lem-
brar os fingimentos de conceberem
do vento as ego3s, que paibvaó
nos íeus limites. Armadilhas, e Ca-
çadores naõ podem desbaftar as
perdizes, coelhos, e lebres, que
nella criaõ. As muitas aves rapi-
nantes , e lobos criados nas luas
,brenhas fazem nas criações , e ga-
dos deftroços contínuos. Tem mi-
nas de azeviche; produz alecrim,
buxo, efparto , e o melhor mel de
Portugal. Em huma faixa que acom-
panha o [eu comprimento da parte
Occidental , e de Norte 3 Sul, he
infruélifera , e deragradecida á mais
laboriofa cultura de todas as efpe-
cies , com excepçaõ de alguns bo-
cados de terra ,. e de olivaes , que
produzem muitos mil alqueires de
azeite. A
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A Serra de Cintra antigo pro ..---
montorio da Lua, e lugar do tem-
plo do Sol, he elevada (I) com
vifta agradavel a muitos rumos de
terra, e mar, em que entra hum
pontal com o nome de Cabo da Ro-
t;,a, e as ruas abas criaõ abundancia
.de frmos mimofos : os [cus marrno-
res competem com os mais brilhan-
tes de toda a Hefpanha. As [erras
de Achada, Atalaias, Barregudo,
e Monte junto (2) produzem nas
raizes, e terras agachadas (3)' As

[e r-

( I) Em hum dos rem elevados picos ellá CU;].-
dado o l\'íofleiro da Pena dos Monges de S. Jero-
nymo , e he todo aberto em pedra dura. Em fi-
tuacaõ mais efcoridida eflá o Convento da Pro-
vill~ia de Noifa Senhora da Arrabida dedicado ;\
Santa Cruz , que Có tem differença do J\1ofleiro
da Pena na pequenhez ; a Igreja tem trinta pal-
IDOS de comprido, e vinte e oito de largo.e 2) Foi o berco da Ordem Dominicana. Er-
rou quem dilfe h~ a íer ra mais elevada de Por ai-
"ai: a {erra da Cabreira, a do Cararnulo , a da.
Eftrella, maraó , e outras tem maior altura •.

( 3) Tem boas pedreiras de cantaria.
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ferras da Pefcaria na Comarca de
Alcobaça, e a do Rei no Termo de
Óbidos faó padraítos do Oceano. O
monte, que hum Chronifta de Por-
tugal baptizou com o nome Seano
( I ) , e hoje tem o de S. Barrholo-
meu, eftá Iituado no Termo da Vil-
la da Pederneira, e figurou huma
vifrofa pyramide defpegada com
baftante .fcparaçaõ das alturas mais
vifinhas , em quanto as correntes
das arêas o naó entulharaõ do Nor-.
te, Oriente, e Oceafo .
. O terreno defta Província he em
parte oireirado ; e nas outras dila-
tadas lizirias , e campos bordejados
do Mondego, e Tejo confinaõ com
outros, que fe affaftaõ dos mefrnos
rios (2). Os campos das Comar-

cas

( 1 ) Fr. Bernardo de Br it o nas Fabulas , com
'lue enredou as verdadeiras acções de D. Rodrigo
ultimo Rei dos Godos.
(2) Muitos tlim Intendentes p:n" a rua con-

f,r-

/
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cas de AI cobaça , e Lei ria ropaõ
nos areaes , que os Iepãraõ do O-
ceano.

Q.tafi todos os rios, que cortaó ,
e regaó efta Província, nafcem , e
acabaõ nos feus limites, defabando
no Mondego, Tejo, e Mar: o An-
ço.s rebenta com enchentes de rio,
junto da Igreja de Noffa Senhora
da Eftrella Termo da Villa da Re-
dinha, e engroffado com os que to-
paõ na Villa de Pombal, banha a
de Soure, e vaza-fé no Mondego
perto de Villa-Nova, a que deu o
fob reuome. Carnide o fegue de per-
to no nafcirnento , e fim. Alcobaça
formado de dois, que nafcern perto
da Villa deite nome, aonde fe ajun-
'raõ , acabaô no mar no Termo da
Pederneira ( I). Com pequenas

cor-
---------------
'fervaçaó; e 'Os de Riba-Tejo com o titulo de Pro-
vedor de Liz ir ias.

( 1 ) Formavaõ huma barra capaz- de embar-
ca-
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correntes acabaõ muitos na bahia
de S. Martinho, e Lagôa de Obi ..
dos, e Comarca de Torres Vedras.
Da embocadura do Zezere no Tejo
quafi até efle fe miílurar de todo
com o mar Oceano o fazem engrof-
far muitos ribeirões, de que a Ef-
tremadura he mãi , e alguns delles
admittem ancorarem nas fuas entra-
das as embarcações ,que navegaõ
por efte rio.

Naõ tem os habitadores empre-
. gado o tempo, e diligencia em mi..
nar a terra para fangralla nas arre-
rias aquofas , moftrando e1Ias a íua
abundancia de aguas nas que reben ..

taõ

----- ------_
n<tóes de tres maflrcs , que principiou a perder-
fe no SeclIlo XV., e no principio do Seculo XVI.
ex ifl ia inteira a torre que a defendia • e cafa em
que fe alfandeO'uvaó as fazendas. Hum Author
moderno accre1~entou mais hum rio na corrente
do Alcobaça com o nome de Abbadia • por i~n()-
rar que perto do lugar do VOIllado deixa aquelle
n~llle. e tOlpa eíle,.
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ta6 fem principiarem a correr com
pobreza de ribeiros, formando
muitos dos apontados rios, e ou-
tros nafcenres entumecidos, a que
o pequeno curfo naõ dá lugar para
entrarem 110numero dos rios (I).

As aguas rherrnaes cu raõ muitas
enfermidades nas Alcaçarias de Lis-
boa, e Caldas da Rainha D. Leo ..
nor, A muitos faõ ureis os banhos
das aguas , que rcbentaó nas rnef-
mas Alcaçarias , EA:oril Termo de
Cafcaes , Leiria, Povoa Termo de
Cós, Pranto Termo de Monte mór
o Velho, e Virnioiro Termo de
Torres-Vedras.

As producções deíla fertiliffima
Província nas lizirias , e campo~ de

Pu- ,-------_ •._------
( I ) Informaçaó errada fez elcrever era o Bel-

furado rio corrente para o centro, e ribeira de
Fanbaes Termo de 'Alcobaca ; e lle he hum vo lu-
mofo nsfcenrc de arrua, e corn o reli vifinho Pa-
redes acabaõ 110 Oceano á vilh dos Cem nafcí-
mentes nos limites da ;llI::llna Vilhl. . '. '
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Punhete até Lisboa, nas oito mil
quintas íituadas na rua redondeza,
( I ), e nos terrenos da circumfe-
rencia da rnefma Cidade, fazem
lembrar as do Egypto. Os feus na-
turaes naó podiaó gaflar os gene ..
ros , que produz, fe a exporraçaõ ,
e os cftranhos, que nella hab itaõ ,
os naõ confumilfem. Azeite hc mui-
to , e bom: a cera he baftante: cria
cevada com exccifo : as frutas de ca-'
roço, e pevide tem diflicultofo con-
fumo, e na maior parte naõ igualaó
no gofto, e Iucco ás que produz a.
Provincia da Beira: as frutas de ef-
pinho fornecem o P .iiz , e carregaó
muitas embarcaçóes ,que as condu.
Zem aos Paizes do Narre da Euro-
pa: as hortaliças de todas as cfpc ...
cies produz mUI tJS nas eíl.içõcs de

M tO-l

( I ) Povoadas com palacios I ClfH de magni
ficencia I adorno rico, jardins • b()lque~. e ';1(-,
,atas de muito recreio-



'Y48 DESCltlPÇA"<S
todo o armo: os laél:icinios tem mui ..
ta fuavidade: os legumes, de que
he copiofa a producçaõ em muitos
territorio5 faõ brandos, e goftofos:
o mel he guardado em dornas , e
:algum de côr de hafte de cana ma-
dura: grande numero de embarca-
ções Iaõ occupadas em rransfrera-
rem melancias, e mclões , que em
rumas enchem praças grandes: o mi-
lho groffo farta a gente popular: as
margens do baixo Tejo eílaõ cheias
de marinhas, que produzem abun-
daucia de Ial muito claro (I): O
trigo em partes he hervofo , em ou-
tras puro, em todas muito: o vi-
nho, em alguns territorios he co-
berto, grato ao paladar; e tranf-
portado a Paizes eítrangeiroa naó
perde a qualidade ; em outros ter ..

re------_._---------
( 1) No Termo da Villa da Batalha J e limito

ceRio maior de aguas Ialfofas empoçadas , c CO~
tentes fabricaõ fal , ~ue íalmoura muito.
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renos tem menos tintura, e força;
em toda a Provincia faz a Iornrna de
exuberancia. O peixe ma ritimo per.
cado no Tejo, e que diariamente
entra pela rua barra, carrega mui-
tas ernba rcações (r). Os pefeado ..
res da Atouguia , Ca[caes, Ericei ..
Ta, S. Ma ninho, Peniche, Peder-
neira, e Vieira fazem abundar de
pefcados maririmos grande, parte
da Província. O Tejo, e Monde-
go dos muitos peixes, que c riaõ ,
repartem para os rios, que nclle
perdem corrente, ,e nome; e as ter ...
ras viíinhas [aó mimofas com as Iam-
prêas do Mondego, e fáveis , de'
que he viveiro o Tejo. Fóra das
grandes Coutadas Regias ~ q!1e ef-
ruõ cheias de toda a eaça , até da ef-

M ii tran-

( I) Cem efpecies de an imaes aguarios diffe o
,Author do VOCJbulario lJortui(ue1. eHu6 muit~
vezes á venda na Ribei ra de Lisb oa,
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trangeira miúda arribada tem muita
abundancia (I).
.. Lisboa he Capital da Provincia,
e Reino: a fua muita velhice faz
. incerto o fundador, e principio, e'
dá bom fundamento para difputar
ás Povoações mais velhas preferen-
. cia , e antiguidade, que tem pro-
duzido muita variaçaõ na origem,
e letras do [eu nome. Entrou no do-
minio de muitas Nações até ao
principio, e fundaçaõ da Manar ..
chia Porrugueza (z): a fituaçaô

he

C 1 ) A Cout ada'Real de Mafra J e a de Torre
beija pertencente á Cara de Alafóes ellaó rechea-
das de C:tC;3 groflã.

( 2 ) Ainda que Ulyífes naõ foífe o feu funda-
eor • alcança na aut iguidade o tempo defie ~ran-
fie Heroe da farnofa Grecia. 05 Fenícios J Car-
thaginezes J e Romanos lhe deraõ ° nome de
Fclicitt'l5 Julia J e o pr ivi leg io de Município:
ror forteamento ficou no domínio dos Alanos ,
c ue foraõ expulfcs pelos Godos J e efles pejos
Suevo s , e tornando a fer dominada pejos Godos.
a perderaõ pouco depois de acabar de viver ell~,

7U.
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he em partes col linada , e fe escof-
ta ao Tejo na diílancia de duas le..

goas
--------------
712 na 'bata lha de Guada lete D. Rod rigo (eu Mo-
narca. Ha CJuem diga por Cap itulacaõ eutraraó a
dominal ia os Arahes , e que ró a perdcraó quan-
do a coriquiflou D. Affonfo J. de Portugal. Eíht
o p in iaõ te:n contra fi a grande authoridade de
velhos Efcriproras. D. Affonfo o Caíl o , Ordo-
nho III. D. Affo nfo VI. a conqu ifla-aõ ,e D. Af-
fonfo Henrique II 24 de Outubro de 1147. Hen-
rique , e Joaõ I. de Cafl el ln no Secu lo XIV. inu-
tilmente a fitiaraó nos re inados de D. Fernando.
e D. JOJ(j 1. Monarcas Po rtuguezes. l.1ilippe II.
de Hefp anha eílahelecendo o leu direito á íuccef-
flÓ d.i Coroa Portugueza no poder das armas , fez
marchar até Lisboa bum Exercito de vinte mil
homens efcc lhido s , e commundados por o. Fer-
nando Alvares de Toledo, terceiro DU11'JC de
Alva, que depois de chocar, e vencer em AI-
cantara a zó de Agofl.o Ce 1180 alguns mil lavra-
dores, cícravos , e bifonbos Porruguezes , que
obedec iaô a D. Antonio Prior do Crato, entrou
na Cidacle dando a bum pequeno choque o nome
de Viél:oria "rande, e co m efle t itn lo a tem mui-
tas vezes er<.:~ito os Autliore s Hefpanhoes. No I
de Dezembro de 1G40 relfataraó Lisboa do poder
dos Caíle lhauos quarenta Fidalgos Portuguezes •
e col locaraô no Thrnno o feu legitimo Monarca.
D. .Íoaô o IV. com mais gloria propr ia , e credi-
to da Naçaõ , do que adquiria ° Duque: de Alva.
conquiíhndo a eom bum Exercito de tanto poder-
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goas do Beato Antonio até Belém
( I ). A b rgueza naõ pa1fa de meia
legoa do Tejo até os confins da Fre-
guezia de Santa Ifabcl , e S. Sebaf-
riaõ da Pedreira. Das antigas forri-
ficaçócs fó exiíle o nome nas rui nas
da Torre de Ulyfles, Dos muros,
que mandou levantar ElReÍ O. Fer-
nando, e que rcfiíliraô a hum raõ
aturado Sitio no governo de D.
Joaó 1. te coníervaô torres, peda-
ços, e portas. A fortificaçaõ mo-
cerna terreftre , c a que dominava
:l marinha , efl:á quaíi de todo aban-
donada, e com boa defeza a Torre
de S. ] uliaõ , que defende a Barra
com a de B'ogio , e a de Belém, que
fcgura o (cu portolhlarado, e fun-
do. Nos alros , e intermediações
dos fere oireiros , em que ~fiá fun-

da-

( J ) A doaçaõ , que o Rei D. Manos! fez aos
Mon<res de S. Jerollymo do fit io de Belém, diJ
~ue eíle ficava <ii!l.ante huma legoa di LiJbQ~.
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dada , tem praças mageftofas, e ter-
reiros grandes ( I). As novas ruas
-lineadas, e na altura iguaes formaó
·vifta , e profpeélo de mageftade (2).
Os Palacio~ Reaes, os dos Grandes,
e particulares, ainda depois que
hum terremoto derrubou muitos,
e hum incendio confurnio outros,
para evitar confufaõ he preci ío ge~
nericarnente fallar em todos.

~l:lTenta Parochias , e muitas
deltas Collegiadas, tem aífento 00

fcu ambi to, e diílinguem-fe nos
-edificios delicados, e mageftofos
'a Sé Patriarcal dedicada aS. Vicen-
-te, dcpoíito das cinzas de muitos

Mo-
-----------------------------
( I) A de Belém • Eigueira , Flores, Ale-

tria, Pelourinho. Ribeira. Rocio , Campo de
Santa Anna, rodas t iveraê principio. ou aug-
menro no governo de D, Jo!eph J.
(:I) Levantadas pela planta. que mandou fa-

'7.er D. Jofeph 1. que em todos os bairros da Ci-
.dads fez abrir muitas, e alar?:ar outras. para Ior-
ulofLlra. e c.Qmmodo dos habitadores,
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Monarcas, huma Rainha, e mui ...
tos Príncipes (I) : a Baíilica de
Santa Maria (2), a Igreja dos Mar-

tyres ,------------------------------------( 1) Efle Templo, e JYJo[[ClrO do mefrno 119-
me mandou edificar D. Affoufo J. quando Iit iava
Lisboa, para habiracaó dos Conegos de Santo A-
~ollil1ho. FlIipl'e J. no Vice-rein ado do Car-
deal Arch iduque Alherto de Aliaria o fez au~-
mentor com a magliiticcllcia , que hoje tem. Os
Conegos , l]Ue ne lle t an t o s an no s refidiruõ , por
Eu lla , glle ex ped io Clemente XIV .• pafíaraõ pa-
ra o Real Convento de M"fra no anuo de 177l •
e o Eminent iffimo Cardea l Patr iarca Saldanha to-
rnou poife da 11!reja , e fI1of1eiro. D. .Ioaó o IV,.
1). Pedro lI. , D. Jnaó V. , D. .Iofcph 1. , D•
.Maria Sofia mulher de D. Pedro II. , D. Catha-
Tina mulher de Carlos Il. Rei da Grarn llreta-
nha , e muitos Pr incipes filhos dos mefmos mo-
"rrarcas Por tupuezes jazem no mefmo J'tlofieiro.

( 2 ) Ena Jgreja que fui a primeira Car hedra]
de Lis boa. mandou edificar D. A ffon Io 1. • e
nel la co llocar () Corpo do g!orio(o l'Ilartyr S. Vi-
cente, A rua Capel!a mór arruinada em J l44 por
effeitos de hum terremoto, mandou reedificar
D. Affonfo IV. ~lIe ne lla jaz, e a Rainha D. Bri-
t~. Outro terremoto. que atemorizou Lisboa
em a! de Agoflo de 13 S6, e hum raio tornára6 a
dellruir a Capel la mór, que D. Joaó o I. fez ref-
taurar. O incendio fucce ílivo ao terremoto do
primeiro de Novembro confurnio a riqueza, e
magnificeneí« deíle Templo. que D. Jofeph I.
mandou reparar com neva fijíll!íI jpt~fior~
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tyres , e todas habitadas por trinta.
e rres mil fetecentas feffenta e qua-
tro cabeças de familias, ou fogos;
e cento trinta e cinco mil novecen-
tos e quatro indi viduos (I), fem
numerar' os Corpos Militares, os
que naõ feguem a verdadeira Reli-
gia6, e os que vivem dentro dos
Claufrros de oitenta e dois Mofrei ..
ros , Conventos, Hofpicios, De-
poíitos , e Collegios Iituados den-
tro, e fóra dos feus muros, em que
fazem maior vulto o Collegio Real
de Nobres (2), o Convento do
Beato Antonio dos Cónegos do

Evan-
---

( 1 ) ERas fommas faó conformes com o Map-
pa diviíor io das I~rejas de Lisboa rolemnemente
feito, e confirmado por Decretos da Sobe:ana ,
e Cardeal Patr iarca , lavrados em 22 de Janeiro , e
]9 de Abril de 1780.
(2) Mandou levantar efle Edilicio D. Jofeph J.

no terreno, que occupava ~ Cara do Noviciado
dos Padres Jefuitas da CotOVIa, e delb te conter-
".iÍraó algumas partes, <:010 baflantes innovações •
.. maior perfeí~:\Q., .
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Evangeliíla S.Joaó (1), Odo Car-
mo calçado (2.), o de S. Domin-
gos (3), os dois de Obfervanres (+),
hum de Terceiros de S. Francifco ,
o de Nolfa Senhora ds Graça dos
Eremitas de Santo Agoftinho , o
dos Monges de S. Bento;o de Nof-
fa Senhora das NeceHidades da
Congregaçaó do Oratorio (;), o

de~--------------------------
( i ) Com erro cerre eíiarnpado em muitoe

Autbores Fóra D. Eflevnõ de Aguiar Abbade de
Alcnba.;a o primeiro edificador defle Convento.
<jtle mandou edificar D. Jfàbel Duqueza de Bor-
;!onha filba de D. .loaõ I. , e expreffarnenre o de-
clar ou na Doacaõ , que fez de muitos bens ao
snefmo Abbade em 1 l de Setembro de 1429 , C

<'jue (eu Pai coofirrnou em :.14 de Outubro do
mel mo arm o,
(2) Foi (eu fundador. o grande Heróe D. Nu-

no Alvares Pereira, e tomando nel!e o Habito
com o nome di Fr. Nuno de Santa Maria. imi-
tou com as accões de virtude as beroicas , e foi
fepulrado na Cape!!a mór.

( l ) D. Sancho II. , e D. Affonfo IH. man-
daraõ edificar efl e Convento, e a rua Igreja.
( 4) O de S. Francifco da Cidade fez edificar

D. A ffonfo n. Os incendios tem muitas vezes
confumido efie grande Edificio,
. ()) He fundaçaõ do magnani.mo D: Joaó V,.



D ~ p O" T U G A L~ 1;7
de S. Paulo ErmirJó primeiro, o da
Efperança de Franci [canas , o de
Santa Joar.na de Dominicanas, o
do Santiffimo Coraçaõ de Jefus me-
recedor objcél:o do empenho, po-
der, e devoçaõ da Fideliffima So-
berana , que fucce ílivamenre eitá fa-
zendo venturofa a Monarchia , que
governa (I). A Igreja de Santo !An-
tonio fundada na Cara do nafcimen-
to deite "I'aurnaturgo Portuguez e[-
tá fujeita ao Senado da Camera, e
a de S. Brás a Ordem de Malta (2),
a de S. Luiz Rei de França á íua
Ncçaõ , a do Lorcto á Italiana, a.
de S. Roque á Meza da Mifericor-
dia (3); as de Santo Amaro, S.

Jo-
---------
( 1) E1Re-i D. Pedro lII. lançou a primeira

pedra nefle Edificio de tanta grandeza a 24 de
Outubro de 17 7 9·
( 2) O Augulliffimo D. Pedro UI. a mandou

C'eedificar • e foi fagrada pelo Arcebifpo de Lace-
dementa D. Antonio Bonifacio Coelho.

( 3) A riquiffill1a, e delicada Capella de S.
Joaõ
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Jofeph, e Menino Ocos a Corpo ..
rações de Irmandades; a' de Santo
Antaó ao Regio Hofpiral de S. JO>

feph (I), aonde annualmenre fe
curaõ mais de doze mil enfermos,
.alérn dos que tem bom curativo nos
Hofpitaes do Carmo, Caftello,
Clerigos Pobres, S. ]oaó de Deos,
S. Lázaro , e ViRoria. Todas as
Igrejas defta Capital eítaõ cheias de
Corporações fraternaes, ricas, e de-
votas nas Iuas funções , e as ruas ef-
taô ermobrecidas com Cape llas , e
Oratorios rendendo os moradores
cultos devotos aos feus Patronos.

Dos Regios, e pub licos Edífí-
cios 1'6aponto as Catas da Ind ia, e

Moe-
---------
Joaó Bapt iíla , que tanto orna eíle Templo ~
com zrande defpeza mandou fazer em Roma D•
.Joan V.·

C 1 )D. Jofeph J. o fez edificar no Cellegio
Jeruitico do nome da rua Igreja. e lhe de lperr- '
deo muitas mercês. A Sacrifl ia • que ficou con-
fervada , Ire a melhor de todo o Reino.
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Moeda, Aquedu8:o das Aguas li-
vres (no encanamento, e altura
dos arcos excede o de Segovia, e
os que mandou levantar o grand~
poder dos Romanos) ; com dez
Chafarizes farta a Cidade do que
.precifava ; Arfenal , Cellei ro pu-
blico, Erario Regio, Fabrica da
Seda, Fundiçaõ de Artelharias ,
e Armas, Senado da Camera, Te-
nencia , ou Depofito do t rem do Ex-
ercito com todas as mais partes 101-
teraes da Praça do Commercio (I),
e as que eftaó ornando o Caftello deS.__----------
( I ) A maior parte deíles Edificios foraó Te-

vantados no governo de D. Joreph I. O Aque-
duél:o das Aguas hvres, ól que os Romanos deraó
principio com differente projeél:o, quizeraô exe-
cutar por outro plano o Rei D. Manoel, feu fi-
lho o Infante D. Lu iz , o Senado da Camela. e
Filippe II. que rem effe;to mandou adiantar o
feu principio. A D. Joaó o V. deve Lisboa o
metIDo s-raude beneficio, que augment ou D. Jo-
feph 1. ~om as muitas repartições , e chafarizes ...
qtle mandou fíl~er.
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S. Jorge, e occupadas com man'l1~
faél:uras, que tem chegado á per ..
feiçaó, como outras trabalhadas
em diverfas Fabricas.

A tudo excede a magnifica, e
delicada Eflarua Equeftre do Au ..
guftiffimo D.] ofeph I.collocada na
grande, e viftofa Praça do Com.
rnercio em 8 de Junho de 1775 (I)
olhando para o Tejo, e terras que
ficaõ ao Sul do rnefmo rio. Tem o
fegundo lugar nas EA:ltuas Equef ..
tres , que os Porruguezes levanta ..
raõ aos Ieus Monarcas; e o primei ..
ro a de prata, com que quiz:raó

lffi- •

C I ) Fundida em bronze pela direccaõ , e tra-
balho do grande Brigadeiro de Engenharia Bar-
tholomeu da Cofia, 'que ró {'or dia acçaõ merece o
louvores da Europa inteira, O leu pedeflal , e fi-
gllra~ lateraes t raha lhadas em pedra. com que e(-
tlÍ or nado , em tudo igualaó a perfeicaó da rnef-
ma Eíl atua : os app lnufos , com que m Portu-
1!:lJeze~ no apnnrado dia. e mais lucceffivos fef-
tejaraií a Vida do feu JYJonarca. e co llocaçaõ dlt
fua Eíiatua • foraõ firmes provas do arnor • ref~
. peito , e fidelidade. que lhe tributavaõ •.
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immortalizar as acções executadas
por D. Affonfo V. nos paizes Afri':
canos ( I).

As boas inítruções dos que fre-
quentaõ as .A.ulasdas linguas , Prin-
cipios elementares, Artes, e Scien-
cias fazem conhecer até f6ra do
Reino os talentos dos Portuguezes.
Eftá defecada a Regia Academia da
Hiíloria Porrugueza (2), e admi-
raõ os Sabios os progreffos velozes,
que tem feito a moderna Academia
das Sciencias (3)' o
( I) Eflava no Efpinaeiro da Cidade de Évora

o Mofleiro dos Mo-nges de S. Jeronymo J que a
mandaraó desfazer em 1490 para edificarem hum
Dormitor io, Ha quem diz a mandara fundir o
rnefrno Rei em [atisfacaõ de hum Voto; o que-
parece naõ tem provabilidade.
(2) Fundada por D. Joal) o V. por Decrete

lavrado em 8 de Dezembro de 1720. Fez efta A·
cademia muitos progreffos no ~overno do mefmo
1I1ona rca. .

( 3) Inflituida pelo Segundo Duque de Latões
Com a prorecçaõ da Auguíliífima Soberana" Rei ..
&lan\'C D. Maria I.
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O Commercio que corre cmpa-

relhado com as Fabricas, abraça as
Regiões mais diftantes, enche mui-
tos armaz ens com generos das qua-
tro partes do Mundo, e faz condu ..
zir a eftas os que o Reino produz, e
fabricaõ induflria , e trabalho.

Hum Patriarca l1ue recebe na
confirmaçaõ dcíla Dignidade, ou
na nomeaçaó irnmediata a Card ina-
licia , he Coníelheiro de Eftado,
Capel laõ m6r , Donatario da Co ..
roa, Diocefano em parte da Eftre-
madura, e Alemtejo (I), e a rua

Ca-

. ( I ) o feu primeiro Bifpo , d. que ha certeza
foi Potamio quafi no meio do Seculo lV. , e Lan-
derico o mais chegado ao cativ eira dos Sarrace-

, nos , e nefle naõ apparecem memorias verdade i-
ras elos Birpns Lisbonenfes. O primeiro Bifpo
foi o Ing lez D. Gilherto, depois que D. Affcnfo
Henriques conquifl ou Lisboa, e ficou eíl a Dia-
cefe fuffraganéa da nova lHetropoli Cornpofle lla-
na fucceffora em todos os direitos Ecclefiafl icos
da antiga Merida Capital Ecclefiaíl ica da Luíira-
nia, A' infiancia de D. Jcaõ I •• Bonifacio IX.

em
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Cathedral dedicada a S. Vicente
O [eu numerofo Corpo de Minif-
rros , com as divisões de Principaes,
Monfenhores , Conegos, Benefi-
ciados, Cape llães , Cantores, af-
feio, riqueza da Igreja, e magnifi,
cencia nas funções, e cultos de Oeos
excede os Cabidos das maiores Ba.

N fili-

•

----------,---,---_
em Buli" expedida a. 10 de Novembro de 1394 a
erigia Arch ie p ifco pal • e lI1etropolttana dos Bif-
pado! da Guarda. L~mego. Evora. e Sil-
ves • e foi primeiro Arceb ífpo D. .Ioaõ Annes.
ERa Igreja foi objeélo do animo iJlimitado de
D. ]oaó V. que alcançou de Clemente XI.na Bul-
Ia • que foi datada a 7 de Novembro de 1716.
elevar a fua Cape lla Regia a Metropolitana Parri-
arehal • ficando dividida com o titulo ele LIsboa
Occidental ; e a anr isa Se de Santa Maria com
o titulo de Arcebifpado de Lisboa Or ieura l , oi-
to Dignidades. vinte Conegos , e outros mini(-
tros. Ao 110\'0 Patriarca fez El Re i CapelJaó
Mór. e Carrlen l nas honras: Benediéto XI;V. fa""
t isfez ás depreçaç(,es do mefino Monarca com
Bu llns expedidas em li de Dezembro de 1740, e
14de]uJho de 1741. lupprimindoal\1erropoli
de Lisboa Oriental. e as luas Dignidades. e fi_
cando unida ao J10VO Patriarcado com o t irulo de
llafilica de Santa Maria. e vinte e (~te Coneaos
PIl:Jldidos por hum fIlollfenhor da Patriarcal, o
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filicas Romanas (I). He Merropo-
Iirano dos Bifpados de Angra, Caf-
tello-Branco, Funchal, Guarda,
Lamego ,Lcillia, Maranhaõ , Pa-
rá, e Perralegre ; he Paftor univcr-
fal das Ovelhas de mais trezentas
!trinta e cinco Parochias. O feu Vi-
gario Geral Proviíor he graduado

com

------,----------------------
( 1) A Igreja Patriarchal tem cada anno de

renda mais de quatrocentos contos de reis: o Pa-
triarca mais de cincoenta contos: os Principaes,
'1ue Iaõ dezafeis • com habites que imitaô muito
os Cardinalicios , tem de renda perto de cinco
contos de reis: o Decano tem mais duzentos mil
reis; e cem os cinco primeíros. Os Monfenho·
res, que ve!l:em ,\ Epifco pal Cem mu rça, faõ trinta
e reis divididos em muitas Jerarquias; recebe ca-
da hum quatro ITIil crmados: os Conegos r"ó
vinte com hum conto de reis de rendimento ca-
ca hum: os Ueneficiados • e mais Miníl1.ros deíla
19reja tem renda para Cubíi!l:irem decentemente.
() feu capital Formaõ as terça~ dos Birpados. e
pen~óes dos l~eneficiG~ , e rendimentos das Doa-
ções , que lhe tez o feu A uguíl o Bemfeitor. Em
poucos annos tres incendics cOllrumiraõ 3S ruas.
preciofas peças. e alfaias, que va liaõ mu it os
cento, de mil cruzados. QlHltro Prelados tem
"LIbido ao Solio pawawd.
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com o caracter Archiepifcopal , e
prefide na Junta de Miniílros cha-
mada Relaçaó Ecclefiaítica , que
tem fuperioridade no que cada hum
julga nos feus particulares minifte-
rios, e nos Vigarios Geraes de Obi-
dos, Santarern , e Setubal.

D. Affonfo III. fez a Lisboa Cor-
te c0!ll a rua affiftencia , e os feus
Succeffores , com algumas digref-
sões demoradas, e pequenas (I).

Aqui tem refidencia firme mui ..
tos Magiftrados, e Intendencias de
Juíliça , Economia, Commercio ,
e Fazenda' Real, que ha pouco tem-
po, debaixo de varies titulas fahi-
raô cftampados (2), e todos reco-

N ii nhe-

C 1) Os Monarcas Portu auezes \'ifit,lvaõ os
feus Eltados , e principalmente as Provincias do
AJemtejo, e da Eíl remadura até Coimbra; e
ll1uitas vezes neíla celebravaê Cortes. D. Fernan-
do foi o mais viajante. Em Abrantes, Evora ,
Leiria, e Sanearem efl iveraõ muitas vezes demo-
rados os Reis de: Po rtujal,
. (2) No Afmanak de Lisboa do anno de 1782';
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nhccern fupcrioridade nos Tribu ..
.naes Superiores, em que bafta fal-
lar, para os [cus nomes darem a
conhecer o que faõ , e os minifte-
rios a que refpeitaó.

Bulia da Cruzada ( I ), Con-
felho de Eftado ( 2 ), Geral do
.Santo Officio ( 3 ) , Guerra

Fa-,

.("0 Calli(l;liJ.-;;-;;;;;;;-;--~ V.'
e Innocencio VIII. a co ncedeo a D. Joaõ lI. , e
ficáraó por efla Graça todas as que fe expediaõ de'
Roma para Portugal ifentas de ferem rev iílas
pelo Chanceller mór do Reino, fern depende-
rem do Beue p lacito Regio para a fua execuçaõ,
Gresorio XIII. a concedeo a D. Sebaíl iaõ. No
Cat~logo elos Coml1liffarios figura em primeiro
lugar o BiCpo D. Affonfo de Cafle llo-Brcnco , e
com os Pro Cornmiflarios fazem todos o numero
v in te e cinco até o aél ual Chauce ller mór Jofeph
'R.ica!de Pereira de Calho.

e 2) Foi crendo por n. Seball iaõ , que lhe
.deu Regiment" em 8 de Setembro de IS 69.
( l ) O ln,quifidor GerJl • que r-refide nefle

C"!lídho , e he Chefe llJ~ mais Iriqnificôes , foi
cread o pM Lu l la , que Pau lo ]JI. ex ped io em 10

.de Outubro de JS j6. e f<ll () primeiro ]nquifidor
~eral D. Fr. Diof"o ria Silva Capucho da Proviu-
cia da Piedade, Bifpo de Ceuta • e Arceb ifpo de
Lrug3, que teve qu inz e Sllccelrnre~ até o Arcehif-
y_o de Theflalonica 'D. Fr. Ignacio de S. Caetano.
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( J ), Fazenda Real (2), Ultra-
marino (3) , Defernbargo do Pa-
ço fuperior Tribunal de GT8Ç~, e
Jultiça no Reino, e Ilhas (4); ~ra-

no-----------------------------------
( 1 ) In!lituido por D. Joaó IV. em 11 de De-

zemb ro de 1640.
( 2) He antigo efl e Tribunal rem certeza do

principio, ruperior em tudo o que re Ipe it a á Fa-
zenda do Rei C excepto o Real Erario) • .1\02'0-
vemo Filippino, e do no!fo Reflaurador • teve
novas formalidades, e Vedares, Prelide ad ua l-
mente nelte Tribunal o quinto Conde de Vai de
Reis SlIcceílor de Ieu Irmaõ o primeiro Conde de
Azambuja.

C l ) Foi creado por D. Joaõ o IV em 16 de
Julho de 164l com jur ifdicçaõ em todas as Con-
quillas. e tem tido onze Preiidentes co ritados do
primeiro Marquez de Montalvaó até o primeiro
Conde da Cunha. .

(4) D Joaó II. deu fórma a eíle Tribunal.
que pelo feu Regimento perdoa mortes. e dif-
penfa leis. O catalogo dos feus Prefidentes anda
efcripto COI11 defeitos. e he o mais certo. e bem
trabal hado o com poíl o por F r. Sebafl iaõ Perei r&
de Callro • que conta dezanove de D. ]oaó T'el-
lo de Menezes Senhor de Ave iras ate o auinto
.l't1arqltez de Gouvea. Tiveraó os feus Defernbar-
gadores o diflinél:ivo de l\1iniflros da Cazi nha , por
defpacharem com D. Joaõ 11. em hum Gabinete
do feu Palacio.
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rio Regio (J). Intendencia geral
da policia (2), Junta dos Tres Ef-
rados (3), Meza Cenforia (4),
Meza da Confciencia, e Ordens (5),

Nun-_-------------
( 1 ) Creou eíle Tribunal D. Jofeph I. em 2Z

de Dezembro de 1761 debaixo do governo de
J1Um Infpe étor Grande do Reino.
(2) Creada por D.Jo[eph 1. elr\ 2S de Junho de

1760 : a Soberana Rainha Reinante augmentou ,
e reltringio em all(uma parte a fua juriCdicçaó.

( l) D. Joaó o IV. em 18 de Janeiro de 164J
com infpeccaõ das Caudelarias, reparos das Fron-
re iras, fortiacacaó das Praças, e Subfidios applica-
dos a efles objeétos, creou o mefmo Tribunal.
(4) Tribunal que foi creado por D. Jofeph I.

em S de Abril de 1i 68 para tudo o que refpeita á
jmpreifaó de livros, e papeis; e facttldade para
correrem os que vierem impreffos de Ióra <10 Re i-:
no depender defle Tribunal: e depois lhe unio
a infpecçaõ dos Efludos • l'IJagiflerios de Grarn-
mat ica Porruzueza até a Filofofia inclufivamente •
..A Soberana Reinante fujeitou os Profeffores , e
.Aulifl:as do Detenho a eíleTribunal,que a mefma
Senhora ampliou de lilinifhns, e prel'oflativas cm
1787, dando-lhe a nova denorninacaõ ele Real
J\!eza da COn1miffaó Geral febre o Exame, e Cen-
fu ra <10S Li. ros,e s ) D. .Ioaõ III. creou efla Meza no me? de
Dez e.nbr o de 1 S32 para fins bem c(ltrerpQnden-
tes ao feu nome, e lhe unio em 15 S1 a jur iídic-

çaõ '
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Nunciatura, Relaçaó Tribunal Iu-
perior deJufriça (1), e Senado da

Ca-
çaô robre as Tres Ordens Militares do Reinu.
Foi da fua ínfpeccaõ a Univerfidade de Coim-
I!,ra, até que: D. Jofeph I. li mandou reformar, e a
economia do Rezio Hofp ital das Caldas até o
mefmo Monarca lhe dar novo Regimento. Equi-
vocaraõ-fe os Authores dos Cata logos , que di-
zem fora D. Fr. Bernardo da Cruz Bifpo de S.
Thomé Reitor da Unive rfidade de Coimbra, Vi-
te-Efmoler mór. primeiro Preiidente defle Tri-
bunal, que foi D. Fr. Gafpar do Cafal Birpo de
Leiria, e Coimbra, e D. Fr. Bernardo da Cruz:
hum dos primeiros Deputados, que podem fer
todos os Regulares, que tiverem o gtáo de Dou-
tores. Contaô huns dezoito Prefidentes do mef-
mo D. Fr. Gafpar do Cafal até o III. Marquez de
Valença; e outros [6 dezafete , por excluírem
injuflamente D. Carlos de Noronha.
(I) Ao menos no goverrio de D. Joaõ o r.'

cm 1429 ~eve principío efla Tribunal, que eflá
formado de Regedor, Chance Iler, dois Juizes.
dois Procuradores da Coroa, e Fazenda, quatorze
l\1iniflros de AppelJaçóes,e Aggravos, Correged~r.
do Crime da Corte, e outro da Corte e Cara, do~SI
t)uvidores do Crime, quatro Corregedores do CI-
vel, Promotor da Jufl ica , e Juiz da Chancellaria,
COm outros muitos T'ogados com o titulo dd Ex-
travagantes • e todos nos feus refp.él:ivos Minif-
terios em ultima inflancia decidem todos os plei-
tos dai Províncias de Alemteje • Algarve, En re-

mi-
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Camera (r), com outros de ju';'
rifdicçaõ menos exte.nfiv::t com o no-
me de] untas, e que fó comprehen-
dcrn as Cafas , Ordens, e outros
objeétos , a que dizem rcfpcirn (1.).

Leiria fundada por D. Affonio I.
nas vifinhanças da antiga Col1ip-

po
-------------------
madura, e parte da Beir a , que na" tem cabi-
mento nas Alcad.ls das quatro Relações; e JHa-
giftrados do Reino. e Conquiflus • ou pela fua
qualidade devem nella fer ;ulga,üs. O feu pri-
meiro Rezedor foi o Arceb if po de Hrag-a D Fer-
nando da Guerra. e com os mais até o Conde de
Pombeiro .Iofe ph de Yafconce llos e Soufa formaõ
o numera de trinta e Íeis.

C I ) Tem muita antiguidade efle Tribunal
Cabeça do Povo de Lisboa, que ~overna em mui-
tos pontos de Ecoriomin civil. fuhfif1encia. e
faude . tem tido diverfos arranjamentos os feus
Vereadores, que já faraó Fidalgos da primeira
~randeza, e T3gados de Jerarquias dilferentes.
Os feus Prefiderites do primeiro D. Pedro de Al-
meida até o Conde de Povolide .Iofe ph da Cunha
de Ataide fazem o numero de vinte e fete.

C 2 ) As Juntas ebs Calas de Bragança, Infan-
tado • Rainha. rio Commercio • F;hri~as , Mal-
ta. Proto-Medicata, Priorado do Crato. Sllb-
fidio Litterario. Tabaco. e outras.
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po (I), foi muitos feculos por
Doaç.ló dcíle Monarca Ifento do
Mdteiro de Santa Cruz de Coim-
bra, e os [cus Priores cxerciraraõ
ncllc a jurifd icçaõ 'quafi EpifCopal.
No governo de D. JOqÓ III. paffou
a fer Cidade Epi ícopa l por Bulla de
l:>auloIlI. lavrada a II deJunho de
154, (2). A Carhedral dédicada

a
------------- --
( I ) F.ntre os rios Lis , e Lena. Os Mouros a

conguillaraó duas vezes , e a relgataraó e Funda-
dor, e D. Sancho L , e ambos lhe deraõ Foraes
diverfos.
( 2) A efle Bifpado foraõ na rua ereccaõ in-

corporadas cinco Freguez ias do Bifpado de Co-
imbra , com as outras, que pertenciaó ao Ifen-
to de Santa Cruz de Coimbra; e depois -Sixt o V.,
e Paulo V. fat isfazendo ás inflancias de Fi lip-
pe I. , e U. lhe u n iraõ os Territorios de A.Jju-
barrot:!, Alpedriz • Porto de Mós, e Ourem "
delmemhrando os da Diocefs de Lisboa, e ficou
confinando com efla , com o Iferito de 'l'hornar.
J3i('pado de Coimbra, e mar Oceano. O feu p ri-
me] ro Ri rpo foi D. Fr. Rraz de Barros da Ordem
de S. Jeronymo; e com os propr ierar ios , e no-
llJeados fórrna até o aéiual D.l.ourenco de Lan-
caflre o numero de vinte e dois. A fua p.ri-

meio:
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a Noífa Senhora da Aírumpçaó tem
ci nco Dignidades, dez Conegos,
quatro meios frebendados , e deza-
fere Q.lartenarios , e a mandou edi-
ficar o fegundo Birpo O. Fr. Gafpar
do Ca[al com elevaçaõ , e grande-
za ,que naõ falta no Palacio do Pre ..
lado, nem nas ruas rendas, que che-
gaó a trinta mil cruzados, a qua-
renta as Freguezias, a nove as Ie-
goas de comprimento, e a oito as
da largura do Bifpado , com tres
Conventos, e quatro na. Cidade,
duas Frcguezias (além da Cathe-
d ral ), hum Recolhimento, Hof-
pital , e Cara de Mi íericordia , que
naõ he pobre, com outros Tem-
plos , e muitas Ermidas (I) : he

c..
-------_

me ira Cathedral foi a Igreja de N. Senhora da Pe-
nha , que eflava dentro do feugrande , e hoje ar-
rumado Callello.

C 1) No Termo defl a 'Cidade vegeta o grande
Real bofque de pinheiros J a que deu principio

o fex-
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Cabeça de huma Comarca da Co-
roa (I).

Thornar , que na atrual, e plana
firuaçaõ naõ tem mais 3atiguidade
que o meio, ou fim do Scculo XII. ,
he Capital de hurna Coma rca , e de
hum grande Ifento da Ordem de
Chrifto. O Prelado do melmo Ifen-
to, que veftc Habitos Prelaticios ,
he nomeado pelo Rei corno Grarn
Meftre da mefma Ordem; eflá fu-
jeito á Meza das Ordens Militares
do Reino, e a fua jurifdicçaõ quaíi
Epifcopal fe extende a terras do

Bif-

? fexto Rei de Portugal. e governa hum Super-'
lntendente. que tem ás fuas orclens muitos Of-
ficiaes , e Guardas. e he {ubordinado ao InCre-

• él:or geral da Marinha. A' vilh do mefmo boCque
eílà levantada. e bem dift r ibu ida para perfeita-
mente laborar hurna magnifica, e vinculada Fa-
ln ica de Vidro. e Cri!l;l aberto. e lapidado.
munida com muitos privilegios • e Coufervad o r,
(1) Entra em muitas Terras das Ordens com

Prov iíaô do feu refpeétivo Tribunal o Corre-
gedor.



'174 .D E 5 C R r p ç A ó
Bifpado de Pinhel (I): tem duas
Freguczias, tres Conventos, hum
Mofteiro ; Cara de Mifericordia ,
e Horpital, e outros Edificios de í-

tinados para o louvor de Deos , e
Cultos dos Santos. O rio Nahaõ
correndo muito focegado por eíta
ViIla, a faz agradavel , frefca , e

. fruétifera. Nefta Villa acabou de vi-
ver o Rei D. Duarte. Caftanheira,
é Cinco Villas faó Cabeças de Co-
marcas da Cara do Infanrado.

Alcobaça edificada em terreno
baixo torna o nome dos Rios, que/,
a corraõ , e he Cabeça de huma Co-

mar----.-_
C I ) Eíleve unida a hum Vigario , ou Capel-

laô mór da Ordem Te.1l1plaria , e p:dfou para a
fua fucceffo rn com exterifaõ de muitas Terras no
Reino, e Uf namar , que perdeo na cr ea çaõ dos
Bifpados , e no governo Fj lip p ino • ficando fó
fóra da Frlremadur" confervando-a na V'il ln das
Cinco Villas, e Reigadas. Pertenceo a mefma
jurit'dicçaií ao D. Prior, e Monges da Ordem de
Chrillo; e D, Joaõ III. que lha unio por effeito
de hurna Bulla, lha tirou por outra,
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marca pertencente ao Moftei ro do
íeu nome, e Ordem de Cifter ( I ).
Alemquer com fituaçaõ muito en-
coitada, e dividida pelo rio, a que
dá o [eu nome, d ifpura com a Vil-
la de Povos a qual pertence o no-
me, e antiguidade de Arabriga (2) ;
he Cabeça de huma Comarca do
Eftado da Rainha (3), e o Icu Ou-

vi-
---------------------------------

( I) De I í 21 até 1645 foi Cabeça de Comar-'
ca , que D .. JoCeph 1. renovou em 2& de Abril, e
2 roleNovembro de 1775, concedendo ao Donara-
rio D. Abbade confu lte r-Ihe do is ternos de 13a-
chareis para o Rei eleger de hum o Corregedor ;
de outro o .Iuiz de Fóra : O Corregedor he In-
tendente de.hurna Faln ica Real de Cnmb raias la-
vradas , aberras , e outros tecidos de lençaria J e
algodaó , aqui bem eflabelecida.
( 2) Nunca foi Cidade Ep if'copal.
( l ) Foi conqui!1:ada :lOS Nlouros por D. Af-

fonfo I. , e patrimonio da Infanta Santa Sahcha ,
filha de D Sancho I. que lhe deu foral, e a de-
fendeo contra os ataques de leu Ir maõ D. Affo n-
fo II. , e palrando para os Eíl ados das Rainhas de
Portugal, ve io 11U governo Fil ip p iuo a forcom
() titulo de l\]arquezado do Senhorio da Caz a de
Silva na Varonia da Chamufca J e Uhne J e rell i-

tuid~
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vidor faz Correiça6 em Terras A.;,
lemtejanas: tem cinco Freguezias ,
. tres ConventoS (I), Cara de Mi-
:rericordia, Hofpital, c muitas Er-
m idas. Caftanheira, e Charn do
Couce , ou Cinco Villas , Ca6 Capi-
taes de duas Comarcas da Caía do
Infantado.

Ourem íiruada em firio muito
elevado, tem a certeza da fua maior
antiguidade na conquiHa de D. Af-
fonfo I., e he Capital de huma Co-
marca da Cafa de Bragança, e do
feu Padroado a Collegiada de Santa
Maria ,ereéh no Seculo XV., com
Dignidades, e Cónegos (2). San-

- ta ..

tuida áqueJle Eílado depois da feliz Acclarnacaõ
do Nolfo Libertador: Os feus muros • que foraó
fortes. ef1:aó arn,J.inados.
( 1) Os dois de S. Francifco , que na Vida

deite Santo Patriarca fundou a Princeza Santa
Sancha • d iíputaõ com o de Bragança a primazia
em Portugal. .
( 2) Dedicada a Nofi'a Senhora da Mifericordia.

por-.
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tarem aponta prodígios no meio das
aguas do Tejo (1), que inundaõ os
bairros menos elevados defta gran-

de
------------
por D. Affonfo 1. Marquez de Valença, que
confeguio do Papa Eugenio IV. em 1445 unir as
quatro Parochias del'la Villa á mefma Co lles iada •
em que jaz [epu ltado em magnifico Maufol:o.
,(I) Santa Irene, a que chamamos Iria, marty-

r iz ada perto do rio Nabaõ , e Iançada neíle rio •
a conduz iraõ as ruas a?,uas ás do Zezere , e Tejo
até a altura de Santarem , aonde os Anjes lhe fa-
br icaraô feplIlchro de marrnore , sue com muitos
vio o Abbade Celio , e a Rainha Santa Ifabel •
preduz indo efle prt!)digio a mudança do nome def-
ta VilJa de Sca lab is em Herene e depois com a
corrup caõ em Santa rem. Muitas das Igrejas defla
Villa íaõ mais conhecidas pe los milagres das
Imagens, que nellas veneraó os Fieis, que repe-
tem muitas adoracões , e cultos á Particula f~gra-
da, que huma mulher por conte lhos t'acrilegos
de outra,depois de receber na Igreja de Santo Ef-
tevaõ a Chriíln íacrarnentado , tirando da bOC3 a
fagrada Partícula,envoltando-a em huma toalha.
logo avio enfo pada em fangue , e por mais que
(juiz occul tal' efl e prodigio no recato de huma ar-
ca, os rerplendores que de!la fahiaõ • o mani-
ft'!lar~ó , e a todos fe faz patente ha mais de cin-
co Seculos na Igreja, que tem o titulo do mila-
gre; e ha menos tempo em hurna ambula eryC-
tallina pyramidal, de que (to ifínora a mate ria • (I

Os Anifi,cs • que todos crérn loraô os Anjos.
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de Villa , Colonia, e Convento
Juridico no governo dos Romanos,
conhecida I?o tempo dos Godos, e
Suevos (I) , foi efcalada por D.
Affonfo I. em I Ó de Maio de I 147 ,
e muitas vezes gloriofamenre de-
fendida por efte Mona rca , e por
outros principies illuftrada (2) :
tem treze Paroquias quaf rodas
Collegiadas .( 3 ), com treze Mor-

rei-

-----~--------------------------
( ) ) Os Romanos lhe deraó o titulo de Prefi"

dio Juliano. Sun ier ico ~eneral do Rei Goelo
'T'heodor ico a conquiflou aos Suevos em 460
Affonfo VI. a tirou do poder dos mouros em
30 de Abril de 1°9), e pafTando ai, domínio
do Conde D. Hen'rique, d1:e\'e á íua obedien-
ela em I I 10 , e a perdeo depois, quando en-
canado por rua Cunhada D Urraca , pelejava a
feu favor, e pertendia apoderar- fe das Terras que
lhe cedeo. .
. (2) Nos dois triunfos, que alcançou dos Mou-
ros à vifla de Santarem, que muito í llufl rou com
o feu naíc irneuto antes do meio Secu!o V. Joaõ
Abhade de Vai-Clara 11ifpo de Gerona. Foi af-
fentn da primeira Re laçaô do Reino. Aqui teve
fim a vida do Iexto Rei de Portugal.

( )) A de Alcáçova Fu ndada pelos T'emp la-
tios. he Real • e tem Dignidades. e Conegos,
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reiros , e Conventos (I), Cafa de
Mifericordia , tres Hofpitaes, e
muitas Errnidas. O íeu Correge.
dor, que he Miniftro da Coroa ,
faz Correiçaõ e111 terras Alernteja-
nas: já perderaó a fortaleza os íeus
muros, e Cidadella. Apenas ha pro-
va de conquiítar D. Affonío I. a Vil ..
la de Torres Vedras limada em
terreno baixo, Capital de hurna
Comarca da Coroa, com quatro
Collegiadas dentro, e fora dos feus
velhos muros, e deitas a de Santa
Maria tem o Iobrenome do [eu Caf·
tello (2).

As nove nomeadas Comarcas
comprehendern as muitas, e feguin-
tes Villas , que tem] uizes de Fóra:
Cafcaes rnaririma Praça de Armas

O pre.'
--------------._
(1) No ele S. Francifco jaz o Rei D. Fernan-

do e rua Jl1ái a Infanta D. Conflança.
(2) Foi berço da Imperatriz D. 'Lt!on(H mu-

lher de F rederiço IIf. Imperador de Alemanha.
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prefidiada com hum Regimento de
Infantaria, h e da Coroa: Certa he
do Priorado do Crato .'Cinrra Iitua- .
da nas faidas da ferra defte nome
( I), com Caftello , quatro cen--
giadas, e. hum magnifico Palácio
Real (2), he da Cafa das Rainhas:
Gollegã na borda do Tejo he da
Coroa (3) : Mafra com magefto-
fos Palacios Reaes, e Coutada, he
da Coroa: Obidos com Caftello,'
que foi muito forte, e quatro Col-
legiadas he da Cafa da Rainha:
Porto de Mós Vílla acaítellada da
Cafa de Bragança , tem tres Col-
. . ' le-

I----------------• C I ) He no tempo do Enio recreio dos Gran-
des , e ricos da Corte. qlle aqui vaõ refidir at-
trlhidos da frefcura , vifla agradavel • e abun-
dancia das Frutas das ruas irnmediacôes,

(2) Edificio, que mandou levan'tar D. Joaõ L.
e reedificar D. Manoel : foi her co de D. Affcn-
fo V. que nelle acabou de víve~, e D. Affon-
fo VI.
. (3 ) Efla Villa he conhecida pela rua grande
feira. que principiando a 11 de Novembro C~lU.

franqueza de tres dias " acaba muito depois.
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Icgiadas (1): Soure, que tem Caf-
tello, e alta ponte (obre o Anços ,
he da Ordem de Chrifto (2): Tor-
res Novas Villa acaftellada , com
quatro ColJegiad.as ,he da Coroa.

As outras Villas, a que faltaõ
os Magiftrados com alçada, faó eí-
tas: Alfeizaruõ com granJe , e ar-
ruinado CaftelIo he do Mofteiro de

O ii Al-

(1) No Termo deita Villa faz efpecie NItre as
raridades da natureza o campo do lugar de Mira
(muitos lhe chamaõ Lagoa de Minde ) occupa-
do com vinhas, e arvoredos, Na mefrna liturts"ú.
e monte fronteiro ao Sul, e viíinho dacuelle
lugar na invernara efl acaô á htrga gar2'<lr;ta de
huma grande concavidade com d<:!cl'i'vi~ par~ o
centro vomita ahundancias de a?,oas por efpnco
de tempo incerto até cobrir v in hus , e arvores •
e formar hum lago, que cria e iroz e s grandes, e
no goito delicados. Só he conhecido bum efco-
ante de tantas aguas , que C0111 a cbegarb elo calor
vaporaó, e deral'parecem. A~ vinhas I~ó 1'):;0
cultivadas, e as uvas em pouco tempo ~ri;lÓ-re
perfeitas corno as rias terras immed iatnc , e o
vin\19 e,\c"rle. na qual idade o iue eíl as produze.n.

(2) O feu Juiz de Fó ra C?111 Pr<;_>vilaóda C ...ÜL
do Inf~ntado entra na Vill.a da Ega.
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Alcobaça (I): Alcoentre he da
Caía de Vimieiro: Alhandra na mar-
gem do ~ejo he do Patriarca de
Lisboa: Aljubarrota memoravel pe-
lo combate do [eu nome , he do
mefrno Mofteiro : Arruda he da Or-
dem de S. Tiago (2) ~ Arouguia ,
que foi bordejada do mar, e agora
efH viíinhà, he da Coroa: Batalha
effeiro do combate de Aljubarrota,
he da Coroa: Bellas que tem na fua
Freguezia o mageftofo Pala cio , e
~inta de Queluz pertencente á
CaCa do Infaurado , he da Cara de
Pombeiro: Cadaval he do Duque

do
0------------.---
( 1) He certamente o Ebur obricio do tempo

dos Romanos, que naõ pode contemplar-Ce foi
Evora de Alcobaça, por naõ apparecér no feu
termo, e redondeza nem o mais pequeno vefl i-
gio de povoaçaó velha. O Padraó efcapado a Fr •
.:Bernardo de Brtto , defcoberto ern 1780 J e ex if-
tente em Alfeizaraó , decide a feu favor.
(2) 'Foi berço.das R~ligiofa~ Commendadei-

ras da Ordem d. S. Tiago.
_J
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do feu nome (I): Caldas he da
Cafa da Rainha, e annexa a Obi-
dos: Louriçal no ( ivel he da Uni ..
verfidade, e no Crime da Coroa :>
Lourinhã he da Coroa: Pederneira
fuperior ao mar Oceano com fundo
para grandes ernbarcaçôes he do
Mofreiro de Alcobaça (2). O'pri-
meiro Marquez de Pombal por mui-
tas partes do Mundo fez conhecer a
Villa do feu Titulo (3) : Tancos
he da Cafa da Atalaia: Villa-fran-
cu porto do Tejo, he da Coroa:
Condeixa povoada com muitos Pa-
Iacios , he o maior lugar da Eftre-

ma-
---~------ ---
( I ) Tem Ouvidor com alçada , e approya-

çaõ no [erv ico Regio.
( 2) Na Calheta, que a cobre da parte do Nor-

te , eflá firuada a Fortaleza de S. Mlguel, que
princip iando no governo de D. Sebafl iaõ , acabou
lIO de D. .Ioaõ IV. : tem Governador com guar-
niçaõ fixa. e na gloriora Imagem de Noff~ Se-
nhora de Nazareth o mais [ej?;l1 ro prefidio.
, ( l ), Tem OU,vi,dor com a.!9da, e he fujeita
a Correiçaõ de Leiria.
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madura : A Ilha da Berlenga com
meia legoa de ci rcumfercncia eftá
íituada duas legoas ao Oefre de Pe-
niche, e defendida' com a Fortale-
za de S.]oaõ Bapriíla ( I ).

Em quaíi todas as nomeadas Vil-
las a piedade dos Reis, e dos Pro.
vincianos fizeraõ levantar Hoípi-
taes , e Caías de Mifericordi a para
cura rem enfermos, e Ioccorre rem
pobres. Todas as Corporações Re-
gulares efbbelecidas no Reino tem
MOftClfOS, e Conventos na EO:re-
madura, a que concorrem os Fieis

pa-

(I) Nefla Ilha fundou a Rainha b. maria mu-
lher do Rei D. Manoe! hum Convento .de Reli-

, rinfos de S. JeronylllO ; e fua Iobr inha a ~,dnhl\
D. Cat har iua os mudou para outro que fez le-
vantar em Vulbemfe iro Termo da Villa de 0-
b idos. A varios rumos defla Ilha fe e levaõ fobre
o mar muitos penhafco s vul~armente chamados
os Farilhõe$ , que parecem avançadas fentinel-
las da mefma Ilha. Houve quem nefla altura fi-
tu ou duas Ilhas, baptizando com efl e nome o quo
fá he elevado , e muito efcabrofo rochedo,
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para verem os exemplos, que edi ..
ficaõ , e para venerarem as Reli ..
quias da Trindade terreftr1 , e as
dos Heroes do Chriftianifrno (I),
com as fagradas Imagens da Mãi
de Dsos defcoberras com prodi-
gios, e continuadament e venera-
das pelos feus milagres (2).

Os Povos de Italia de raõ o no-
me de Paduano a Santo Antonio
nafcido em Lisboa, que com toda
a Eflrernadura tem criado filhos pa'-
ra os Catalogas dos juítos ( 3) ,

" 'Pon-

C 1 ) Veneradas nos Sanruarios de A Icobaca ,
Lisboa, e t.lla redondeza , Santarem , Tholl1~r •
e ou tros lugares,
(2) FO'lInaria ohra. mu ito ex te nfa , fe faJ!af-

fe em t orjo s. A sImaae ns ela Ameixoeira, readre
de Deos de L isboa , nlerciana, e Naz are r h f;ló as /
mais antigas, e memorave is. Em IT~lit(1s Tem-
plos eíl aõ coJlocadas Jrr ar en s do Nollo R ede mp-
tor ,··e· de muitos Santos, a c ue os ,FieIS recor-
rem, e alcanc;aó Bon. defpachos nas fuas depre-
cações,

(3) S. VeriíIimo'JSantalrene, ouIria v Ju-
I 'li<l.
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Pontífices (1), Monarcas (2), Car ..
diaes ( 3 ), Heroes (4), empre-
gos do Sacerdocio , e do Imperio ,
Profeífores das Faculdades, eArtes,
e aífumptos de Bibliothecas (5).

O Commandamenro Militar def-
·ta Provincia efiá commummente en-
tregue a hum Grande do Reino,' e

Ge-
----- ,
lia. Max ima , Joanna Princesa de Portugal • e
outros muitos.

( 1 ) Joaõ XX .• Ou XXI. natural de Lisboa.
llit'po de T'ufculano , creado Cardial por Gre-

. gorio X. em ) 274, e le it» Papa em Viterbo a J ~
de Setembro ele 1276 , coroaelo a 20 defl e mez •
e fallecido na Cidade da lua e leicaõ a 16 , ou 17
de M aio de 1277. por effe itcs das ruinas do Pala-
cio • que mandara edificar.

( 2) Doze lYIonarca~ C con tando a ~oberana
Re inante ), a J mperat r iz D. Itabe l mulher de Car-
los V. Imperador de li lernanha , e muitas Rai-
nhas , que íub iraô aos Thlonos da Europa.
( j) DeI, excluindo o Papa Joaõ :XX •• ou

XXI., e contando () Cardial Henrique • que mui-
tos fazem natural de Almeirim.
( 4) D. Joaõ I. , e tantos. que fizeraq abalar

o s Thronos dos Monarcas elo Oriente.
( 5) S6 o nome dos Togados. Efcr itores J

Meflre s , Sabi os de Lisboa, e Província da Ê{.
tremedura f'órmaõ hum grande volume.
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General junto á Peffoa do Monar-
ca, e que tem debaixo do [eu com-
mando dois RegImentos de Arte-
lha ria , oito de Infantes, e quatro
de Cavallaria , com oito Terços de
Auxiliares, além dos Prefidios, que
guarnecem alguns Fortes na ma-
rinha.

Os maiores Edificios deita Pro-
vincia eftaõ levantados em Alcobaça
Mofteiro da Ordem de Cifter ( I) ,

Ba ..

( J) Fundaçaõ do primeiro Rei Portuguez
em fatisfacaõ do Voto feito antes de efcalar San-
tarem: f~pultnra dos Monarcas D. Affonfo I! .•
e Iua mulher D. Urraca , D. Affonfo lU. , e rua
fegunda mulher D. Brires : D. Pedro 1. , e rua
fegunda mulher a Infanta D. Ignez de Calho; e
'de outros muitos Principes , I' Grandes do Rei-
no. As dilatadas frentes lateraes da Igreja faõ na
altura. defiguaes do elevado frontifpieio delle
Templo, que na grandeza, e antiguidade! he na
fua efpecie a melhor peça de Portugal: a Sacrif-
tia que remata no Santuario , tem muita eleva-
çaõ .. lindeza, e claridade. O Capitulo he grar ..
de , efcuro , e baixo. Tem muito boa co lleccaõ
de livros I e mílnufcritos accommodados em ca-

[as
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Batalha (I), Belém (2.), Ma-

fra---------------------------------
fa~ efcuras , e pequenas: dos feus muitos Clauf-
tTOS os dois maiores faõ muito irre!!u'!ares. O
Noviciado, Refeitorio, Cara das Efhtuas dos
Reis, Celleiraria " Cozinha, e Hofpedaria faõ
magnificas. A entrada mais ufual tendo bum
ttande terreiro, nada tern bom. A portaria prin-
cipal he muito pequena. A fua grande Cerca ená
coberta de agua~ e xt rah idas do rio Alcôa (que a
a'Ívide)' por hum ca ria] ,que as commun ica a to-
das as Officinas. O feu Abbade , que vefie habi-
tos Prelaticios, he Geral, e Superior de toda a
Congregac;aõ no Reino de Portugal, e Algarve.
formada de treze l'tlofleiros de .I'r1on!!es , e onze
de Religio ras , E'ímo ler mór, e Co;felheiro do
.Rei ~ Dcria tar io , CapitaiS mór de treze Villas •
em que aprefenta muitos Officios , Igrejas, e
Be neficios • com tres Is rejas Prioraes {ituadas em
'Terr irorios , de que naõ he Senhor. A rua renda
na" igua la á do Mofieiro de Santa Cruz.
, (I) Convento da Ordem de S. Domingos
( que fundou D. J OOÓ 1. em defernpe nho do V 0-

to , que fez an tes de en trar no Comba te de AI j u-
barrota) depofiro dos Reaes Corpos de D.JoaÓ I.
fila mulher a. Rainha D. Filippa, íeus filhos D.
Pedro, Duque de Coimbra J D. Henrique Duque
de Vireu, Adminiíirador do lIlenradn da Ordem
de ChriflQ : 'D. Joaó Coudeflave l do Reino, Ad-
minillrador do 1'1ellrado da Ordem de S. Tiago;
D. Fernando Admin iflrado r do meChado da 'Or-
dem de A.viz; D. Duarte. e rua mulher D. l~a-

nor;
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nor : D. Affonfo V. , e fua mulher D. '!Cabei:
D. Joaó II. que muitas vezes tenho viflo incor-
fUpto; o Pr incipe D. Affonfo {ilho deíl e Monar-
ca. Refpira grandeza o Maufoleo do fegundo
Conde de lHiranda do Corvo, que mandou llt-
vanra- feu Filho o Cardia] de Soufa. A figura da
~rente da Igreja eflá fuffocada com hum monte
Immediato, <]ue f6 lateralmente deixa perceber
a rua belleza • e magnificencia. A Igreja he huma
obra grande, delicada, e completa em todos os
terços. Ao Pantheon do Rei Fundador. mulher.
e filhos naõ igualaó os dos outros Monarcas. O
Capitulo naõ póde fer imitado. A grande altura.
e perfe içaõ das obras imperfeitas occultaá as
idéas do planteador. A eflas grand6s partes deHe
Edificio faõ illcorrefpondentes as outras. A fua
Cerca he huma grande quinta. que corta, e rega
o rio Lena.

( 2) lwlofleiro\da Ordem de S. Jeronymo • que
mandou levantar o Rei D. Manoel , e augmen-
tou a Rainha D. Cathar ina , para jazigo de JY]0-
narcas , e nelle dercançaú os Corpos Reaes do
Fundador , de lua mulher D. Mar i«, com todos os
filhos deíle Rei morros em Portugal, exceptua-
da a Infanta D. Maria II. , D. Joaó III. , rua mu-
lher. e Confundadora D. Cathar ina , com todos
os íeus filhos, 'lue mo rre raô no Reino. D. Se-
bnfliaó, e (eu Pai o Priocipe O. ]oaó , o Car dia l
.monarca, D. Affonfo VI., e D. Duarte Ar ce-
bilpo de Braga filho legitimado de D. Joaõ lU.
A fua grande, e rmri tode licada Igreja 1"6 tem o
defeito da entrada ao lado da Ep iíl o la , e a porta.
principal agachada na Portaria. O Claufl ro de
maior grandeza he magnifico, tr ifle , e de aboba-

da
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fra ( I ), OdivelIas (:2.) , Tho.;

mar
-_.,-------- '---_
da pedral bem floreada. A fua maior exten faõ à
borda do Tejo faz profpeélo bom, e tem viíla
agradavel. A Cerca he dilatada, e rendofa , e o
Mofteiro 'rico. O [eu Abbade , que vefle habito$
PreJaticios, he Geral da Congregaçaõ com pofia
de 8 Mof!eiro~ • e hum Collegio. e he Padreei-
,ro de fete Igrejas.

C I ) Maravilha de Portugal que fez edificar o
'.Augufiiffimo D. Joaõ V. para Religiofos Arra-
bidos em agradecimento da fua Rea I Succeffaõ J

d ifpe nde ndo na Igreja. Convento. e Palacios
(conforme o que ouvi a muitos) dezafeis mi-
Ihôes , pela muita scceleraçaõ r que produzio fur-
tos. e defmanchos das imperfeicões, que lo tem
no pequeno talho da Igreja, e difl ancia ela Sàcrif-
tia; e tudo o mais he grallde • lindo. e perfei-
,to. Clemente XIV. á infl ancia de D. Jofeph I.
extinguio dez Molleiros de Conegos Regulares.
e de todos fez u n iaô ao lHolleiro de marra, que
largáraó 05 Filhos de S. Francifco para hab ita re m
os de Santo Agofiinho. O Rei nomeia o Prior.
que vef!e habitos Prelaticios , e excede nos Pa-
dreados. e renda. os Prelados' Regulares, e mais
reridofos Mof!eiros de Portugal: a Bibliotheca he
:I maior de Portugal. O Collegio • a que deu Ef ..
t atut os D. Joleph J. • e que reformou a Sobera ..
na Reinante> efl abelecirnent o ur ili ílimo para a
Nobreza. e mocidade do Reino, que habita den-
tro dos Clil.ufiros. e iahe defles chrjflãment'c: edu-

cada
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mar ( I ), e Caldas da Rainha D.
Leonor mulher de D.Joaó II. (2).,

Qta:--------- --_-------
cada. e perfeitamente inflruida pelos fabios Co-
negos de Santo Agoflinbo.
(2) Molleiro de Religiofas Ciflercienfes , que

fundou com grande dote o Rei D, Diniz, que
nelle jaz: eíle M6fleiro • que na grandeza exce-
de aos mais de Religiofas do Reino. he irrezu-
Iariílimo Edificio • e o [eu Coro o maior de Hef-
panha.

C J ) Mofieiro Regular. e grande da Ordem de-
Clrriflo : . a fua Igreja, que lo tem huma porta
lateral. he muito pequena. A livrária he melhor
no Edificio, que lias Obras: dos feus fere Cllluf-
tros he magnifico o chamado dos Reis Filippes •
'lue mandáraó levantar hum foberho Aqueduélo.
que reparte as aguas até nos Dormitorios. A
Cerca he huma quinta de grandeza, e lucro. O
feu D. Prior, que vefle habitas Prelaticios, he
Chefe de toda a Ordem de Chr ill o , Geral de
dois Mofleiros, e hum Collegio, Confelheiro
do Rei, e afIlflente nas Acclarnacões dos Monar-
cas aos Juramentos que preílaõ , como Gram
Mellre da Ordem de Chrillo, e lança o [eu Habi-
to a todos os Principes , e Cavalleiros. He o
mais rico Mofleiro de toda a Europa, por eflar a
fua grande renda fó applicada á fubliflencia: Ver-
tidorias, e obras do Mofleiro. faõ pagas pelos
cofres da Ordem.

( :z ) Nefla V.illa eflaõ os Padrões da grandeza
• caridade excefliva da mefma Senhora, e do Au~

&uf-:
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<l!:1atorze Grandes de Portugal,
e hum immed iato á Grandeza faó
titulados na Eftremadura. Cadaval
he Ducado; Louriçal Marquezado;
-Alfeca (I) , Atalaia, Avei ras ,
Ega, Ericeira, S. Miguel, Obi-
dos, Oeiras , Ourem, Redinha,
Soure, e Villa Verde faõ Títulos
de Condados, e Lourinhã de Vif·
conde (2.). Muitos deftes Grandes
nas Terras dos feus Titulas faó Dr:-
natarios. As o'rdens Militares de
Aviz, e Chriílo tem na Eítremadu-

ra

gulliffimo D. Joaõ V. que a excedeo na Reforma.
e augmento dos banhos de aguas therrnaes , no
Hofpital • que fez levantar. e dotou. e obras
de uti lidade publica • de que foi Fundadora.

C,) No titule de V ífconde tem todas as hon-
. ras de Conde.

( 1 ) Os títulos • que já naó exiílem na Eflre-
madura. foraó O Ducado de Torres Novas. os
Marc]I,ezaclos de Alernquer • Cafcaes , e Tor.res
Novas : Os Condados de Ato uguia , Cafl:anhei-
ra , Cintra , e Pontevel. e o ViCcondado de
Caflello Branco,
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ra muitas Igrejas , Commendas , e
Senhorios.

Acabo de faIlar na Eftremadu-
ra, e digo faó muitas as Caras mag-
nificas de campo, quintas de regal-
lo, .e renda, que poííuem os Gran-
des, os ricos da Corte, e os parti-
culares , que as habitaõ , e que ef-
.taõ íiruadas com diftancia da cir-
curnferencia da mcíma Capital:
que.fommaõ o numero de quarenta
e quatro as fuas maiores Feiras , ao..
nuaes , e que excedem a efle nu-
mero os Mercados dos mezes, e
femanas.

;rRAS~



TRAS OS MONTES.

'0Seu nome indica eftá Iitua,
da além de ferranÍas, que
já diffe a dividem da Pr ovin-

'cia do Minho. Ao Norte tem por
limites as raias de GalJiza, ao Naf-
cenre o Reino. de Leaõ , confinan.
.do com efre pelo Sul, e com a Pro-
-vincia da Beira, feparando-a neílas
ultimas partes ó grande Douro. Ha
di fconcordancia nos Aurhores , e
medidas deft:a Província, que affir-
rnaõ tem trinta e [eis legoas de com-:
prido , e trinta de la rgo, ou trin-
ta no maior comprimento, e vinte
na maior largueza.

He muito montuofa , e as ferras
continuadas, que occupaõ muito
do Ieu terreno , tomaó commurn-

men-
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mente o nome das Povosções , a
que mais Ie avizinhaõ ,ou que eftaó
firua-das em alguma das fuas par-
tes. Já fallei no Maraõ , que he o
maior monte defta Provincia; e no
de Monrelinho , que aviíta muitos
Bifpados ,faIlou ha pouco hum Mi-
niftro Acadcmico , que o trilhou pa-
ra inveftigar o que a Natureza nelle
produzia (I). Todos no inverno
eftaó branqueados com as neves,
que concorrem para a producçaó
do centeio, e naõ embaraçaó as das
caftanhas, e outros frutos, que pro.
duzern os valles , e as ribeiras':'criaó

, muitos lobos, com outros animaes,
que fazem damno; e baílanre caça,'
que naõ falta nos planos da Proviu-
cia , e declives do Douro.

Muitos ter ri tor ios planos' fru-
tificaõ , e nada lhe falta para igua-

p la-

.. ( J ) o Doutor Jofeph Antonio de Sá Juiz d~
Fóra da Torre de Moncorvo.
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[arem 08 mais abundantes do Rei-
no em quaíi todas as efpecies que
eiles pmduzem. Os arvoredos em
alguns terrenos ernparelhaõ com os
çedros mais elevados, ~ na circum-
fercncia correfpondem á mefma ele-_,
vaçao,

O rio Beça nafce no Termo de
Monte alegre, e Taza·fe no Tarne-
ga (1). Sabor he Leonez na ori-
gem, por ter o na[cimento na Serra
de Gram moeda; divide o lugar da
Franca, chega-fé a Bragança, rece-
, be alguns ribeirores , emboca por
muitas pontes, em que mais figu-
1"aa da Torre de Moncorvo, e fer-
tilizando os Ieus campos, acaba no

Dou.
------------'---,,---

( l) Hum Author moderno fituou a rua cor-
rente na Provincia do minho , aonde naõ toca.
Ruma Povoaçaõ no T'errno de Monte Alegre tem
o [eu nome, e a Paroquia de Santa maria o (obre-
nome: corre irnpetuofo com profundidade, e
trilleza , desfazendo os penbalcos , em que bate ~
e criando ai maiores trutas de todo o Reino.
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Douro no Termo da mefma VilIa,.
fem excedel1 a dezafeis Iegoas a fua.
Corrente. Corgo apparece em Vil-
la Pouca de Aguiar, lava os alicer-
fes, em que eftá fundada Villa Real,
e nefta fituaçaó efcôa-fe por huma
ponte comprida, e de hum fó arco
muito elevado; enche-fe com o
Machados, Fonteita, Aguilbaó ,
e Peneda, e com muita furia der ..
aba no Douro, feparando' os limi-
tes deíln v.n, na Freguezia de S.
Miguel de Poiares do Termo,e Fre-
guczia de S. Fauítino da Regoa , e
o Arcebifpado de Braga do Bifpado
do Porto. Tambem he Leonez o
Tua, que uafce na ferra de Sena-
bria, e limites dos lugares de Lu ...
viã , e Chacos, c faz fe Porrugllez
no lugar de Moimenra; engrolfa
com outros rios, e palfl por deza,
fete arcos da ponte de Mirandelb
e correndo cheio vai entrar no Dou~

P ii ro ,
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10, e dar o fobrenome á Villa de S.
Mamede. Pinhaó rebenta no Con-
celho deJales, e defaba no Douro
dividrndo os limites das Frcgue-
7,jas de Santa Maria Magdalena de
Gouvâes, e S. Dionyfio de Favaios,
Sordo , que nafce no Termo de Vil-
la Real, acaba no Corgo (I). En.
tre os faborafas peixes criados nef-
res rios, diftíngucm-fe os Solhos ,
que o Douro lhe communica , e
que excedem muito no go:fto aos do
Guadiana. Naõ [upprem os peixes

, deftes rios a falta dos marítimos,
principalmente de Vera6, por em-
baraçarem os calores OS tranfportes
fcm algum principio de corrupçaõ,

Naó excedem de quatro os naí-
cenres de aguas thermaes até agora
defcubertos , e conhecidos com os
nomes das Povoaçóes mais viíiahas :

An-
--------(1) T'em limilharsa com o Guadiana p;ren-
tr~nhar na terra p;\rte de efpaso da rua concutE' .
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Anciães, Chaves, F avaios , e Mo-
ledo. Saõ quarenta as fontes Ialuri-
feras. As aguas na maior parte [nó
frias, grofías , e pouco concurren-
tes para a confervaça6 da faude.
Naó faltaó nefta Provincia meraes
de valor, c utilidade.

A amendoa he genero, que para
ter confurno pa1fa a outras Provin-
cias. Azeite he muito, e puriffimo
nas terras mais quentes. As cafta-
nhas naõ tem valor, e faó commum-
mente alimento dos anirnaes fui-
nos, de que refulja ferem delicio-
fas as fuas carnes: De hortaliças
tem faltas no Inverno; as de .Mi-
randeIla excedem todas as outras
na producçaõ , e os feus exccllen-
tes repolhos confervaõ-íe muitos
mezes depois de cortados fcm in-
dicios de corruptos. Cera naõ fal-
ta. Centeio he muito; pouca:;} ce-
vada. As frutas, ainda que faó mui-

tas,
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tas, e goftofiffimas, tem preço pe-
queno; e' as de efpinho criadas nos
terrirorios , que fe apartaõ do rio
Douro, Iaõ poucas, e azedas. O
gado vacum furte parte da Provín-
cia da Beira; e o lanifero , que he
muito nas Comarcas de Bragança,
Miranda, e Torre de MoncQrvo ,
tem vélos muito felpudos, muita
gordura, e muito gofto. Os la8i-
cinios fó nas mefrnas Comarcas faó
bons. De legumes naõ he abundan-
te. Saó muitos os nabos, e nas ter-
ras frias grandes, e bons. O milho
branco miudo , e amarello he mais
<Jl1e o. groffo. O mel he claro em
muitas partes; muito, e pardo em
outras. Os melões da Villariça na
grandeza, e gofto excedem os bons
do Reino, e ,os igualaó os das ter-
ras que podem produzillos. A feda
he grande ramo do Commercio def-
taProvincia j r). O---------

( 1 ) Sempre teve maiores criações dos bichos, .
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O trigo de todas as eípecies he

muito. O vinho fó as ferras o naõ
produzem; e o de embarque fom-
ma muitas mil pipas, com a.quali-
dade de valentes os tintos, e de
muito íuaves os brancos, chegan-
do todos perfeitos aos Paizes cáli-
dos, e frios, a que o rranfportaó.

Até o Seculo XVI. foi Diocefa-
no em toda a extenfaõ de Tras os
Montes o Arcebifpo, e Senhor de
Braga, que perdeo o dominio Paf-
toral em trezentas e quatorze Fre ..
guezias na creaçaõ do Bifpado de
Miranda (I). Miranda he Cida-

de

da feda. do que as outras Provincias: ex iflern
11a mais de hum Secu lo os manufa d uradores de
"eJ Iudos , pinhoelas • gorgorões. tafetás, e outros
tecidos de feda. que no reinado de D. Jofeph I.
fe augmentáraó rnuiro , e ainda tem a falta de
tintureiros perítos para tinturarem os 4otiJooo
arrateis de feda boa. e má • que produzem as
criaçóes.
(I) Naó tem mais antiguidade que o gover-

no de D. AfIonCo Henriques antes de fubir ao
'T lHO·
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de Iiruada á vjila do Douro, e Fref-
no com magnifica Carhedral , que
mandou edificar D.Joaõ o III.,
e Cabido cornpofto de feis Digni.
dades , onze Cónegos "e [eis meios
Prebendados : naõ tem mais Fre-
guezias que a mefma Cathedral. O
Palacio dos Bifpos , hum Semina-
rio do feu Padroado, Cara de Mi..
fericordia , e Hofpital Iaõ os maio-
res Edificios.He Cabeça de Comar-
ca da Coroa, e Praça de Armas,
com Caftello, e Alcaide mór.

Bragança íituada em plano (I) he
Ci-

Throno. o feu Bifpado confinante com cinco
Diocefes dos dorniuios do Rei Catholico, e COIU

a Braeharenfe , de que he fuffraganeu , foi ereéto
por-illllla de Paulo lH. expedida em 22. de maio
de 1541 á inllancia de D. Joaõ III. com uniaó da
fua rendofa Comrnenda de Santa Maria, e do 1110[-
teiro Beued id iuo de Calho de Avelãs. Foi o pr i-
.mei ro InCpo D. Toribio Lopes, e no ultimo lo-
go fallarei.

C I ) A palavra B"ign ufada em Hefpanha COITÍ

,applicaçaó a qualquer Villa, e Pcvoaçaõ , ain-
da
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Cidade creada por D. AfFonfo V.
a 2 de Fevereiro de I464, e Capi-
tal do grande Ducado do feu no-
me ( I ), e de huma Correiçaõ do
mefrno Eílado com elevado Caf-
te llo : tem duas Freguezias , tres
Conventos, CaCa de Mifericordia ,
e bom Hofpital, com muitas Er-
midas :- o Ieu Termo he o maior do
Reino (2). O Papa Clemente XIV.
á inftancia de D. JoCeph 1. elevou
efla Cidade a Epifcopal, íeparan-
do o feu Territorio da Diocefe Mi-

ran-

da que foffe o (eu primeiro nome, naõ era prova
da zrandeaa , que lhe querem attribuir de fel" Bri-
go Rei de Hefpanha o feu Fundador • ou o pri-
meiro Imperador de Roma a fazer mais conht;ci-
da com u nome de Jllliobrign. O Padraõ del_cu~
berto na vifi 11 banca de Chaves, fe he ver dade iro ,
pó de dar bailante força á íua a!lti~uidade. No
principio du Reino foi Denatar io de Eragança o
Mofleiro Benediélino de Calho de Avelã.

C I ) Efle Ducado he o mais antigo de Hefpa-
nhn , que íe conferva na VJronia a que foi con-
ferido.

(z) Tem cento e vinte e quatro Fregueaias,
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rsndenfe ; e fó teve doi i Bifpos,
Cjue ainda vivem (I). ,

Torre de Moncorvo plana,' e
fituada entre os rios Douro, e Sa-
bor, he Villa acaftellada : tem hu-
ma magnifica Igreja , Freguezia,
Hofpital , e Caía de Miíericordia : •
os feus muros faó antigos: o terre ..
no abunda em frutos de muitas ef-
pecies. ,

Villa Real cercada dos rios Cor-
go , Cabril, e Machados , hc a
maior Povoaçaõ defta Provincia ,
plana , alegre, e Cabeça de Co-
, marca da Cara do Infantado, que
fe extende á Beira, e Minho: tem
hUfU3 Collcgiada , duas Fregue-
zias , e tres Conventos, Hofpital,
Cafa de Mifericordia J dez Ermi ..

das
-~-------------"c I) D. l\J1gueJ Barreto de Menezes. que paf-
fou para Miranda. e renunciou : Succedeo-Ihe
D. Bernardo Pinto Ribeiro Seixas ; e depois de
abolida a Ieparaçaõ fitou com titulo de Biípo de
Mi randa. .
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das (I), Igrej a , e Irmandade CI e-
rical com bailante fundo. Saõ de
vifta agradavel muitos pafleics das
fuas entradas: o Termo que produz
muitos frutos, e muitas mil pipas
de vinho de embarque, e ravernas ,
comprehende cincoenta e duas Fre-
guezias; C a de S. Miguel de Poia-
res he Commenda de Malta, que
rend e 8 :000 <V 000 (2).

As Villus fuffraganeas das qua-
tro lembradas Capiraes , e que tem
Juízes de Fóra , Iaõ cítas : Alfande-
ga da Fé, e AIgozo faó da Coroa;
Chaves Praça de Armas cortada.

pe--_._--
( I ) He magnifica a do Efpir ito Santo funda- I

clã [obre arcarias da porta principal dos muros.
que moll raõ foi p ovoaçaõ pequena no feu prirr-
cipio , li: os moradores habitavaõ todos dentro
delles.

( J) Huma legoa diflante della Villa 110 feu
Tfrmo , e lugar do affe nro Freguezia de S. Pedro
de VaI de Nogueire s eílaõ vefbgios claros deCida-
de de Psnoias , de que a mefina VilJa muitos an-
nor teve o fobrenorne,
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pelo rio Tamega, que Ie deixa atra ..
veífar por huma ponte formada com
dczafete arcos no tempo do gover-
no Romano, he da Cafa de Bra-
gança (I) : tem dois Conventos (2)'
dois Hofpiraes , e Cafa de l\1i{eri-
cordia : Freixo de Efpada a cinta
he da Coroa, e Praça de Armas:
Santa Martha he da Coroa,e tem no
feu deftriél:o duas Igrejas Paro ..
'chiaes , que [ao as mais rendofas
do Reino (3) Mczarnfrio , Mi-

ran-
--------

(-1) He untiquiffima efla Povoacaô com o no-
me de AglliYJ Flavias, O Padraô da fua ponte, e
outros muitos affim o mofl raõ. Ha quem diz, e
fuflenta foi Cidade no Se cu lo V., e feu Bifpo o
farnofo Hifloriador Idacio , que ah i foi prezo pe-
los Suevos.

( 2 ) No de S. Francifco da Provincia da Sole-
dade, que eflá fituado no Forte do nome d.o mel-
mo Santo , jaz D. Affonfo primeiro Duque de
J3ragança , e Tronco da Auguftiffima Cafa Rei-
nante. '

( l ) S. Joa(, de Lobrigos Abbadia do Padroa-
do do Duque de A lafóes rende dez contos de reis:
Santa Eulalia da Cumieira Abbadia do Padroado,

da
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randela , e Mogadouro faó da Co-
Toa. Monte Alegre Praça de Armas
COiR dilatado Termo he da Caía de
Bragança: Outeiro he da mcfma
Cafa : Vimio[o he da Cafa do ln-
fantado: Vinhaes VilIa acaftellada
he da Coroa. ,

Cornprehende além das aponta ..'
das Villas , muitas acaítel lad as ;
outras que naó {em CaftcHos; Hon-
ras, e Concelhos, corn Ieiscenras
e vinte e duas Freguezias, cm que
eftaó depofitadas Relíquias , c Cor-
pos de Jufios , que os Fieis vene ..
raõ , e feílejaõ , e a mui tas Irna ..-
gens , que lhe difpendem 'bendi.
cios, e íaô objeflos dos [cus culros.

Os T'rafmonranos com os nat u-
raes do Minho, e parte da Bei ra
foraó companheiros do Senhor D.

Af-
------
da Mitra de llru::;:l , rende cinco contos de reis: a
maior parte deita renda eflj applicada ao Colle-
;.;io dos Nobres de Coimbra. .'
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Affonfo Henriques, e nas íuas ac-
ções militares, que ganh~raó For-
talezas, e corráraó as palmas dos
ícus triumfos.

Neíta Província nafceraõ , e fi.
zeraõ affento illuítriflimas Familias
( I). A Nobreza, que he muita,
tem por herança o valor, o Ierviço
Regio , e difciplina militar (hum
fabio Academico a quiz abater) (2),
e que muitos nos [cus eícriptos tem
enlinadc (3).

Já houve em ·Tras os montes
quem

-----------
• ( I ) Braganças, Chacins ,Chaves, Guedes •
l\lacedos, Madeiras , Mafcarenbas, Menezes.
Mirandas. w'oncorvos, Moraes, Pimenteis.
Sampaio!, Sarmentos • e T'eixeiras.

( 2) D. Antonio Caetano de Soufa relatando
a' infeliz. accaô de 7 de !\'laio de '709 , em Ilue o
Rligim~nto de Dragões T'rafmoutano J abande-
nado de outros Corpos de Cavallaria • deu provas
da mais exaéla dlfcip lina, perfiítindo firme até fer
cortado de todo, .

C l) Os Generaes Francifco Jofeph Sarrnen-
tO de Lourada, e Sebafliaõ da Veiga Cabral. e
outros.
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quem veflio a Pu rpura (I). A 's Ca ..
deiras das Cathedraes, e das Fa-
culdades tem fubido os feus filhos
que veíliraõ as Togas, cícreveraõ ,
e poetizaraõ com elegancia , e ver-
dade; e nas Artes de perto Iegui-
raõ os que mais Ie adiantaraõ.

O governo militar depende de
hum fó Chefe, que tem ás Iuas or-
dens tres Regimentos de Infantes,
e tres de Cavallaria, com cinco Ter-
ços de Auxiliares.

Dos muitos Grandes .titulados
nefta Provincia (2) fó exiílem o
Ducado de Bragança, e os Conda-
dos de Sampaio, e Vimiofo. Os Do-
natarios mais coníideraveis , além
das Reaes Cafas de Bragança, e

ln-
------,-----.-_
( I ) D. Antaó Martins Chaves Birpo de Evo-

ra creado CardiaJ por E ugen io 1V: ern 1439'
( 2) O Duque. Marquez , e Condes de V illa-

Real: o l\largllczado de Fontes; os Co ndados
de Avinhofo • Penaguiaõ • e ViJla Pouca de
A~lliilr.
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Infantado, faõ o Arcebiípo de Bra-
ga, o Marquez de Marialva, o
Conde de Sampaio" o Senhor de
Murça, e outras terras.
, As fei ras dos mezes, e ferna-
nas fazem fuper.fluas as annuaes ; e
deitas Iaõ grandes a de Santo Anto-
nio em Villa Real, e a dos Santos
em Chaves.

/

I

RI-
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'i~~~~H~'lH~:~H~:~H~*H~~H~~H~
RIOS DIVISORIOS

DO :;'EINO , L: PROVINCIAS.

-----------
A G U E D A.

DOs Termos das Vi.l1as de
. Monragro, Paio, e S. Mar-

tinho de Trebejo , das Ser-
\ ras de Penha de França, e Talawa, .

que he a mais elevada collina da
montanha de Gata, íahe com po ..
breza de ribei ro , e recebendo ou-
tros, toma os diverfos nomes-de
.Rio frio, e Enc:1lado, que traz aré
duas Iegoas de Cidade Rod rigo ,
aonde deixa o ultimo para tornar o
de Agueda. Já com a corrente de
nove Icgoas bate nas penhas, q e
Iaõ firmiffimos alicerfes dos muros

Q da
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da mefma Cidade; efcoa-fe peja
lua grande ponte, e por outra me-
nos efpaçofa levantada entre Bar-
bas de Porco, e S. Felizes de Gal-
legos (I). O Tourões lhe entre-
ga com as íuas aguas a divifaó dos
Reinos de Portugal, e Leaó, que
continua a demarcar até Ie verter
no Douro entre Efcalhaõ . c Frei ...
xeneda,

I
I

r

B A S A D E G A.

PRincipia a correr na Beira bai-
xa limite de Qyadrazaes Ter-

mo do Sabugal, aonde chamaó a
f2Jtitzta do Abbade , e recebendo no
rio Torto a divifaó dos Reinos , a
entrega ao Elga ao pé de Salva ..

Leaó
-_.".--- ------

( I ) Eflas pontes, que eflavaõ arruinadas, e
com muitos.arcos de madeira. mandou seedificar
o Catholíco ·monarca Carlos III.

I •
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Leaó Fortaleza defrnanrelada nos
Domínios do Rei Catholico.

C A I A.

D Ifferem os Authores, e IVfap..;
pas na origem deíle Rio, que

alguns fazem Caílelhano , e outros
Portuguez , natural de Alegrete,
ou Marvaó: elle nafce junto á Er-
mid~ de S ...Mamede na Serra , e
TGrmo de Portalegre; avifinha-fe
á Villa de Arronches, paffa perto
de Campo-Maior, e acaba no Gua-
diana entre Elvas, e Badajóz, di.
vidindo nefta fitU1ÇJÓ a Provincia
Alerntejana da Eftremadura Hcípa-
nhola (I), depois de ter ernboca-

Qii· do
------------_

C I) Das Princezas defl inadas para os Thro-
nos de Porrusa l , e Caí1ella • e que fahiraó dos
Dominios defl as Monarquias pelas Cidades de
Elvas. e Badajoz. he provavel foi o Caia teHe-
rnuuha das ruas retpeélivas entregas. ainda que

011
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do a rua corrente pelos arcos das
pontes, que pouco diítaõ de Ar-
ronches , e Portalegre.

D E S E J X E.

PN
Eq~enaRibeira, que correndo
atcente para a parte OppO a,

banha o lugar do [eu nome, e aca ..
ba

--_"---------
os Authores fó expreffamente falIaó na Princeza
D. Ifabe l viuva do Príncipe D. Affonfo unico
filho legitimo de D. Joaõ II. , e depois primeira
mulher do feu Conduêtor até a raia o Rei D. Ma-
noel , na Imperatriz de Alemanha D. Ifabe l fi-
lha do rnefmo Monarca, e mulher de Carlos V'J
na Princeza D. Maria filha de D. .Icsõ III.. o
mulher do Principe D. l"ilippe. que depois da
morte da, mefma Senhora foi Rei ele Hefpanha,
No corrente Seculo em 19 de Janeiro de 1729 pre-
fenciou o Caia a maior acçaõ de magnificencia {o-
bre as fuas agtlJs panando para Portugal a Au?"uf-
tifIilna Rainha D. mariz,na Vit1:oria, e para Hef-
panha a Augufl iílirna Rainha D. Maria Earhara J

que peffoa lmen te entreaaraõ os AUf;ulliffimos
Pais das mefinas Se ohor as D. Joaó V. , e D. Ma-
riana de Aulhia J D. Filippe V. J e D. Ifabe l
Farnezío.
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ba no Oceano taõ pouco cheia, que
nas vazantes junto ao mefmo lugar
he traníitavel a pé: dia divide o
'Algarve do Alerntejo.

DOU R O.

PRincipia a correr no Reino de
CaftelJa a mais antiga no meio

da Serra de Orbion , e com peque-
na caminhada figura hum baculo
nos limites de Soria ,. e Ofrna. An-
ticipa-Ie a ver Povoações grandes
nos Dominios da Coroa de Heípa-
nha para defconto de caminhar em
Portugal efcondido , e triftonho,
e fó aviâar a entrada Miranda, e
Porto quaíi no fim da fua corrente.
Emboca pelas arcarias das pontes
de Penafiel, Almazan ~ A randa , a
que deixa o [eu norne v Simancas ,
Tordefilhas , Toro, e Çamora , e
faz logo divifaõ da íua Diocefe

com.



1.16 DESCl\IPÇA<J

com a de Mi randa, (eparando de-
pois efla da Sa Imanrina. Até eíla al-
tura tem deíab ado ne lle muitos rios
groffos , e de todos faó os mais tu ..
midofos Carion , e Pifuerga. Di ..
vidindo as Terras tra[montanas do
Reino Leonez, recebe o grande
Tormes , e outros com o Agueda
diviforio do mefrno Reino, e Prn,
vincia da Beira, que o faz' enturne-
cer com 3S aguas do Aguiar, Coa,
Teja , Torto, Tavora, Tedo , Ba-
rofa , Paiva, Arda, ou Pedorido.
Qyafi todas as agues de Tras os
M'>ntes, [e efcoaõ no Douro jun-
tas no Rio Sabor , Tua, P.inhaó,
Cargo , Jeromenha , Zezere, e
divilorios Teixeira, e Tamega em
pa rre ba rrei ra de Tras os Montes ,
e ,Minho, que concorre para fazer
tumido o Douro, além dos que fe
rnergulhaõ no Tamega, corno Fer-
reira , SUUf.l, e outros, que naõ

me-
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'merecem Ier nomeados. Todos ef-
tes rios formaó maior 3ggregado de
aguas, do que entraô no Tejo, e
fazem conjecturar que invifivcis re-
bentações de aguas o augmcntaó,
ou por canaes 'occultos diminue o
Douro. Os mefmos rios correndo ~
defpenhados enfurecem mais o cur ..
fo arrebatado do Douro, que os la-
dos, e fundos pedraes fazem im ...
pulfivo, e ligeiro na corrente, e naó
admittir ponte de Çamora até em-
bocar no Oceano (I). Ha veftigios
de ter, exiílido hurna ponte á vifta
de Aregos; e naõ contemplaõ mui-
tos os fignaes efeitos da ruina; e ró
indicias do projedo , que Iupprio

a

--_.-------------
(1) Em ponte de barcas do termo de Larneg?

para o Pezo da Regoa pairou o Senhor D. Joaó I'
com o feu Exercites • quando foi conquiílar Cha-
ves. Sobre toneis fez o infeliz Infante Duque de
Coimbra D. Pedro formar huma ponte para ir
combater ColU feu Irrnaõ o Duque de Bragans:l.
D. Affonfo, que eflava na Teixeira.
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a grandeza da Rainha D. Mafalda
com a barca gratuita vulg:urnente
chanuda de por Deus, em que paí-
faó os viajantes do Termo de La-
mego para MezaóffJo: he perigo-
fa a navcgaçdó em muitas galeiras,
<] uc com a força dos bois vencem
os barcos de figura fem exemplo em
fortugal. As experiencias fizeraó
idear efta nova conftrucçaó de em-
h rrcições , que paraó naaltura de
S.Joaó da PefqueirJ impedidas do
lmpetuo(o deípenho da corrente:
o dhondo , e fervor das aguas ba-
tidas tem ncfle firio o nome de Ca-

, c'haó da Pcfqueira ( r). Divide o
Ar-

C I) Di(fe Andrê Oe Rei'ende na rua Vioa che-
gára a emprencer quebrar o pt'nh~rco que emba-
raça a 11;\\ eracaií do Dou ro , o DeCenllJõlrganor
J\' árfillho de Fi! ueiredo com auxilio Re~i~ que
r~,deo com a defne za prop r ia por el1l11J~çóe~ dos
jnilllip-m da publica utilidaoe, Antaó MetelJo
Pa:heço r ida!['() <1J. Caia do Rei, Senhor do Mor-
gado J e Cafa ~la Freixeda Termo de CaileJJo Ro-

dri-
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ArcebifpJdo de Braga do Birpada
da Cidade Rod rigo, e da Provín-
cia da Beil a a de Tras os Montes,
e Minho: limita o rnefmo Arcebif-
pado as Diocefes de Pinhel, e La-
mego, o Ifenro do Moflciro de S.
Pedro das Aguias da Ordem de
Cifler , e as Comarcas de Miranda,
Torre de Moncorvo, e Trancofo :
corta as Comarcas de Lamego, e
Porto com o feu Bifpado, que em
grande parte fepára do Larnecenfe.
As ruas coitas [;lÓ muito empinadas,
e com declives de precipicios , que
fazem difficulrofas as conduções
dos generos aos pouco efpaçofos

an-

dr ize confl a dCl inventario dos feus bens feito em
1704. ~afloll no fim do Seculo pafbdo muitos
contos de re is no rnefmoprojeéto • que as pro-
videncias do Auguiliilimo 'D. .Iofeph I. tem adi-
antado muito. e feito conhecer faõ tres penhaf-
cos com lepHacaó do Jeito do Rio. e que he Fa-
cil chegar a concluir o quebrai los • e por varnn-
da~ late raes alar os barcos. e já alguns tem defci-
do ne Veraó Cem perigo. -e Iuílo,
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ancoradouros das embarcações. As
mefmas empinadas cofias, que irn-
poffibilitaõ a cultura de lavoura, e
o paõ , produzem amendoas com
abundancia , 'azeite, o melhor de
Portugal, frutas do melhor gofto ,
e tantos vinhos de embarque, e ta-
verna , que formaõ o maior ramo
do Commereio do Reino, e tranf-
portados os de feitoria aos Paizes
mais frios do Norte, e aos da Afia
Portugucza, retornaó a Portugal
com força, e gofto. O ouro deícu-
berro nas fuas margens póde Ier
producçaõ propria , ou dos rios que
nclle Ce vertem, que lhe comrnu-

.,.J. • ,.I

nicao os peIxes, que criao , para o
fazerem l1_+aisabundante de muitas
efpecies dcftes animaes , que agra-
decido lhe reparte das (uas produc-
çõcs , e com particularidade de goC-
to larnpreas , muges, fáv~is, e fa-
lhos. Lava as muralhas do Porto,

e
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e dá cern o [cu grande fundo a mui ..
tas embarcações para ellas facil d ef-
embarque. Avança-Ie a hufcaro O-
ceano em diltancia de duas legoas ,
e no limite do Couto de S.Jouõ da
Foz debaixo do Caftello do mefm o
nome, que da parte do Norte lhe
defende a entrada, fe mergulha no
Mar por huma barra, do me ímo la ..
do cheia de cachopos, e do Sul no
Cabe delI ° entupida com arêas , que
a fazem perigofa, e fechada para
N aos de maior porte.

E L G A, ou E L IA.

HECaftelhano , e rebenta no
Bifpado de Co riu partido de

Alcanta ra vifinho a Valvcrde , e
perto do Caftcllo de Elgcs; recfbe
muitos ribeirões, e marcando 3S
duas Monarquias por cfp:1çn t~e
muitas legoas cmbccando reL pon-

tio!
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te da Praça de Segura ( I ) em dif ..
tancia de huma legoa do Roírnani-
nhal acaba no Tejo.

GU ADIANA-MAloR.

NA Caftella a nova , e Campo
de Monriel , a que he fupe~

rio r á Serra de Alcarás das lagôas
que tem o nome de Ruidiera, ou'
Olhos do GUJ.diana, mana de hu,
mas para outros occulro , e deíco-
.berro , e defembaraçado corre [eis
1cgoas até fe enfornar na terra, e
firio de Argamanfilha; e ficando
e[condido na difiancia de cinco le-
goas deu aífumpto aos Hiftoriado ..
rcs Hefpanhoes para figur.1fcrn que
no [eu Paiz [obre agua podiaõ com-
bater Exercitos , paílar gados, e
os lavradores recolherem muito

,Jpao.

C I) Efta ponte 110 meio tem hum marco di-
"ilorio das duas Monarquias.
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papo Torna a brotar perto de Da-
miel de outras lagôas , que tem o
nome das pri meiras; avifinha-fe a
Cala trava Cidade Real, e Medel-
lín, entra pelos arcos da íua ponte,
e por outros junto á Capital Ecc1e-
fi.aftica da Lufirania a antiga Me ri-
da, e de Badajóz , efcoando-fe por
alguns da ponte de Oli yença, que
os Hefpanhoes deflruiraõ nas duas
gu'erras .da liberdade de Portugal,
e grande Alliança. Sem receber
rios c3udalofos, e cheio com as
aguas de muitos pequenos, divi-
dindo a Província Alemtcjana da
Eftremadura Hefpanhola , e o Rei-
no do Algarve da Andaluzia, re-
. galando com muitas cfpecies de
peixes, e principalmente de fa-
lhos, os moradores das Terras vi-
finhas á fua corrente, vai dcfabar
no Oceano entre Caítro-Mari 111 , e
Ayarnonre.
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M I N H O.

HE Gallego no nafcimento ,
e Reino por dividir depois

de receber o pequeno Varzeas (I)
Portugal de Galli'za, e na exren-
faó de muitas legoas Ier firmiffimo
marco das duas Monàrquias. Nrfce
entre Lugo, e Mondonhedo, e
mais próximo áquella Cidade que
viíinho a efla, [unto ii Pombeiro
Gallego o faz. engroffo r rnuit o
grande Sil (2), e depois o Avia,
Tea, Lou ro, e ou tros o fizem crefcer
mais á vifta de Portugal. D~Jó p8ff.l ..
gem fobre as luas nguas muitas

pon-

( I ) Corre perto ele J\ielgaco " vai adiante;
C 2) Modernos Authores d izem , que o Sil

narcendo em Terra de Bierzo Cobre Poriferrada he
f[<foroCal1lente o Minho; e que lhe t rocaraô 0110.

n~~ , ou o devia perder ror e nt rar erre Rio de- la.
do no Si l , como Pifuerza no Douro; co ncor-
rendo mais para' a rrefere'llcia trazer maior gror-
fura a-corrente do Sil , que o Minüo,
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pontes, que naó tem na divifaó dos
Reinos Porruguez ,e Gallego. To-
'ca, e aviíta Melgaço, Monçaõ ,
Salvaterra, Valença, Cidade de
Tui, eVilla-Nova da Cerveira, e
recebendo o Coura (I ), acaba no
9ceano entre Caminha, e Guarda,
formando com a Ilha da íua entrada
da parte do Norte, e proxima á
Guarda huma pequena, e perigara
barra, e do Sul immediata á Cami-
nha (z) outra mais ícgura.

MON~

- --,----
( 1) He eRa Ilha vulgarmente chamada a ln·

fua , e tem dentro da Fortifiça.,aó hum Conven-
to de Capuchos.
( 2) Equivocado dilTe bum E[critor Portu-

guez fe efcoava o minho no mar entre Caminha .•
eTui. .
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M O N D EGO.

HE a Cidade da Guarda ata-
laia do natcimenro defle gran-

de Rio, que divide a rua Diocefe
da de Viíeu , feparando rnmbern cf-
ta da Conimbricenfe , fertilizan-
do-as com as ruas brandas, e Ialu-
tiferas aguls , e 'd eixando-fe atra-
veífar por muitas pontes (I) nas
firuaçôes , que fe podem compre-
hende r debaixo do titulo de alto
Mondego. Defabaõ nefte o Daó , o
Alya, e o Ceifa, com muitos; re-
gatões antes de aviíla r Coimbra,
que faz deliciofa com as fuas cor-
rentes, e entrando pela íua dilata-
da ponte (2), perto della dcixan-

t do

( I ) A de Serolico, que mandou levantar o
Rei D. Manne! • a de Oliveira de: Conde, e a da
T'ab oa , de Nellas , 6- outras.
( 2) Mandou edificar a ponte de Coimbra D.

Af-
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AO.a fua antiga cO.rrente, eftraga as
terras de Taveiro , Pereira ,: e O.u-
tras até entrar outra vez no. carni-
nho , de que fe afl'ai{óu. Inunda , e
prejudica muito as partes mais aba-
tidas de Monte mór o.Velho ; rece ..
be o Anços , Carnide , e o rio. de
Boraõ ; depois de trocar o. nome em
Valla da Geria, e ultimamente bor-

R de-
,-----,-------

Affonfo r. • e feu filho D. Sancho fez lembran-
ça della no feu Tefhmento. D. Manoel lhe fez:
au~mentos J e reformas. Com as enchentes o
Mondego acarretando aréas fez defpovcar a Fre-
guez ia de S. Cucufate • e o Convento de Reli-
giofos de S. Domingos da parte da Cidade: e da
fronteira o Molleiro das Religiofas que hoje lia-
bitaó em Santa Anna , o de ~anta Clara. e o
Convento de S.Prancifco, intermediando de am-
bos os lados ?;randes declives.até ao rio, que ho-
je enche nda inunda muitos baixos da Cjdade , e

, arrabaldes fronteiros. He deleitavel a navegaçaõ
do Mondego da altura do Moíle iro de S. Jorge, c:
Quinta de Villa-franca ate: a Fil!ueira, pela man-
fidaõ de corrente, viíla da empinada Cidade, di.
Iatados campos . e oiteiros, que delles princi-'
piaõ a elevar-Ce povoações, que te aviíl aõ , quin-
tas , arvoredos, e frutos, de que hum J e ou-
eros elb6 cheios-,
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dejando da parte do Norte aVi1la
da Figueira, e do Sul o (eu Ter-
mo, e Freguezia de Lavos, entra
no Oceano por huma barra de pou- \
eo fundo , e muita arêa , que íó

permitte entrada a pequenos na-
vios, deixando na retaguarda fali-
nas ,e dilatados campos os mais
ferteis de todo o Reino.

S E V E R~

NA Serra de S. Mamede ter~
mo, de Marvaó Freguezia de

S. Salvador de Aramenha á face do
.Poente nos Iirios do Barreiraõ , Al-
varóes, Gafete , Ou relevadas de-
cima das fontes, Ol:lregeiras das
Naves, Gaviaõ , Porto da Efpada ,
e Magdalena' nafce efte Rio , que'
junto com huns grandes olhos· de
'agua á viíh de Marvaó corre com
o nome defta Villa, e fe deixa atra-

vef,,:
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vetrar por duas pontes de tres arcos
cada huma : no fitio da Negra meia
legoa abaixo da fcgunda ponte com
o nome de Sever entra a dividir as
Monarchias, que marca duas le-
goas até perto do Carrafcal de Va-
lença de Alcantara, aonde recebe
o Cail:elhano Alburrel , continuan-
do a Ier diviforio perto de MontaI-
vaõ ; aviltando Villa Velha do Ro-
daõ , acaba no Tejo (I).

T A M E G A.

EM Galtiza , e viíinhança de
i Monte Rei na Serra de Larou ...

co hurna fonte lhe dá o nome; divi-
de a Villa de Brim, e corre pela
Província de Tras os Montes, fe-
pára a Praça de Chaves do Forte

R ii da-------------- .
(I) Efl:e Rio foi tefl:etnuilha da e:ltre~a da Rai-

nha D. Leonor terceira mulher do Rei D.lHal1oel.
Ha quem erradamente aponta o leu fim no Gua-
diana, •
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da Magdalena (1), fertiliza as ruas f:
.campmas , -hurn dos melhores terri ..
torios da provincia Trafrnontana ,
que em parte divide de Entre Dou-
ro e Minho ; engroffa. com o Be-
~a, e muitos ribeirões de menos
nome, e vul to ; deixa-fé atraveffar
pelas pontes de Mondim , e Ca-
ves (z); e pela de Amarante, que
ata efta Villa com a Capital do
Concelho de Gouvca de Sobre Ta-
mega ( 3 ), e paffando ultimamen-

te~--.....----------
( 1 ) QUi! une a ponte levantada no tempo

do Imperador Trajano com dezaCete arcos. no-
venta e tres paífos de comprido. vinte e reis de
largo. e trinta e nove de alto. No meio defla
ponte eftà o Padraô , que faz prova certa da fua
antiguidade.

( 2 ) Tomou o nome do Arquiteéto • que jaz
fepultado na entrada da mefma ponte. que fun-
dou com cinco arcos, e muita altura. concor-
rendo para a obra a diligencia, e os effeitos da
virtude do Beato Fr, Lourenço Mendes.

( ~) Efta ponte reprerentada milagrofa a le-
vantou S. Gonc:alo de Amarante com a concur-
rencia de alguns prcdigios , e arruinando-fé no

'0-:
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te pelos arcos da ponte de Canave-
zCs (r) , mergulha-fe 'no Douro
na Iituaçaõ chamada de Entre ambos
Os rios, e Fr,cgnezias de S. Miguel,
e Santa Clara do Torraõ (2).

T E J O.

HE o' maior Rio de Hefpanha
na dilatada corrente de cento

e vinte legoas (houve quem accref-
een-

-----'--------
governo de D. Jofep h I. a mandou fazer de novo
a Soberana Reinante.
( I) D. Mahlda Rainha Portugueza , e rua

Meta Santa l\1afalda Rainha de Cartel I" oelos no-
mes , e folies fizeraó confundir a Fu nd~dora der-
ta ponte. He mais cornrnu m nos Authores fun-
dou o Hofpital de Canavezes Santa Mafalda Rai-
nha de 'Ca!1ella, que no (eu tellamento deixando
tanto ao JlJolleiro de Tuias o ííinho de Canave-
zes , naõ fez me ncaõ do Hofp ital com algum le-
gado, ou lembrança, que lhe dilfe!fe refpeitc •
de: que j"tl póde inferir naõ foi Fundadora da mef-
ma Cara de piedade.
(2) No Civel , Couto das Religiofas de Santa

Clara do Porto; e no Crime, do Concelho de Bem
Yiver.
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centou, e diminuioa fornrna dasle ..
goas que anda efte Aquario carni ..
nhante ) nas producções , na fertili ..
dade d:1S terras que banha, nas
POVo:1ções que bordeja , nas rj-
quezas, e generos de todas as par..-
tesdo Mundo , que defcarregaõ nas
fuas margens. .

O· [eu nafcimenro he viíinho da
raia Aragoncza cm Caílcll a a mais
moça fobre Cuenca entre efla , Mo-
lina de Aragaó , e Albarrazirn , e
Iirio nomeado Fonte-Garcia: cor ...
re á viíla de Ci fuenres , Trillo , e
Zurira ; e fórrna com as ruas aguas
toda a frefcura , e grandeza na Real
Cara de campo de Aranj ués. Tem
corrido quarenta Iegcas efcaflas ,
quando toca na primeira povoaçaõ
grande da rua corrente a Imperial
Toledo, que deixa em peninfula ,
~ paífa a banhar Talavera de la Rei ...
J1a~ e Alcanrara. Na entrada do El-,

g'l
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ga ;. e Praça do Roímaninhal acaba
de correr totalmente pelos Domi-
nios do Rei Catholico , e principia.
a dividir a Efrremadura Cafte1hana
da Provincia da Beira, que depois
fepâra do Alemtejo, Limita os Bif-
pados , e Comarcas de Portalegre, .
e Caftello-Branco, o Hemo de Tho-
mar, e as Comarcas de Abrantes,
Setubal , Torres Vedras, e Termo
de Lisboa. Corta o Patriarcado de
Lisboa, o Priorado do Crato , a
fua Comarca, a de Thornar , a de
Santarern , e Alernquer. Q_larenta
rios o fazem crefce r , e diminuir a
v irrude das fuas aguas; e Iaõ d eíles
os mais gro!fos Xarrama , e Guadar-
rama nos Dominios do Rei Cath o-
lico , e no Reino cm que acaba da

. parre da Bei ra, o EIga, o Creza ,
e o Poníul ; e na fua divifaó com a
Eftrernadura o Zezere; e da parte
do Alemrejo o Canha , e Sorraia,

Por
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Por muitas pontes fe deixa atravef-
far, e deitas nomeio a grande de To-
ledo, com hum fó arco, a de Tala-
vera de la Reina, a do Arcebifpo
D. Pedro Tenorio , a do Conde de
Almar.ás, a do Cardial D. Joaó de
Carvajal , e Alcantara ,com idade,
que fe avizinha a dezoito Seculos ,
magnifica, e merecedora de efram-
pas, e defcripções, que já differaõ
iguala as maiores, e fortes da Eu ..
ropa. Em Portugal avilta , e fere da
parte da Beira, e da Eftremadura
as Villas , e Termos de Villa Ve-
lha do Rodaó, Sardoal, Máçaó,
Abrantes, Punhere , Paio de Pel-
le , Atalaia, Tancos, Azinhaga,
Gollegã ,Santarem. Nefta altura
chegaõ as aguas do Oceano a buf-
car o Tejo, e a rransforrnar-fe o
mar em rio (I ) : Contináa a ver,

e~--__.-------~
(I) No meio deíle Rio á vifta de San tarem eft_

,o Iepulchro de Santa Iria.
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e banhar as Villas, e -dellridos do
Cartaxo, da Azambuja, Villa No-
va da Rainha, Alemquer, Cafta ..
nheira , Povos , Villa franca, A-
lhandra, Alverca, Lisboa, e Oei-
ras; e da parte do Alemtejo Montal-
vaó, Villa-Flor, Amieira , En-
vendos, Ponte do Sor , Chamufca ,
Almeirim, Mugem, Salvaterra de
Magos, Benavente , Çarnora .Cor-
rea, AI~os.VedrQs, Lavradio ,
Moura , Aldea.Gallega , Palmella ,
Alcochete, Barreiro , Coina ,e Al-
mada. Debaixo da artelharia da
Torre de S. Juliaõ íiruada ao Norte
no Termo de Oeiras fronteira á de
s.Lourenço, ou Bugio, Termo de
Almada, acaba de enrolar-fé COIll

o mar, formando na Barra dois ca-
naes com franqueza para as maio-
res embarcações, no da parte do
Sul em pouca largura no que fe avi-
zinh.a muito ãquella torre, e que

, he

j I.

I'
"
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he perigofo íern vento, e maré ta ..
voravel : Deixa na reéla guarda as
torres de Belem, e Caparica, 'e
hum grande porto, que em partes
tem tres legoas de largo, cheio de
enfeadas, abundancias de peixes 'de
concha, efcama , e pelle; rias, e
ancoradouros, que ti grande nume ..
ro faz omirrir , e fó fallar no de Sa..
cavem , Aldea-Gallega; e Mouta.
Admitte fer navegado por embarca-
ções de grandeza, e pezo até Abran-
tes , bordejando terras, que produ-
zem cevada, legumes, milho, tri ...
go, vinho, que enchem ceHeiros ,
e adegas: o fal naõ cabe em Arma-
zens ~ os paflos cr iaõ bravos touros,
e cavallos valentes: o íeu ouro, e
pedras preciofas deraõ aflumpro
para fa1larem deite Rio Eícripro ..
res, e Poetas velhos.
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T E I X E I R A.

ALgumas pequenas' fontes no
íirio do Efcabris , limite do

lugar de Mafornes , que já foi do
Concelho da Teixeira, e he agora
do 'rermo de Mez~mfrio, fazem o
nafcente defle. ribeiraõ ,qu'e qua-
fi margeando a Teixeira ; Villar ..
maior, Varga, Anquiaõ , Mezam-
frio, Trifouras, Louvos , e Erve ..
cal com tres legoas de corrente
muito 'éncrefpada ,e fogofa, depois
de fazer em pouco terreno a divi ..
íaó das Provi:ncias Trafmontana , e
Minhota, e de arraveffado pela pe ..
quena ponte de Prende, e grandes
da Teixeira, Carapatelo , e Lou ..
vos, fazendo andar quarenta aze ..
nhas , .fe verte no Douro junto á fua
pa1fagem da Riboura entre Prende,
e o lugar da Ermida do Concelho
de Baiaó.

'I'ov-
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C O U· R Ó E ,S.

REbenta no termo de Caftel..:
lo-Mendo, e entrando no de

Almeida , e Caftello Rodrigo o
divide da Villa , e Termo da Bou-
ça , Reino de Leaõ, até fe efcoar na
rio Agueda.

VARZEAS, ou TRANCOSO.

Do Porto das Cabanas limite
do lugar da Portellinha ter-

mo de Calho Laboreiro, principia
a correr até acabar no rio Minho no
fitio da Frieira com duas Jegoas de
corrente, dividindo em algum elpa-
ço Portugal de Galliza.

V A S C A o.

H Uma Iegoa diftante do Lugar
de Corte Figueira nos confins

de Loulé , e Almodovar nafce ; e
quaíi dez legoas corre do Poente a. .

Naf .., .
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Nafcente até defabar no G~adiana ;
e dividir o Reino do Algarve da
Provincia Alemtejena.

XEVORA, otr SEVORA.

HE no nafcimento vifinho do
Sever: mana. da Serra de S.

Mamede: entra em Hefpanha no
Termo de Albuquerque, e volta a
Portugal no de Ouguella ; aonde
por efpaço de huma legoa divide os
Reinos: retrocede para. o Termo
de Badajoz, e á vifra do Forte de.
S. Chriílovaõ depois de o atrave1far
hurna pon~e,defpeja-fe noGuadiana ..

ZEZERE.

NA Serra da Eftre]]a termo da
Villa de Manteigas a fonte

de Paulo Martins he o principio
. defte fufco, e furioío Rio creador de
muito, e rnirnofo peixe, e quz fer-
tiliza com as ruas aguas algumas Po-.

yoa-
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voações , engroffa com muitos ri.
beirões, e entre eíles o Meimoa
atraveffado por muitas, e grandes
pontes. A brandura do Nabaõ cf-
coando-fé .no Zezere parece quer
.amaciar a fua furia. A íue primeira
ponte he a de Balelhas , e a de Ca-
bril.que faz a cornrnuuicaçaõ do Pe ..
drogaõ grande, e pequeno, he na
fua efpecie pela altura a maravilha
do Reino. Entre as Villas de ·Pu·
nhete , e Paio de Pelle miflura-Ie o
Zczere com o Tejo fazendo perder
a côr ás aguas defte grande Rio.

Poderá haver mais ribeirotes di •
• iforios das Monarquias, de que
fe deve prefcindir, pelapequenhez,
e dúvida de fazerem diviíaõ , como
a ribei ra Chança , c a de Olivença, '
que a faz dividente quem lhe igno-
ra, e confunde a origem , marcan-

do
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do' huma em grande diftancia da
outra. ,

De todos eíles Rios [ó os que for":
rnaõ barras, que mereçaõ cfte no-
me, faó navegaveis. As fuas pro-
ducçóes faõ quafi commüas nos bar-
bos, bogas, enguias, eirozes, ef..
calos, ruivacos , e trutas, que criaõ
nas aguas, e terrenos frios; e naó
as coníervaõ nas cálidas. As rnu-
gens, e tainhas Iaõ próprias dos
rios, que entraõ no mar; e algu-
mas communicaó aos que nelles fe
vertem: as relhas.que he efpecíe de
truta, tem mais raridade. Os CaI-
mões faó particulares dos rios 'do
Minho. Do Sado até o Minho per-
caõ-fe fáveis fem conto. Das Iam-
preas entraõ menos a defovar nos
rios da Eftremadura, que nos do
,Norte; .aonde a fua abundancia lhe
faz muitos annos perder a eílima,
~aó , e pre)o. Os folhos criaõ-Ie no

Dou-
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Douro, Guadiana; Sado, e Tejo;
que a outros fazem participantes de
taõ delicado, e viftofo peixe ..
.Para defempenhar o meu aflump-

to confultei homens inftruidos, e
vifinhos dos pontos, que fendo viíi-
veis, a dúvida me fazia deter a pen.
na, e averiguar a verdade. Conhe-
ço que. huns podiaó refponder com
certeza, e outros errando, de que
fe póde feguir naó apparecerem os
Rios , e Terras com as direcções ,
, e figuras, que tem. Em tudo foi a
diligencia o leme, e a verdade ~
norte.
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EX MO, E R.'!O SENHOR.

V O~SA Excellencia me hon ..
ra quando me adverte os
meus erros, e defcuidos;

e muito mais contemplando os naó
gerou a vontade, e fó os produzio
o efquecimento , ou a mulridaõ das
cfpeeies, que muitas vezes [aó ori ..
gens deconfusões, Se eu tiveffe a
fortuna de repetidas vezes beijar a
'maõ de V. Exce llencia , e de ouvir
as decisões de V. Exccllencia , naó
teria defeitos a minha pequena
Obra, nem V Excel1encia o traha-
lho de efcreveIJos. Conhecerá V.
ExceIleneia nada ornirro para latis-
fazer aos reparos de V. Excellen ..
cia , e que em djfiinél:os paragra-
fos a todos dou fati~f~ç:1ó , ou ref-
pofia. Confeíía rei as minhas fà Itas,

a ii Iem
•
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{em culpar o Impreffor, para na<>
ficar culpado o que eftá innocente.

Oluxo, que correo ligeiro das
Povoações· grandes para as Aldeas,
naõ levou comfigo as inftrucções ,
polido das palavras, e certeza dos
acccntos para bem pronunciallas,
Ainda fe canfervaó os apontados
defeitos nas Provincias do Norte,
e rarnbcrn na Eílremudura , as quaes
V. Excellencia terá notado, e eu
muitas vezes .renho ouvido. N aó
he muito ruftico o traje das Sirna-
coa nas , que he baftante acaílelha- .
nado, nos aventaes pontudos, nas
mantilhetas, e çapatos que orn~ó
melhor que os chapeirões , man-
téos altos, e botas das Frielleiras,
Nas Serras, e Aldeas das Provin-
cias do Norte Iaô muito ufuaes fó-
cos , e tamancos. Nas OUff3S PIO~
vincias he m iior o ufo das botas.
As fituaçóe& de humas , e outras

Pro-
•
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Prorincias Iaõ a caufa da divertida-
de do rnefmo calçado. Os Lavrado ..
res, e pobres Beirões ,Minhotos,
e Trafrnontanos naõ pódem com
fegurança fubir, e defcer pelos
montes em que trabalhaó, trilhar
geadas, e caramelos, fem o calça-
do dos tamancos fer ferrado com
prégos ,ou tachas. Os Lavradores,
e pobres das outras Provincias tem.
no ufo das botas, calçado mais util,
para rranlitarern por caminhos bai-
xos, e lavrarem as terras que faõ
humidofas.

Dizem as Tradições hifloncas
bateraõ nos alicerfes dos muros da
VilIa de Obidos as agoas Ialgadas ,
que ainda formaó a Lagoa, que tem
o [obre nome da mefma Villa , da
qual difta meia lcgoa e Ie confer-
va com efta largura ( r), e dobra-

do

( 1) H~ quem diz tem de largueza tres quar.,
to~ de l~goa. '



g SUPPLEMENTO

do comprimento. Naó palraé5 'de
vinte as Bareiras , que nel!a colhem'
robalos , douradas, fafios, tai-
nhas, e outras efpeeies de peixes
com diverfidade de marifcos, prin ..
cipalmente quando a força das a-
goas fazem abrir a garganta que a
communiea com, o mar, e muitas
vezes os ventos movendo as arêas a
fazem de todo entulhar, O peque-
no bofque vi linho da L~lgoa , a Er-
mida de NolraSenhora doBom Sue ..

, ceffo , a grande fonte, e meza na ..
I rural dornefrno bofgue , os íeus af-
fentos Iareraes , e da cabeceira, e
topo fazem mais aprazível, e com ..
modo o 1irio para os que fe diver-
tem na perca, e caça aquaria, de
que muito abunda a mefma Lagoa
( I ).

::l • li
Tem----_,. I

(I) Aqui jantou ern 14 de Setembro de 164;
d Senhor D. .Ioaõ o IV.. e no dia J 4 de Abril
de '7'4 o Sonhor D. Joaõ o V•• e f~us Irmão.
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Tem muita fimilhança com a La-

goa de Obidos a de Mi ra na Co-
marca de Aveiro (I): as outras La-
goas do Reino naõ contém particu-
laridades, por ferem agoas empoça-
das, que criaõ algumas efpecies de
peixes. Hum habil Filofofo meu
Correfpondente naõ achou nas La-
goas Efcura , e Redonda da Serra da
Eftrella, certezas, ou indicios do
que muitos dellas efcrevem fabuli-
zando , ou crendo o que naõ viraô ;
elle notou aefterilidade, e frieza

. das

D. Antonio, e D. Manoel. No mez de Outu-
bro de 1761 fe divertiraõ com a caça de galei-
rões os Senhores D. JoCeph 1. , D. Mariana Vi-
doria , D. Pedro III. , e Real Familia.
( 1) Com bailante fundo tem mais de hum

quarto de lezoa de comprimento: e largueza.
que quaf jgu~la a mefma eJttenfaó. Muitas agua!
dos termos de Osntanhede , Porcariça , e Iitio
da Ferve'oça nelIa defabaõ , e correm depois pa-
ra a srande Ria de Aveiro, que lhe communica
as ef~ecies de peixes. em que abunda. com a
caça de agua. e arribaçaé. No Eflio naõ d imi-
nue • e os Lavradores fe aproveitaó dos arbuí\os
.'lue cría , para cftercarem muita~ terras.
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das ruas aguas, e que o fundo delta
excedia as cordas com que quiz
aprumalln, .

Hum Milirar , a quem cou[ultei,
Contou no Reino cinco Rcgimen_ ~
tos de Artelharia, c quarenta de
Infantes, e Cavallaria , que V. Ex-
cellencia, e o Almanak de Lisbo21
( I) reduzem a quatro os de Ar ..
telharia, e augmentaó a quarenta
e hum os de Infantes, e Cavallos.

A concurreneia dos eincoenta
Lanceiros Portuguezes, que no
tempo da guerra deviaó auxiliar o
Rei de Leaó, e CafteI1a, naõ era
obrigada a Coroa Portugueza a dar
eíle foecorro em reconhecimento
de foberania, que no Reino do AI ..
garve riveffern os mefmos Monar-
eh as , que para o dominio, e poJfe
do Algarve fó deduziaó o direito

da

( I) Implc1fo em 17~8,
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da ceffaõ que lhe fez o Rei Mouro,
( I ) vencido, e expulfo do rnefmo
Reino por D. Affonfo III. de Por-
tugal , que quando calou com a
Rainha D. Brites filha de Affonfo
o Sabio , deixou de guerrear com
feu Sogro [obre o Algarve, e des-
frutar clle as rendas, que depois
foraõ fubrogadas pelos cincocnra
Lanceiros Portuguezes.

Até agora naõ tenho na minha
pequena livraria a Bibliotheca Hef-
panhola Arábica do Maronita Cafi.
ri; e fó no primeiro tomo das Me-
morias Ecclcfiaflicas do Algarve
( 2) li tratava de muitos Efcripto-

res-_
( 1) Pela ceffaõ • e (X)ntraélo • que fez com

.Affonto Sabio , fe ndo Principe, lhe deu efle o
Condado de Niebla. Por mar. e terra Íoccorreo
AffonÍo III. de Portugal a feu Sogro. que em •
íat isfacaõ dos auxílios taõ ~randes remittio para
fempré a obrigaçaã das cmcoenra lanças.
( 2) Efcripras com muita exaccaõ , emuira

elegancia pelo P. 1\1 Fr. Vicente Salgado ChIO-
nifla da Terceira Ordem de S Francifco.
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res Poetas, e Ora,dores Arabes ,
que nafceraõ em povoações do mef-
mo Reino.

No methodo breve, que fe-
gui , naõ podia falIar em todos os
homens merecedores de lembran-
,ça, ainda que riveffe conhecimen-
to das ruas acções, e naturalida-
des, ql:le em muitos [aõ defconhe-
cidas , c accommodallos fem excep-
çao nas terras a que refpeitavaõ.
Suppri com generalidades as indi-
viduações nas Provincias do Mi-
nho, Tras os montes, e nas Cida-
odes de Lisboa, Evora, e Villa-de
Serpa ( I), por fer difficultofo tra-
tar de todos em Obra taõ pequena.
Na Provincia da Beira dos feus be-
nerneritos filhos fallei de hum fó
em cada Clafle , podendo nomear

mui--_ .----___,.
( I) o Reitor da Univerfidade de Coimbra

natural deí] a Villa fgi Manoel de Moura Ma:":
noel,



A'DRSCRIPÇ.DEPORT. II
muitos; o que naõ fiz pelas razões
que agora efcrevi.

Aos dois Gouveas ( I ), e ou-
tros naturaes de Beja, preferi Ja-
cinto Freire de Andrade, pe lá
paixaó que me deve o Heróe , de
quem taó elegantemente efcreveo
a Hiíloria , e formou os Elogios (2).

Dos muitos naturaes de Sctu-
bal duvidei qual merecia mais fer
nomeado, e de todo cortei a duvi-
da, naõ tratando de algum, no--
meando agora o que V. Exccllencia
coníidera merece ler lembrado ( 3).

A

( I) Diogo de Gouvea Reitor da UniverCt-
dade de Pariz • e Conezo na Sé de L ishoa , onde
jaz com Ep irafio , qUtl- declara lervjo a quatro
Reis de Franca. e a cinco de Por tuz al. De An-
tonio de G01.ivea fobrinho QO antecedente baila
dizer enlinnu o Direito Civil em muitas Univer-
fidades da Europa.
(2) D. Joaõ de Calho IV. Vice-Rei da

India.
( 3) D. Gonçalo Pinheiro Embaixador de

D. Joaó ~ III. na COIte de Pa'riz, e llifpo de
VÍ7:eu. Tambem Setúbal fai lugar da morte do
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A Villa Viçofa , por fer Corte;

e Patria de tantos !Juques da Cafa
Bregantina, contemplei naõ aug-
mentava as fuas glorias efcrevendo
foi berço de Martim Affonfo de
Soufa Goyernador da India , aonde
couduzio S. Francifco Xavier, e
foi refpeirado pelos feus triumfos.

Se eu me deterrninaffs a fallar
nos Minifiros de Eítado., que nefle,
e paffado Secula nafceraõ na Pro-
vincia da Beira ,~namearia o Pur ...
purado D. Joaó da Mota e Silva
( r ), feu irrnaõ Ped ro da Mota e
Silva ( 2), e Francifco Correa de
Lacerda (3). '

Nos
------- .......
Infante D. Fernando 1. Duque de Beja, e pai
do vcuturofo Rei D. Man()el.
. (I) Natural de Cafiel le Branco', creado Car-
deal por Benedi éio XIII. em 26 de Novembro de
1727. e l\1illlllro de Efbdo de EIRei D. Jcaõ V.
( 2) Secretario de: Eflado dos Negocies do

Reino dos Reis D. Joaó V. , e D. Joleph J.
( l) Naf'ceo no lugar do Tojal Comarca da

Cidade de Vrzeu ; foi Commiffario da Hulla da
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Nos dois Collegios de S. Pe';'

oro, e S. Paulo da Univedidade
de Coimbra por hurna Refoluçaõ
da Noifa Auguftiilima Soberana po-
dem entrar os Oppofitores ás Ca-
deiras de Medicina, que no Ieu
principio fó entravaõ no de S.
Paulo. .

Tem V.Excellencia particulares
razões para mandar-me efcrever a
Memoria do fegundo Bifpo de Mi-
randa Fundador do primei ro Colle-
gio de S. Pedro de Coimbra ( I )
Ruy Lopez de Carvalho, e do Gram
Meftre de Malta D. Fr. Manoel Pin ...
to da Fonfeca, naturaes de Lamego.

Aos dois Chroniftas Móres, e
Gua r-.....-------------

Santa Cruzada, Secretario de Eflado de D. Pe-
tiro II. , e irmaô de D. Fernando Correu de La-
cerda • Melhe do mefmo Monarcha , e Bifpo do
Porto.e J) Situado na rua de S. Sofia, aonde hoje
.IU o Collegio do mefmo nome, quehabita6 os
fabios ReligiOfoli da T'erceira Ordem de S. Fr3n~
circo.
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Guardas Móres da Torre do Tom-
bo Rui de Pina, e [eu filho Fer ..
nando de Pina, narcidos na Guar ..
.da , e lembrados por V. Excellen ..
cia , accrefcento D.] eronymo Ro-
g3do do Carvulhal e Silva, que
depois de fubir á Cadeira Epifco.
paI de Portalegre, eftá affentado
na da Guarda fua Patria. A grande
aurhoridade de V. Excellencia me
obriga a Contar entre os homens
memoraveis Fernando de Pina, que
na fubftancialiffima Obra dos Fo ..
raes do Reino por falta de exames
demorados, e pela brevidnde , e
confufaó foi caufa de tantos Iiri-
gios , que ainda naó acaharaõ ,
principiando na Iua puhlicaç. õ ; o
Chronifta Oamiaó de Goes , que
tanto clama contra a melrna Obra,
dá toda a certeza do que digo.

Abrantes foi Corte do Rei D.
ManoeI, e lugar do nafcimenro de

feus .
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feus filhos os Infantes D. Luiz , e
Do Fernando, que com rua mulher
acabou de viver neíla Villa, aonde
eftevc fepultado feu Tio o infeliz
Infante D. Pedro Duque de Coim-
bra, e Regente do Reino (,1).

Jaz no Convento dos Arrabidos
de Leiria, que fundou D. Pedro
Vieira da Silva, que nafceo neíla
Cidade, e depois de fer Secretario
de Eílado de muitos Monarcas , fu-
bio á Cadeira Epifcopal Leirienfe,

Naó fique Alcobaça fem a glo-
ria de hum filho, que creou , a que
V. Exccllencia chama Grande ( I ).
Nem a Igreja do Mofteiro da rnef-
ma Villa , fem a declaraçaõ de fer o
thearro , em que toda Grandeza do

Rei-
(1) Foi Patria de D. Jorge Duque de Coun-

bra , Gram J\1eflre das Ordens de Aviz , e S.
'Tiazo filho illegitimo de D. JO:lÓ o II.(~i Francifco Pereira Peflana , que na Eu-
rapa, Alia, e Africa fez tantas proezas, que
os invejaras quizeraó calumniar, e elle eon.
nevas aClõei de valer pôde convencellcs.
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Reino vio coroado o Cadáver da
íegunda-mulher de D: Pedro I.(1).

A Santa r ern , que foi pátria' de
, muitos Príncipes ('2.), ~edo grande

Duarte Pacheco Pereira ( 3 ) dif.
puraEvora a gloria de fe{-berço do
Jofué Porruguez , e i\feftre' da Or-
dern de S.' Tiago D. Paío' eres
Cdryea.· . I<t \' .Ii

Thomar pátria do primeiro 1\:1'.
cebi ípo de Lisboa D: Joaõ A ' hes ,
e dó Secretario de Eftado de D. Pe-
'dto It. Men,do '}d-e'Póyos Pereira ~
h'a~1rdçaô de muiios Gram' Me?ftfes

? JO ~ t l' 1 ' I • )f da
r _.~ ...~...._;,_

.'
(1) D. Ignez 'de Calho, que na mefina

J"reja foi reconhecida Rainba depOis "de rriorta.
{' C 2) 'Do Infante D. Luiz filho de D. Affon-
fo IV .• e Rainha D. Brites, do Princip~ D.
Affonfn; e do 'Infante D. Fernando filhos de
EIR.:i D. .Ioaõ I., e da Rainha D, Filippa ; aca-
blll ~ villa d~s feus muros tra s icarne nte o Prín-
cipe D. Affonfo fillio de D. .Ioaô II. • e da Rai-
nha Ô. Lednor.

C J ) " Hum Heróe ; que ll1erecenrl0 li)uito,
fó os \h[ti~os foraó o premio do leu valor ~ e
ttiUlflfos.
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da Ordem de Chriíto , foi o lugar
em que os Portuguezes obrigados.
com a força, e temor juraraõ , e
reconheceraõ por [eu legitimo
Monarca a Filippe n. Rei de Hef-
panha ( I )', e para Succeflor a [eu·
filho D. Diogo, que pouco tempo
gozou das eíperanças de reinar (2).

Alfeizaraõ , que foi hum porto
de mar, em que antes do meio do
Século XVI. eílavaõ furtas oitenta
embarcaçóes ( 3), eftá hoje quaíi
huma Iegoa diftanre delle. Alhan-
dra criou no {eu termo hum Heróe,
que rnereceo pelas fuas acções o
nome de Grande (4)' Alverca avif-

b ta
( t) Foi executada efla violenta acçaõ em

J9 de Abril de 1)81.
(2) Foi o marco da rua vida o dia 21 de

Novembro de 1582•
( i) No governo do Card~a} Infante D. Af·

fonfo Abbade--..C<JIlll1lendat:Hlo -ie A lcobaça ,
que falcceo em Lisboa a 21 de Abri} de 1;40.

(4) Affonro de Albuquerque Governador
da lndia, e feu filho Braz de Albuquerque, ao
qual EIRei D. ManQel fe~ tçmar o nome de fc~
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ta a Iituaçaõ de huma ,lamentavel
tragedia ( I ). Azambuja foi a Pa-
fria de hum tnemoravel Purpurado
( 2). Cintrá de hum General gran-
de cm poucos annos ( 3)' E Louri-
nha de hum famofo Arcebifpo Bra-

cha-

pai , e fó prdrniolt com hurna pequena Com-
metida efbe {ilho do Heróe terror da Azia aon-
dê fei humilhar muitos Reis ás Ari'nas de Portu-
1111, e oonquiflou muitas Povoações grandes 11a
mefma parte do Mundo. ,

( 1) Ó combate de D. Affonfo V.' COI~ reli
,Tio J e Sogro o Infante D. Pedro, que morreo
l1íl mefma accaõ, ,
( z) D~ }oaó Efleves 'da Azambuja Partida-

dario , Corifelheiro , e a muitas Cortes Embaixa-
dor de O.' Joaõ 0'1. , Bifpo do Perto , e Co im ..
'bra. Atcebit'po de Lisboa. Cardeal do t itu lo dê
,$. Pedro ad Vincula. créado em 6 de J LI lho de
1411 • e que) affiílio' aos Concilies de Pifa (' e
Confiança, fundou o Convento do Salvador em
},.i'shoa aonde jaz, e de que he Padroeira a Cafa
do Conde 90S A rcos : tambem foi patr ia do fa-
mofo Dominicano Fi'. Jerunymo Oleaílr o Com-
"mélltadór das Efcripturas Sagradas , e T'heo lo-
gtJ J (lue D. Joá61H. mandou á primeira aber-
tura do Concilio de Trento.
, (~) A.ndré de Albuquerque Ribafria , que
ao:abou de viVêt a 14 di: Janeiro de 1659.
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charenfe ( I). OS nnturaes de Por":
to de Mós tem razões para fentir,
que o combate qne principiou , e
teve fim dentro dos limites do feu
termo, rornafle o nome de bataJha
de Aljubarrota, e fizefle efta terra
taó memoravel ('2).

V. Excellencia ,por fer defcen-
dente de Minhotos, e Trafmon ..
tanos , fentio fallar eu taõ pou-
co dos filhos que criou, e que 6...

b ii gu-

( I) D. Lourenço Vicente :Birpo do Porto ~
e Arcl:lbifpo de Braga, Vedar da Fareuda do Rei
D. Fernaado ~ g(ande defenfor da liberdade Por-
rugueza • que para cp~fervalla. pelejou , e foi
ferido na 'batalha de Aljubarrota.
(2) No dia 14 de Agoíto de 1185 D.JoaÓ

I. Rei de portugal com pequeno Corpo de Tro-
1"dS derrotoU hum numeroto , e luzido Exercito.
que command~va D. Joaó J. Rei de Caftella, e
Leaó. A defculpa dos AA. Hefpanhoes para dif-
farearem a derrota, he fabulofa , por naõ ter der-
jou·aldades o terreno, nem irnped iment o para
f~rmar Exercito, e manejo de Ça va'llaria, Na-
«la tem de verdade a Carta, que o Rei vencido
efcreveo aos V;\ffilllos pOlra defcu lpar o Ieu def-

, troço.
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guraraó muito em miniílerios di-
verfos , e que até me efquecefle de.
hum Trafrnonrano Reitor da Uni-
veríidade de Coimbra (, I );, de ou-
tro que aB:ualmente eftá occupado
no rniniíterio da primeira Cadeira
de Theologia na, mefma Univerfi-
dade ( 2 ) ; e de dois mais qQe nefta
conheci, bum jubi lado na Cadei ra
de Prima de Canones ( 3 ) , e outro
na primeira de Leis ( 4); Iem me
lembrar de huma Rainha Traí-
rnontaua (5), c muitos da familia

., , I def-
( I) Fr. Diogo de Murc;a natural da Villa

-00 feu appe llrdo , em que já fallei , tratando das
fundações dos Col legios de S. Benrô , e S. Jero-
l1yl110 da Univerfidade de Coi mbra.
(2) D. Carfos Maria Pirne nte l de Figlleire-

cio e Albuquerque, que nafceo no Concelho de
Peuazuiaô.

(/) Jofeph Antonio de Soufa Pereira na-
tural de Villa pouca de A!!;IJiar.

(4) Fernando Pires Mouraó, Defemhar(1a-
dor do Paço, na(cido na pequena vn la de L~r-
del lo. ' .
, (5),' D. Leonor Telles de l'IIenezes, que
nar,eo!lO lugar deíl e appel lid»,
t to • l

'.j I I,
'1 "'!,; I

.Ii, ti ~m4',O::l..
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d~fta Senhora ( I), e Condes de
Vllla.'Real ( 1. ). '

Para refumidamcnte fatisfazer
a V. Exccllencia, ainda quê baftaria
fallar em hum fó Trafmontano
para encher muitas Claffes (3 ),
em cada hu ma tratarei de hum fó
filho dà mefma 'Província, e.fere-
vendo o mefmo da Provincia do
Minho, como já fi'l na da Beira.

Dos----,...
( 1) Os Trafmontanos querem ahi nafcef-

fern os Irmãos, e Sobrinhos defla Rainha.
(2) 'Tambem querem naf"celfem em Villa

Real muitos Milrquezes , e Condes defl a Villa .
e que na Afr ica, obraraó acções heróicas , e dig-
nas da Hifloria particular: elles naô tem provas
authorizaotes. nem contrarias do que affirmaó.

( ~) D. Fr. Ignacio de S. Caetano natural
de Chaves, Deputado da Real Meza Ceníor ia •
."Birpo J. de Penafiel, Arcebifpo de Tbelíalonica ,
Confeffor , e Mini!lro do Gabioete da Auguflif-
lima D. Maria I~ , Inqoifidor Geral, e Author
dos onze Tomos do MOI'lr! E'IIangelico , e Pcre-
I cho i'!!Zfllido, e outros em que naõ PQz Q feu
nome , que, merecem íer traduzidos em todas as
linguas , para naô ficarem os que izneraõ a Por-
tugueza privados de lerem as Obras J que tanto
~fa;ommendílQ J e fiuelu (;ol1hlJ,er o Ieu ,Author.



:z ,;' su P P L 'E M E. N T O

Dos muitos Martyres , e Vi f-
'tuofos 'Trafmontanos o Santo PaC·
ror' de Izeda C I ); nos Prelad.os já
fallei ( 1. ); dos Heroes Lopo Vaz
de Sampaio Governador da India
( 3 ); dos Togados (4); dos Có-
mcnradores da Sagrada Eícri prura
( 5') ; dos Thcologos ( 6 ) ; 'Ciehum
e outro Direito ( 7 ); da Oratoria

Sa-

------------------------------
( I) Lugar do termo de B~gança. aonde fe

venera, c faz muitos milagres a Cabeça deíle Ser-
\10 de Debs. .

( 2 ) 'No Cardeàl D. Antaó Martins de Cha-
ves. e no Arcebifpo de Theffalonica.e l) Filho dos Senhores de Àliciafts , e Vil-

, Iárinho da Caflanbe ira , aonde nafceo,
e 4) Francifco Pereira Pinto Defembarga-

dor de} Paço , eleito Birpo do Porto .
. (í) O P. Luiz de Azevedo natural de Car-
razed» de,Montenegro.
('6) O P. Clu'iíl:ovaó Gil Gue nafceo em

llmg:ll1qa. .
(7) Antonio Vaf"'Jues de Chaves, natural

dn Vilh do Hill nppe ilfdo • eJoaõ de Carvalh-o •
'1\íe nafceeem G-oães tertno-de VilIa Real. '

J



'A' DESCRIPC;. DE PORTo z;
Sagrada (I); dos Medicos ( 2 ) ;
dos Filofofos ( 3); dos Chronií-
tas ( 4 ); da Riitoria da lndia ; (5)
dos Genealogicos (6) ; dos Poe-
tas Latinos ( 7 ); da Poezia Epicll
( 8); dos GrafIlrnaticos (~); da
fliftoria Fabulofa (Jo). Na
( 1) Fr. FranciCco Vieira Augu!liniallo Ere-

mita • Lente de Prima e TheoJogia na Cida-
de de Coimbra. nafcido em V illa Real.
( 2) Jacob de Cafl io Sarmento natural de

,Bragança.(I) O P.Ealthafar Alvares nafcido emCh'lVes.
(4) Fr. Antonio Botelho Cillercienfe • que

;J1j1f~~oem Villa Real.( s ) Pedro Alvares Pereira, Secretario, e C~n-
felheiro de E{lado de Filippe ~U. ge Portugal
.J;Iomeado Conde de Muge, e qm: n<l{ceQ na Ci .. '
dade de Miranda.
( 6) Manoel de Soufa l'l;1oreira, natural do

Mogadouro.
( 7) Ignacio di! Moraes, ql,le nafceo em

Bragao ça.( 8) Francifco de Moraes e Vafconçellos •
.~l1e teve natura\i\lade 11(lTorre de M<:lI1corvo•

( 9) Amaro de Robo.redo ,. natcido na Vil-

la de Algo7lo. .
{ 10) Francifco de JVjor:.les, que nafct!o em

)3.r"g.aQça • .e foi A~I~hIlJ do Palql&iril1l de .l11gla-
terra.



24, S U pp t, E M.I!: N 'r Õ
'Na Provincia dQ Minho ,eftaó

já lembrados os Saritos ( I ), e Per-'
fonagens Ecclefiaíljcas ( 2 -) , .e refia
fó lembrar hum dos feus Heroes
( 3 ) ; dos Miniltrós de Efiad? ( 4 );
dos Minifrros dos Tribunaes (5 ) ;
dos C0m'menradores da Sagrada
Efcriprura ( 6) ; dos Theolo-
gos (7 ) ; do Direito Canonico;

, do
( J) S. Dan7tafo Papa, natural de Guíma-

rães . S. Rofendo nafcido em Guimarães; S.
Fruduofo • que teve naturalidade no termo da
meftna'Vi,Ha; Santa Senhor inha Irmã de S. Ro-

. jendb; ~ S. T'heorcnio , que nafceo no termo
de Va lenca do Minho.
(,2) 'O~doiS Cardeaes D. Payo Galvaõ na-

tural de Guimarães, e Fr, Luiz de Soufa Por-
tuenfe.
( ~ ) -D. Alfonfo Henríques , do. qual fol ber-

co a ViJJà de Guimariíes .
• (4) D. Antonio Pereira da Si].,.a. nafcido
em Berteàndos , l:li!j)O do Algarve, e Secretario
de E{hld~ de D. Pedro n.

( 5) E{(ll1eço~me dós pàtT:1do~para me lem-
brar do que vive, Jofeph Ricalde Pereira de tar-
tro Defembargador do Pàço natural de Vjann~.
(6) O P:Cofil1e de M3galhãe~ Bracbar,énfe.
(7) Fr. Antonio de Seuna Domlnicailo.

nafcido .ern G ui marãe s,



c r ) o Bifpo D. Agoflinhq Barbora J que
tarnberp nafceo na mefma Villa-.
(2) Francifco de Caldes Pereira. qlle naf-

eeo na ViIla de ro.)ncaó.
( j) Gabriel Pe'reira de Ca ílro RracharenCe ..
(4) O' Francifcano ·Fr. Antonio de Santa

Maria dos Anjos natural de l\lelgaçâ. '"
( s) O Carmelitano Fr. Jofeph de SOltí,

nafcido no, Porto. ' ,'.
( 6) Francifco Sanches natural de Braga.
(7) O Infante, D. Henrique nafcido no Por-

to. aonde fe receberaú feus Pais D. Joa6 o I.•
e D. Fi iip pa. -,

C g) Manod de Faria e Sonfa. que nafceo
na Quint~ do Souto do Concelho de Filgueiras.
( 9) O Francifc3no Fr. Joaó de Decs Am_·

ranrino, I ci

( 10) { Diogo deTeive Bracharenle. I ' ,
( I I) O Secfct.uio ele Eflado Antonio de

Soufa de Mac~do Portueníe- I

',i ." tJ mo C'JI~'

A'DESCRI?ç. DE POR'I'. ~)
( I ) ; do Direito Civil (2) ; do
Direito Patrio ( 3) ; dos Filoío ..
fos (4); da Orarori a Sagrada ( , );
dos Médicos ( 6 ); dos Mathema.
ricos ( 7 ); dos Híftoriaclores (8);
dos Geografos (9); das Latinida-
des ( 10) ; da Poesia Épica ( I I ) ;

da

--------------



,,-6 SUPPJ.d1:)l2N'fO
de Poeaia Lyrica ( I ) ; da Ge-
nealogia ( .1. ); da Cavallaria ( 3 ).

Baílantes efcrupulos me fazem
conjeélurar lerei defagradavel a V.
Excellencia na eleiçaõ dos homens,
que V. Excellencia me naõ apon ..
rou. ,O qu~ naõ tem, certeza nas
medidas , naõ péde ter preferen-
cia na grandeza. Eu duvidei , e
era indiípeníavel delatar as duvi-
das para promptamente a V. Ex-

, 'cellencia obedecer.

Cor-

(1) Diogo Bernardes natural da Ponte da
EarCól.
I (2) Antonio de Villas boas e Samparo
nafcido no t:e'mno de Guimarães.

( 3 )' .AlltOJ.l,i.o'P":leira Rego. que nafceo eJ1t
'onte dd Lima. , .

r



CORRECÇÕES.
No Prefacio.

Pago li".
11 16 de Gouvea lea-fc de Ferreira
1S :1. ~ repetio lea-J~ refe rio
19 9 Bazedega lea-Je Bafadega

lbid. ;t peninfua lea-Je peninCula
30 10 difpollas lea-Je difperfas

4
1\

Na Obr«,

10 poderora len-Je pedrora
z da 1. no/a Tuzeta, e Tarrobilflns leá-f·

Fuzeta , e Farrobilhas
z inteÍfen le4-Je incertep ,

na penult , reg'-, da not . 1. e CorneliG
lea-Je e Concilio

3 da 1I0t. ~. Abenafas Ita-je Abenafan
1 1Z S4 lea-Je 1244
1 âa not :» lS09lea-Jelso8
~ da nota que pri"cipia no fim da pllgina 15
- e depo(ito de lea-Je do grande Rei
\ no fi1ll da net, Meudobriga leo-]« mddo-

briga .
6 clfl noto ~om Villa lea-Je com a V1J1a
3 da noto conrell1ac;~6 da! vendas das liIa-

rinhas , e Sal lea-]« cOllfervaçaó das
l\1nrinbns, e vendas do Sal

1 Marcos leo-(e Maneio
dlltlDt. J lÍllea-IelV

:1. da noto 1 Praca foi o 2. Duque lfCl-JC
Praça: foi 8 s, Duque

n<l noto z Defcalçl\s lea-fc Calçadas
1 da n~t. 3 o mandou lea-Je.a mandou

39

10
iu«.
I ~
1s
lbid,
17

nu:



'Pag. Iú,.-
39 i1 de 'Faro ICI1}e ~e Evora
43 4 Milicia de Noudar /ea-fe que vefle ha"

bitos Prelaticios. te-m jurifdiccaõ
quaf Ep ifco pal na Vil la de Nouclar_

'44 7 '!" noto Pio V, á inflancia de Filippe I.
lea-]« Pau lo V. á inllancia de Fí lip-
pe 11.

46 g María /ea-fc Leonor
48 J da nota qu« vem da pago 47 Tétóbriga

, f lea-fe Cetobriga
49 g na noto juflic:;a 1~II-fe jufl iças" "
50 4 da not . 1. 17 lca-]« q

Lbid, ~ da noto l tirnda lca-fe tiradas.
5 I -1 dois Molleiros • quatro Conventos lca-

fe tres Mollei ros I e tres Conventos
I Alvito (1). Reringel lea-fe Alvito.

, BC!ringel ( 1 )

Ibit/. I I da not . 1 peflue lea~rc poflu h ia
5 S I not , 4 A de Avis lea-I« A de Coruche
59 l cinco lea-fc quatro
60 8 da origem J , ~ divizaõ lea-[e da origem

cio nome. e divizaõ
Z § 2 Rima lea-fe Sirna
9 Hafág.ueda Ieo-]e Bafadega
'3 nota 2 Caflra Levia leo-fe Cafira Leuca

13 da not . 2 VII. !c"-fl: XVII. I

11 IV len-]« XIV.
S da noto .,_ V. lca-]« I.

20 dallot''1ucvcmdapng. 88 as citou. Nos
Codices len-fe as citou nos Codices

IbM. ~l Brandaõ Cararnuellea-Jc Brandaõ. Ca-
ramuel

1 Caras lea].: C:lÍ:,
11a 1I0t. 1 Tubuco lea"!c T'ubuci
da noto J O Confervador lea"fe e Confer-

vador lO}

51

62-
- 66

93
97
99



Pago lia.
JO~ 6 cio noto I 'Trancoro lea-]« Trarkofo! '
Ibid, 2 da not ; ~ Voufda lea-Je Boufêla
Ibid. na noto 2 Fr. Gil tea-]« S. Fr. Gil. l
107 1 da IlO!. 2 ne tres lea-je he tres
J 1° 4 que corta les-Je que a c~rta
J 12 7 fundo lla-Je fundo ( 1 )
tu«. lia noto I (;2) len-]« ( 1 )
tu«. na not , Z ( ! ) lea-fe C I )
114 10 § I poderoza lea-Je pedrcza
116 Larnpreas : embarriJadas , e fecas Iça':'

Je Larnpreas embarriladas, e Iecas
122 1& CirandaleaJe Miranda
J2S 3 da nota 1 Argiuvito , ou Argeverto

ufou lea-Je Confiancio, e Argiovi-
to ufaraõ

128 10 em que j,í fallei lea-fe em que logo fal- I

. larei
J46 4 1111 noto nfçente lea-Je nafcente
JS o 3 da MI. 2. os Fenícios lea-Jc dós Fet:lH

;20j

cios
g c/R 1I0t. 2 ;2 lea-re 24
2 ,tia 1I0t. 1 o Moileiro lca-fe Mon~if(~
7 da 1I0t. 1 Reigadas lea-Je Reigada

Cafianheira ..• até Infaptado\::::: he
repeti qaõ do que eftá ercrito a pago
174 reg. 10 até 12 ,

! dois lca-]e hum
16 Edificins faõ lea-Je exceptuando hum

Clauflrofaó ' " '
l\liral1d~ ( 1 ) lI1iranda lea-Je Mirarjâa
( 1), que

9 da not , qae vem da pag, 202 A velã lea~
j"e Avelans

da nol , 2 ( I )lclI-Je ( 2.) .. 1

;1; qu_e ganh'araó Ica-f~' <:JS que ganharaú
\ 1 ... ·.22

154
161

174
1]6

..
201

.205
;203

\
\



Pago
226

lln,
2 ela nst, I e a da Taboa ,.de Nelas lca-J,

a da' T'aboa J a de Nelas
4 da noto 1 fundou lea-]« naó fundou
22 em pouca lea-]« com pouca
I Courões lea]e Tourões
1 Rebenta no termo de Caíl:ello Mendo.

entrando no de Almeida lea-Je Re-
benta. e corre no termo de Almei-
da
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